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1 CRUZEIRO DO MEDITERRÂNEO 

j 

I ' Á lá vão ficando para trás, primeiro, a riba do Tejo 
povoada, a estender-se numa ondulação mole sob o 
doirado da tarde; depois, os pequenos núcleos en- 
I ire verdes, a que serve de fundo o recorte da serra de 

j Sintra; e logo a barra, e com a noite a própria vista da 

I terra. 

j Para além ficaram, mas persistem ainda nos olhos 

i deslumbrados, os contornos nítidos da casaria, que o Cas- 

j telo de S. Jorge coroa com a severidade das suas largas 

'i muralhas, a mole de S. Vicente de Fora, um torreão mar 

i ciço do Terreiro do Paço com uma nesga de verde apen- 

! diculada, as duas agulhas da Igreja do Santo Condestá- 

I veJ, 0 zimbório da Estrela... 

■■ Baloiçam-se junto a nós os pequenos, airosos baca¬ 

lhoeiros, que vão partir para a Terra Nova. Dir-se^iam 
í aqui, minúsculos e frágeis, embarcações de recreio que 

■ ? dificilmente afrontariam as bravezas do mar; e, no en¬ 

tanto, são eles, com a sua valentia de garotos atrevidos, 
i que todos os anos desafiam as fúrias do Oceano e as 

I ameaças dos ice-b&rgs no mais heróico de todos os traba- 

i lhos: a pesca. 

Para lá do cais, alonga-se agora a Cordoaria, baixa. 




forte, agarrada ao chão, como serpe enorme a definir 
uma época de base utilitária. Mas logo a ton’e de Belém 
a contrabalança no equilíbrio suave de velha oleografia 
estafada e sempre linda. E a praça do Império, a abrir¬ 
-se majestosamente para o Tejo, com os Jerónimos ao 
fundo. Ao alto, muitos edifícios modernos. O Hospital do 
Ultramar. Liceus. Alastram a seguir, maiores, as man¬ 
chas de verdura, problema de municípios do futuro, não 
tanto pelas encher de casario, como pelas defender, 
arborizando-as, das construções circundantes. 

Ã zona de edificação contínua segue a dos campos, 
com pequenos agrupamentos populacionais, cada qual ai- 
costado a velho fortim. Junto ao Farol da Gibalta, divi- 
sarse a avalanche de tendas que se esbarrondou sobre o 
comboio. 

Passada a linha que une o farol do Bugio a S. Julião 
da Barra, as águas, até aqui barrentas, dum acastanhado 
sujo, ganham tonalidades verde-escuras, que o crepúsculo 
faz cada vez mais aproximar do negro. 

Um vulto fardado salta a amurada e desce pela es¬ 
cada de corda que os marinheiros deixaram cair rente ao 
costado. Afasta-se o barco dos pilotos, em dança mal equi¬ 
librada sobre as ondas. Da serra de Sintra esmaece o 
perfil sem nevoeiros. As gaivotas acompanham o «índia», 
em voos serenos de asas quietas, entrecortados a espaços 
por dois ou três movimentos lentos. Acompanham o na¬ 
vio — na mira dos restos de comida que se deitam ao 
mar. Ah! o materialismo dialético, tão fortemente com¬ 
batido pelos estudiosos das doutrinas sociais, tem uma 
prova segura, desoladoramente segura, nesta poesia das 
gaivotas que acompanham os barcos enquanto há terra 
próxima! Eis aqui um argumento que faltou ao nosso 
estimável Karl Man. 

Noite densa. A bombordo, entre montículos de luzes 


distanciadas, que são por certo de armações de pesca 
junto à costa, a terra portuguesa é apenas assinalada 
pelo piscar monótono dos faróis. 

i 

Seguiram rumo contrário os que foram dos mares da 
Grécia para além das colunas de Hércules fundar Lis¬ 
boa. Seguiram, ou seguem talvez, porque neste Mar Me^ 
diterrâneo tudo é sugestão histórica, evocação de algum 
dia, desde Trafalgar, logo à entrada, onde parece ressoar 
ainda a artilharia da armada de Nelson, até ao outro 
extremo, em que não estamos certos tenham desaparecido 
as esquadras do Soldão. Peso esmagador do Passado a 
sobrepor-se ao Presente, força de Poesia a diluir ima¬ 
gens de guerra moderna pela conquista de bases ou pela 
disputa dos petróleos. 

Junto às costas de África, por onde navegamos, são 
as montanhas ásperas que o Herói separou do Jardim 
das HispérideS', e logo surge Ceuta, aninhada no sopé 
do monte, sobre o qual se divisam muralhas fortificadas. 
Julgamos entrever, aproada à cidade, a expedição que 
ali mandou o Príncipe da Boa Memória. Teimosamente, 
destaca-se de todos que nela participaram o Infante .sá¬ 
bio e duro, que fez abrir novos horizontes às fronteiraS' 
do Mundo conhecido. 

Após Ceuta, de cujo castelo guardámos lembrança 
na moeda que chamámos ceitil, vêm todas as expedições 
ao Norte de África, quase dois séculos de sonho e san¬ 
gue, até à dolorosa jornada em que morreu o último cru¬ 
zado da Idade Média, retardado cavaleiro de Santo 
Graal, D. Quixote verdadeiro de corpo e alma, puro 
como a inocência, valente como a temeridade, caído em 
Alcácer-Quibir com o mais alto exemplo dos homens 
integralmente fiéis ao seu ideal. 
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É a Argélia que desdobra agora a curvatura dos seus 
montes desolados. Mas à medida que se caminha para 
Oriente, a vegetação começa a mostrar-se e aumenta o 
número de povoações no litoral, até aflorar no hori¬ 
zonte, sob escuras manchas de arvoredo e chapadas que 
parecem de vinhedos, ampla e moderna, a cidade de 
Argel, de aspecto muito mais europeu do que certas 
povoações do Sul da Península Hispânica. 

Na manhã seguinte, já não avistamos terra. Fica¬ 
mos a Tunísia lá muito para o Sul. Sombras ao longe, 
são talvez as galeras romanas a demandar Cartago, ou 
as barcas onde os mercenários de Amílcar, de Asdrúbal 
e de Aníbal procuram em vão — armadas que não resis¬ 
tem à abordagem dos latinos, exércitos que se dissol¬ 
vem nas delícias de Cápua — defender-se de uma espécie 
de fatalidade histórica, que o terá sido só pela perti¬ 
nácia do velho Catão. 

A vingança da Metrópole africana destruída e quei¬ 
mada e, por fim, lavrada e maldita a própria terra, to¬ 
má-la-ia mais tarde o vândalo que atravessou o mar, de 
Cartago a Roma, para saquear a Cidade Eterna. B 
aquele som cavo que reboa sobre o alarido dos bárbaros? 
Porventura a voz do grande Agostinho a predizer novos 
tempos a uma Cristandade que agoniza, ou a cavalgada 
ofegante de Maomé, largada dos confins da Arábia e 
que só em Poitiers virá a ser contida. 

Atravessamos entre a Sicília e Malta. Fica-nos a esti¬ 
bordo La Valette, mancha uniforme dum ocre deslavado, 
a alastrar mesmo à beirinha de água, eriçada das torres 
de muitas igrejas, Para lá da parte habitada, não há 
verduras de campos no acachapado terreno que ao* fundo 
emerge em desolação escalvada. 

Depois é Creta, mal adivinhada para lá do Ilhéu de 
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Gavdo, a sugerir-nos civilizações anteriores à grega, e 
a expansão dos impérios que se fazem e se desfazem, e 
a influência de Bizâncio*, e o domínio do sarraceno nos 
mares do Levante, e a prosperidade das repúblicas ití^ 
lianas, comerciantes nestas paragens até que o Rei de 
Portugal as empobreceu — e o turco ameaçador a sobres¬ 
saltar os cristãos.,. 

Todo este Mediterrâneo é um filme de impérios su¬ 
cessivos. O Egipto, a Fenícia, as cidades egeanas, Gré¬ 
cia, Roma, 0 árabe, o turco. Todavia, à própria História, 
sobrepÕem-SG os heróis e deuses da mitologia clássica, 
que povoam estes mares: e no azul tranquilo seria quase 
natural contemplarmos o velho Neptuno a surgir das 
águas, molhado e barbudo, agitando o tridente entre 
sereias risonhas. 

Em vez de Neptuno, porém, depara-se-nos pela proa 
a Ilha de Chipre, pátria de Vénus, terra de vinhos deli¬ 
ciosos, que os deuses saborearam e os poetas, bendis¬ 
seram. ' 

QUEM VAI Á BORDO 

0 «índia», que inicia com esta viagem a carreira 
regular entre Lisboa e Macau, com escala em Mormugão, 
é um navio moderno, cómodo; com todas as condições 
de seprança e exigências de bom gosto*. Nesta viagem 
inaupral, além do Ministro do Ultramar, Sr. Coman¬ 
dante Sarmento Rodrigues, que é acompanhado de sua 
esposa, transpo*rta o chefe do gabinete daquele membro 
do Governo, Coronel Pinto Cardoso, o secretário, Dr. Eu- 
doro Corte-Real, o oficial às ordens, 2." tenente Almeida 
Pinto, além dos jornalistas da Imprensa, da Rádio e do 
Cinema. Seguem também no navio: o Director-Geral do 
Ensino Ultramarino, Dr. Braga Paixão, que vai à índia 
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e a Macau no exercício da-s funções do seu cargo; o 
arquitecto Baltasar de Castro, Inspector dos Edifícios 
e Monumentos Nacionais, que tan por missão continuar, 
com seis operários especializados que o acompanham, as 
obras de restauro de monumentos da índia; o padre 
Ramiro Dias Branco, missionário na China, que regressa 
ao seu lugar de apostolado, depois de curtas fériaS' junto 
da íamília que não via há muitos anos; o Agente-Geral 
do Ultramar, Dr. Banha da Silva, que estudará em Goa 
as condições necessárias à celebração do centenário de 
S. Erancisco Xavier; o Comandante Cisneiros Ribeiro, 
Capitão dos Portos da índia; o Tenente-Coronel Cirne 
Pacheco, Comandante Militar de Macau; cinco alferes 
e quarenta soldados especialistas, que vão servir nas pro¬ 
víncias da índia e de Macau; e outros funcionários com 
destino ao Oriente. 

Seria difícil reunir um grupo de personalidades tão 
cheias de interesse como estas. Ouvir o Dr. Braga Pai¬ 
xão-, que é um entusiasmado admirador da índia, falar 
sobre os costumes e a. psicologia dos habitantes do grande 
subcontinente, ou o padre Ramiro, que desde os treze 
anos vive entre os chineses, cuja línpa fala e escreve 
como 0 português, descrever-nos o grande povo das ter¬ 
ras que foram do Celeste ImpériO', são vivências ante¬ 
cipadas—empreguemos 0 palavrão da moda—do mais 
grato prazer de espírito. 

UMA CONVERSA COM O MINISTRO 

Na segunda manhã de bordo, o Ministro do Ultra¬ 
mar quis trocar algumas impressões — só impressões, 
acentuou — com os jornalistas que o acompanham. 

Foi uma conversa amena e simples, sem perguntas e 
respostas, sem armadilhas, sem subtilezas, sem suben¬ 


tendidos. Apenas preâmbulo a conversas que normal¬ 
mente surgiriam na monotonia dos passeios no deek ou 
das tardes na sala de música, 

A conversa começou por algumas rápidas conside¬ 
rações sobre as características fundamentais da civili¬ 
zação portuguesa nos territórios de além-mar: 

— O que impressiona desde logo quem conhece os 
lugares onde os Portugueses deixaram alguma coisa de 
si próprios é a intenção integradora da nossa civiliza¬ 
ção. Não é esseiicialmente por um processo de assimi¬ 
lação racial, nem linguística, nem religiosa, nem cul¬ 
tural, porque acontece nenhuma delas se verificar e con¬ 
tudo haver integração. Há qualquer coisa que, para 
além de todos esses aspectos, forma a consciência na¬ 
cional. 

Alguém lembra a permanência do comandante Sar¬ 
mento Rodrigues, durante mais de ano e meio, na índia 
Portuguesa, e o entusiasmo com que mais tarde se re¬ 
feriu a esse facto, num discurso proferido na Assem¬ 
bleia Nacional: 

— E olhe que não há exagero em tudo quanto eu 
disse, tanto a respeito dos nossos compatriotas como 
dos cidadãos da União Indiana. Os hindus são gente da 
melhor que eu tenho conhecido, cheios de simpatia pes¬ 
soal, dotados duma índole excelente, praticantes de uma 
religião em muitos pontos semelhante da cristã, pelo 
sentimento da fraternidade, pela caridade prática, pela 
resignação da não-violê'ncia. Os seus grandes homens, 
de tão alto valor moral como um Gandhi, de tão forte 
expressão poética como um Tagore, são expoentes de 
simpatia universal. 

— Quanto aos nossos compatriotas? 

— Gente de altíssimas virtudes, que em todos os 
momentos e em todas as circunstâncias afirmou deci- 
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didamente a fimeza do seu patriotismo. 0 ambiente de 
qualquer das cidades do Estado da índia é o ambiente 
de paz racial, de paz total, que tanto impressionou o 
jornalista francês André Siegfried quando bá tempo 
esteve em Goa. Gilberto Freire, que por lá passou re- 
cantemeaite, não deixou também de acentuar esse por¬ 
menor das suas impressões. 

A conversa, ao lado, deriva para as características 
da civilização hindu, bastando-se no seu território, sem 
um sentido ecuménico — o que naturalmente influi num 
certo isolamento em zonas de actividade tão importan¬ 
tes como são as económicas. O ministro, que mostrava a 
um dos jomalistas um dos seus livros preferidos — 
«Life of Nelson» de Robert Soiithey — apanhou o fio 
da conversa: 

— A nossa índia é uma província com a existência 
da qual a União Indiana só tem vantagens. É um meio 
de comunicação com outros países. É uma ponte e uma 
janela aberta sobre o Ocidente. 


II 

UMA ILHA DE DEUSES E UMA TRAPALHADA 
POLÍTICA 

A pátria de Vénus, à primeira vista, lembra-nos 
~ permita-se a imagem grosseira—um dente. É 
preciso dizer que essa primeira vista é a de quem 
observar um mapa e vir a ilha alongar-se para nordeste 
numa ponta semelhante à raiz de um dente extraído de 
alvéolo tão ajustado como parece o golfo de Alexandreta. 
Esta situação geográfica dá a Chipre as condições de 
primeira zona de encontro entre o Ocidente e o Oriente, 
espécie de «forum» internacional onde nos cruzamos 
com gregos e turcos, arménios, sírios, libaneses e egíp¬ 
cios. 

Compreende-se que a velha Hélade tenha escolhido 
as águas desta ilha para nascimento de Afrodite. Para 
a maioria seria o mesmo dizer nascm lâ longe e o nm&r 
li Zowpe, diminuindo a familiaridade, aumenta o pres^ 
tígio. Aos que demandassem o Sul do Chipre, a desi¬ 
lusão não lhes levaria dos olhos a beleza da paisagem 
grega. O mar tem a mesma limpidez de azul, nas^ várias 
tonalidades que vão do quase verde próximo, em revér¬ 
beros esmeraldinos, até ao escuro já na linha do hori¬ 
zonte. Nos campos, a mesma serenidade meditativa e a 
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mesma claridade em que se recortam nítidos os con¬ 
tornos das árvores queridas dos poetas. 

Compreende-se, diante desta paisagem calma e na 
transparência pura deste ar, como foram possíveis as 
maia arrojadas concepções de pensamento dum Platão 
e dum Aristóteles, discorrendo à sombra dos pórticos, 
ou a intensidade emotiva dos poemas homéricos, can¬ 
tados pelos rapsodos, de cidade em cidade. 

Do porto de Limassol até Nicosia, a capital, fazemos 
0 percurso de cerca de 80 quilómáros, primeiro à beira 
de água, entre vegetação rica, sem exuberâncias, com 
0 cinzento discreto das oliveiras a alternar com a ma¬ 
jestade hierática dos ciprestes, os tons variados das 
amendoeiras, dos cedros, das acácias, das alfarrobeiras, 
dos pinheiros... Depois, mais para o interior, o caminho 
é feito entre terras de semeadura e mato, o verde-claro 
aquoso das searas a destacar-se entre rudezas de tojo 
e rosmaninho, sobre chão de argila esbranquiçada de 
entre cinzento e castanho. 

Â beira da estrada alcatroada alegram-se corren¬ 
tezas de mimosas. Por toda a parte, salpicos escarlates 
de papoilas. 

Passamos uma aldeia. Casas de adobe, do mesmo 
cinzento acastanhado, a confundir-se com a terra. No 
meio, a furar agudamente, o pico dum minarete. 

O automóvel abranda a marcha para não assustar 
uma caravana lenta de camelos. A paisagem volta a 
desdobrar-se em pequenas ondulações. Árvores dispersas 
pontilham os campos, aqui e além, não a marcar extre¬ 
mas como entre nÓs, mas espalhadas à toa, tanto ao 
acaso como os burricos que retoiçam tranquilos. Ao 
fundo, há sempre montanhas: a elevação abrupta de 
2.200 pés, sobre a qual repousa o Mosteiro de Stávro- 
vouni, oom seus 300 monges, vivendo da apicultura; o 
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aglomerado que culmina em Troodos, a 5.500 pés de alti¬ 
tude, e no Monte OlimpO', a 6.400, com neves lá no alto; 
ou a cordilheira paralela a toda a linha de costa, no 
Norte da Ilha. 

Nicosia surgemosi de repente, e a primeira impressão, 
perante as casas novas, de tipo colonial, é a de uma 
cidade moderna. 

TERRA SEMPRE OCUPADA POR ESTRAmElBOS 

A Ilha de Chipre tem uma área de 3.572 milhas 
quadradas, oom uma população de 494.000 habitantes, 
na sua quase totalidade pertencentes às comunidades^ 
grega (80 por cento) e turca (18 por cento), a primeira 
cristã ortodoxa e a sepnda muçulmana. Não há, apar 
rentemente, lutas de raça e religião entre as duas comu¬ 
nidades mas quem se deteve a conversar oom o polícia 
turco que nos ensinou o caminho, ou com a senhora 
grega que nos pregou na lapela o papelinho do peditório 
a favor das escolas de crianças pobres, ou com o moto¬ 
rista do taxi, ou com o, empregado da alfândega, facil¬ 
mente S 0 apercebeu de que são irredutíveis os desejos 
de cada um dos agrupamentos da população*. Até a pe¬ 
quena loira de Liniassol que nos vendeu perfumes detes¬ 
táveis—-um encanto de deusa risonha, com um nome 
lindo: Nefélie, que significa nuvem—até essa nos res¬ 
pondeu, amavelmente ofendida, quando lhe perguntámos 
se era inglesa ou turca: 

— Não. Sou grega! 

Percorrer os museus, riquíssimos pelo número como 
pela qualidade dos exemplares expostos — instrumentos 
e armas das idades da Pedra, do Bronze e do Ferro, 
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peças de cerâmica, esculturas de mármore e de bronze, 
joalharia preciosíssima—é verificar a evolução da vida 
deste povo' desde 4.000 anos antes de Cristo. 

Dir-se-ia que a população originária teria sido cons¬ 
tituída por gente imigrada das ilhas^ do Mar Egeu; e 
esta identidade de origem com os gregos, conjugada 
com a similitude de condicionalismo geográfico, expli¬ 
cará porventura a consciência helénica da maioria actual 

Todavia, desde os mais recuados tempos históricos, 
Chipre é conhecida como território ocupado por estran¬ 
geiros. Os egípcios vieram' 1.500 anos antes de Cristo. 
Depois os assírios, os persas, os ptolomeus, os romanos, 
os bizantinos, os árabes, outra vez os bizantinos, Ricardo 
-Coração-de-Leão, os templários, os Lusignan, os geno- 
veses, 03 venezianos, os turcos. 

Algumas das ocupações foram particularmente duras 
-- e 0 tão louvado Califa de Bagdad, Harun-Al-Raschid, 
refinou os extremos da sua generosidade ao ponto de 
levar captivos 16.000 cipriotas, 

Por duas vezes, pelo menos, a ilha foi negociada: 
em 1191, Ricardo-Coraçã(>d6-Leão, Rei de Inglaterra, 
vendeu-a à Ordem do Templo por 100.000 libras ,• em 
1878, a Turquia arrendou-a à administração inglesa, que 
só em 1925, em consequência de a Sublime Porta se ter 
aliado, na perra, com os impérios centrais, a incluiu 
na Coroa Britânica como mlónk üsütm. Esta desi- 
pação, parece, é a maior razão de queixa apresentada 
pelos cipriotas oontra Londres. 

Dentro de pouco tempo, espera-se, a Grécia apre¬ 
sentará na Organização das Nações Unidas o problema 
de Chipre, ou seja o da incorporação desta no Estado 
grego. Argumentam os cipriotas, em primeiro lugar, 
com a vontade de quatro quintos da população, e em 
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segundo lugar com o facto de serem gregas a origem, 
a língua e a cultura dessa maioria. 

A minoria turca, entre as soluções que pode preferir, 
opta pela manutenção dos ingleses, seus aliados natu¬ 
rais. Também admite a independência completa da ilha. 
Tudo—menos a anexação à Grécia. 

Objectam os ingleses que Chipre nunca foi grega e 
que eles lhe trouxeram altos benefícios de civilização, 
livrarido-a da malária que a infestava, dando-lhe ser¬ 
viços de saúde que a tomaram um dos sítios de mais 
baixo índice de mortalidade, enchendo-a de escolas pri¬ 
márias e secundárias, cortando-a de belas estradas, 
fomentando a indústria e o comércio'. 

Sobre esta questão, os comunistas hàbihnente fazem 
jO seu jogo, claro está, contra o inglês. Compreende-se. 
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IIÍ 

NICOSIA, A PEQUENA CIDADE DAS BICICLETAS 

A capital de Chipre—que teve noutros tempos o 
nome de Ledra — é uma pequena cidade de perto 
de 40.000 habitantes, com um núcleo central antigo, 
povoado pela bicharia de levantinos, que estendem às 
portas os objectos mais variados do seu mercadejar, e 
com uma zona circundante, de belas residências inglesas, 
que dão no primeiro relance de olhos o aspecto de uma 
cidade colonial. Na primeira é que ficam os monumentos 
de maior interesse; ruínas de igrejas, ou igrejas que se 
mantêm, as mais belas no culto ortodoxo, algumas adap¬ 
tadas a mesquitas. 

Casas de habitação, pouco características. Na popu¬ 
lação predominam os trajos da Europa Ocidental. Um 
ou outro pope, de barrete redondo, carrapito e barbas 
negras, o longo hábito preto de mangas amplas. Alguns 
turcos, ou macedónios com as típicas wagas, larguís¬ 
simos calções pretos apertados no joelho; às vezes bota 
alta de bom talhe, cinta vermelha e colete preto. Tur¬ 
bantes—raros. A gente nova traja toda à maneira do 
Ocidente. 

O que mais surpreende nesta terra é o . espantoso 
número de bicicletas. Mesmo para quem, como nós, ainda 
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há pouco esteve em cidades da Bélgica, que é dos países 
de mais elevada proporção de tais veículos, não deixa 
de causar admiração o número de ciclistas, de todos os 
tamanhos, todas as idades e condições, por estas ruas 
estreitas, a espeirarem-se, a curvetearem, a fazerem 
habilidades para não nos atropelarem. Sobretudo os 
novos, rapazes e raparigas, dos quinze anos em diante, 
quase tudo vai escarranchado na sua máquina. Dir-se-ia, 
mais do que necessidade, a moda ou o vício de uma ge¬ 
ração-. 

☆ 

Duas coisas confrangem desde logo um português 
com a nossa formação: os templos que já não são cris¬ 
tãos, ou que não são cristãos como nós gostaríamos que 
fossem. 

É exemplo do primeiro caso a Mesquita de Santa 
Sofia. Velha igreja cristã do século XIH, de autêntico 
estilo gótico, como as catedrais francesas da mesma 
época, reco-rtada em altas ogivas, apoiadas as paredes 
em arcos botantes. Também aqui, segundo o costume do 
Ocidente, eram coroados os Reis de Chipre, da dinastia 
dos Lusipans. 

Em 1570, quando os turcos tomaram Nicosia, apea^ 
ram as imagens, destruiram as cruzes e os altares, apa¬ 
garam os frescos, eliminaram tudo quanto representasse 
reminiscência cristã; construiram depois, a cada um dos 
lados do edifício, colados à estrutura do gótico, altos 
minaretes — e fizeram da catedral cristã a mesquita 
principal da cidade. 

Atravessámos as largas naves, demoradamente, en¬ 
fiados os sapatos em halmhcis enormes que chinelámos 
por cima dos tapetes que recobrem todo o pavimento. 


Os vitrais foram substituídos por rendilhados ipóbeis 
de cimento, a que não falta certo efeito decorativo quando 
vistos de dentro em pleno contra-luz. Desenhados nas 
paredes, alguns versículos do Alcorão. Aqui e além, di¬ 
visórias baixas separam compartimentos onde velhos 
acocorados, olhitos a luzir entre o turbante e as barbas, 
meditam nas palavras do Profeta. Num recanto, onde 
foi capela lateral, tabique alto, de madeira, com gradea¬ 
mento estreito, por detrás do qual as mulheres assistem, 
ocultas aos olhos cobiçosos dos varões. 

À saída, 0 muçulmano respeitável que nos mostrara 
0 edifício, à discreta e delicada pergunta da nossa parte, 
indicou com dignidade a quantia a espo-rtular: 

—Dois xelins cada pessoa. 

Que Deus me perdoe, pelo desgosto de ver uma cate¬ 
dral cristã em culto maometano, o dinheiro que o sarra¬ 
ceno docemente me extorquiu. 

À ilharga de Santa Sofia, restos da igreja de S. Ni- 
colau, Também gótica. É uma ruína, mais pela violência 
de terramotos, do que pela maldade dos Turcos, que a 
utilizaram como mercado coberto — hedestm, na sua 
língua. 

Próxima, a torre de Santa Catarina, obra dos cruza¬ 
dos que passavam a caminho da Terra Santa, hoje re¬ 
partição onde são celebrados os casamentos maometanos. 

Há pobreza e mau gosto nestas mesquitas mal adap¬ 
tadas em velhos edifícios mutilados, sem que houvesse 
0 cuidado de substituir os elementos destruídos por ou¬ 
tros conforme ao novo culto. O que era ruína, ficou 
ruína. De novo, só a enxertia horrível dos minaretes 
cilíndricos, a acabar em cones oblongos, cobertos de 
zinco, e ao lado dos quais, às sextas-feiras, flutua a ban¬ 
deira do Crescente. 



A contrastar com as mesquitas, as igrejas cristas 
ortodoxas são por dentro duma riqueza de cor surpreen¬ 
dente. Divide-as a meio, de alto a baixo e a toda a lar¬ 
gura, uma parede de talha dourada, recoberta de ícones, 
belas figuras bizantinas> destacadas em fundo também 
de ouro. A entrada, outro ícone de prata dourada, onde 
só a face da imagem se recorta sobre pintura. 

Entre o povo e os ícones do fundo, de pé, junto a 
pequenas estantes, uma de cada lado do templo e pouco 
distanciadas entre si, dois popes de cabeça descoberta, 
as barbas negras^ e o carrapito sobre a nuca, de simples 
hábitos talares, salmodiam com vozes magníficas e em 
toada a que nem sempre é estranho o cantochão'. 

Os fiéis, quando entram, depositam uma piastra sobre 
alta mesa onde está um molho de pequenas velas finas 
como pavios, compridas de palmo. Tomam duas dessas 
velas, acendem-nas e colocam-nas no vasto castiçal de 
muitos lumes, onde ficarão a arder. Em seguida, ocupam 
os seus lugares, benzem-se da direita para a esquerda e 
fazem grandes reverências para o meio da parede dou¬ 
rada, onde uma abertura, com cortina corrida, lembra 
porta de tabernáculo onde o celebrante oficia. 

Sair dum destes templos, como por exemplo o de 
S. Jorge, com o tecto decorado também e ricos lustres 
pendentes, e entrar em seguida na igreja católica da 
Terra Santa — é passar da magnificência para a mais 
pobrinha, a mais mal pintada, a de mais feios andores, 
a mais recheada de oleografias baratas e de mau gosto 
de todas as igrejinhas que seria possível imaginar na 
Península Hispânica. Que aos bons frades franciscanos 
e carmelitas que lá encontrei seja perdoado o mau gosto 
da sua igreja, pelas amargas dificuldades da vida de 
missionários, com uma escassa comunidade de mil ca¬ 
tólicos entre meio milhão de infiéis e cismáticos. 
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DUAS COmERÈNCIAS COM JORNALISTAS 

Durante a sua passagem por Chipre, o Ministro do 
Ultramar foi hóspede do Governador inglês. Sir Andrew 
Wright, antigo governador da Gâmbia pela mesma época 
em que o Comandante Sarmento Rodrigues governava 
a Guiné, na qual tiveram então oportunidade de se conhe¬ 
cer e visitar. 

Pareceu de interesse aos jornalistas portugueses ou¬ 
vir a mais alta autoridade britânica na Ilha, embora por 
bem compreensíveis melindres ,se tivesse prèviamente 
acordado não fazer perguntas que se relacionassem com 
os problemas políticos locais, mas tão somente as que 
interessassem a Portugal. 

. Sir Andraw Wright, muito gentilmente, recordou a 
sua visita à Guiné portuguesa, onde aprendeu muito, na 
apreciação das obras que estavam então a realizar-se 
naquele território. Lembrou depois uma rápida passa¬ 
gem que fez por Lisboa e a impressão de dignidade que 
a cidade lhe causara. Falando-se da personalidade do 
Presidente do Conselho português, Sir Andrew declarou 
que, apesar de não conhecer pessoalmente o Doutor Sa- 
lazar, de nenhum modo é estranho à admiração e ao alto 
conceito em que o grande Português é tido em todo o 
Mundo. E a fechar as declarações: 

— Tenho o maior prazer em receber aqui, conio meu 
convidado pessoal, o Sr. Ministro do Ultramar português 
e Mrs. Sarmento Rodrigues. Gostaria que a sua perma¬ 
nência em Chipre fosse mais demorada, para melhor 
poder mostrar-lhes a Ilha. O Sr. Ministro foi meu vizinho 
e amigo na África Ocidental, quando há quatro anos era 
governador da Guiné portuguesa. Daí as cordiais rela¬ 
ções que temos mantido; e, a distância, eu tenho apre¬ 
ciado com admiração a sua carreira. E agora aproveito 





esta oportunidade de me reunir com representantes da 
Imprensa portuguesa, para ter o prazer de lhes dizer que 
muito nos agradará, a minha mulher e a mim, visitar 
Portugal, como já nos prometemos fazer logo que nos 
seja possível 

Pouco deipois, o Comandante Sarmento Rodrigues re¬ 
cebeu os representantes dos jornais de Chipre. Salienta¬ 
ram-se os comunistas, com o descabelamento habitual das 
suas perguntas, o que permitiu ao Ministro manifestar 
qualidades de prontidão, firmeza, e por vezes ironia nas 
respostas, de tal modo que um dos jornalistas presentes 
me confessava mais tarde: 

^ O vosso Ministro é um homem de grande poder de 
argumentação — e com respostas muito oportunas. 

Esta frase deu-me a noção do que fora a entrevista. 


IV 

NOTAS DE UM DIÁRIO DE BORDO 

D omingo, 13 DE ABRIL, a bordo do «índia», no 
Mar Mediterrâneo—-Partimos de Vasiliko às 17.30. 
Vasiliko não é um porto, nem sequer uma povoa¬ 
ção, É apenas um local da Ilha de Chipre, à beira do Me¬ 
diterrâneo. Um local onde existe gesso em abundância. 
Depois de extraído, o gesso é transportado por um sis¬ 
tema de baldes suspensos de cabo vai-vém, até um pilar 
levantado no mar, a poucos metros da costa, e aí deixado 
cair, ao longo de tremonha, directamente no porão. Por 
este processo, 2.000 toneladas de gesso foram carrega¬ 
das era 24 horas, num barco fundeado sem acostar. 
Este pedaço da terra de Chipre, montão de poeira e pe- 
dreplhos que nos acompanha no navio, destina-se a 
Hong-Kong, 

^ Não é sem emoção que vemos afastar-se cada vez 

mais 0 perfil da ilha, onde a paisagem, os costumes, a 
linguagem e a riqueza de vestígios da antiguidade pri¬ 
meiro nos puseram em contacto directo, transportando- 
^ -nos milhares de anos atrás, com a velha civilização 

f grega, antepassada nossa —e nossa mestra. 

f SEGUNDA-FEIRA, 14 DE ABRIL - Chegámos de 

í manhã a Port Said, à entrada do Canal de Suez. A tra- 




vessia foi logo fixada para o primeiro dos dois com¬ 
boios diários de navios: um que parte ao meio-dia e 
outro que sai à meia-noite. 

O nosso comboio é composto de oito navios. Supondo 
que por cada um deles a empresa do canal recebe o que 
pagou 0 «índia»-■ cerca de 200 contos —estes oito 
barcos representam 1.600 contos. Admitindo ainda que 
seja igual o comboio que, ao mesmo tempo, faz o per¬ 
curso inverso, e que esta receita se mantenha durante 
0 ano inteiro, temos de reconhecer que a grandiosa obra 
realizada por um engenheiro francês — Ferdinand Les- 
seps—depois de muitas lutas e do sacrifício de muitas 
vidas, corresponde a esta coisa saborosa e simples: a 
entrada em caixa de mais de dois milhões de contos 
por ano. 

Deve dizer-se que o canal também impõe despesas 
de exploração —0 serviço de pilotos, que todos os bar¬ 
cos são obrigados a utilizar, a guarda, etc. — e despesas 
de conservação. Os muros do canal são muito baixos, 
talvez cerca de um metro acima do nível da água, e 
para além dos muros há as areias do deserto. Isto obri¬ 
ga os barcos a deslizar sempre a pequena velocidade, 
a fim de não provocar ondas que arrastem as areias 
para dentro do canal. 

Quando fundeámos, à entrada, o navio foi cercado 
de uma infinidade de pequenos botes, carregados de 
mercadorias — principalmente artigos de cabedal — 
cujas excelências eram gritadas numa algaraviada en¬ 
surdecedora pela multidão de vendedores, alguns de 
cofiô vermelho. De um ou outro barco atiravam para 
cima a ponta de uma corda, e logo com esta se mon¬ 
tava um vaivém: para o «índia», a mercadoria e uma 
alcofa vazia; para baixo, a alcofa com o dinheiro. 

De um modo geral, estes mercadores bulhentos, em¬ 


bora peçam o triplo do que se lhes deve pagar, não são 
ladrões. Mas se pomos pé em terra, podemos ter a cer¬ 
teza de que o velho insinuante que nos mostra colecções 
de selos postais ou o hábil prestidigitador que nos tira 
pintos vivos de dentro do nariz, qualquer deles acaba 
por nos levar também uns xelins contra vontade. No 
entanto, Fort Said tem o aspecto de uma grande^ cidade 
moderna, de enormes edifícios e ruas amplas... 

O Suez dá, mais do que qualquer canal de Veneza 
ou de Bruges, a ideia de uma rua de água, muito direita, 
e na qual os prédios estão substituídos pelas areias, 
extensas a perder de vista. Entre Fort Said e o Lago 
de Ismaília, que o Canal atravessa, abriu-se um desvio 
no ano passado —o chamado Canal do Rei Paruk. 
É um espectáculo curioso a passagem de um comboio 
em sentido contrário, através do desvio: não se vê a 
água deste e tem-se, por isso, a ilusão de que os navios 
se deslocam lentamente sobre a areia. 

Voltam a convergir os dois braços numa rm única 
que mais adiante desembocará numa praça— o Lago 
de Ismaília. Lá se vê, à direita, a cidade intensamente 
iluminada. É uma das mais importantes do Egipto e, 
não obstante, quase todos a conhecemos só pelo noti¬ 
ciário de lutas que não há muito a ensanguentaram. 

Fassado o Lago de Ismaília, encontraremos ainda 
duas praças, os Lagos Salgados — Grande e Pequeno — 
antes de abandonarmos o Canal, grande obra de enge¬ 
nharia, pela qual Ferdinand Lesseps merecia monu¬ 
mento bem maior do que a estatuazinha discreta que 
em Fort Said lhe levantaram. 

Conta Afonso de Albuquerque, numa das suas car¬ 
tas, que a abertura do Canal fora já na antiguidade 
um sonho de Alexandre. O nosso António Galvão tam- 









bém pensou no caso; mas é evidente que, ao tempo, a 
obra só interessaria genoveses e ismaelitas. 

TERÇA-FEIRA, 15 DE ABRIL-Saímos esta ma¬ 
drugada do Canal de Suez — a travessia durou 15 horas 

— e entrámos no Golfo de Suez. Mar chão, de azul mais 
escuro que o do Mediterrâneo. 

À tarde, passamos à vista do Monte Sinai. O mapa 
assinala o nome árabe Gebel Musa e 7.500 pés de alti¬ 
tude. Perde-se nos confins do horizonte o seu perfil 
cónico, quase regular, e já ao longo da costa o deserto 
levanta massas montanhosas mais densas e compactas. 
Às 4 horas cruzamos com um petroleiro português 

— 0 «Sameiro» —e este encontro, a tantas léguas da 
Pátria, provoca uma comoção que em todos os olhos 
transparece. 

QUARTA-FEIRA, 16 DE ABRIL-Abandonamos 
0 Golfo de Suez. Estamos em pleno Mar Vermelho. 

O meu companheiro de cabine, que tem o incorrigí¬ 
vel hábito de madrugar, acordou-me com um berro 
atroador: 

— O Mar Vermelho é uma mentira! 

Levantei-me espavorido: 

-Enganaram-se no rumo? 

— Não. É que o Mar Vermelho não é vermelho. 
É azul! 

Dum azul tão belo como o do Mediterrâneo, ainda 
que mais carregado. O ambiente — será sugestão talvez 

— esse é que é outro. Ninguém aqui esperaria ver sur¬ 
gir das águas nenhum dos deuses homéricos, nem des¬ 
cer dó céu as sombras temerosas de Horus, Isis e Osíris. 

Estas águas tranquilas, que se abriram para deixar 
passar o Povo Eleito do Senhor, e logo se fecharam 




sobre os sanhudos perseguidores faraónicos; estas mar¬ 
gens escalvadas e duras, nas areiaS' das quais o Sol põe 
reverberações de fogo — impõem-nos, mais do que 
mitos, a tragédia duma Europa que por aqui se viu 
cercada pelas tropas do Islão, e não conseguiu nunca, 
apesar da braveza dos seus esforços, atingir o coração 
do inimigo. 

À noite, vimos pela primeira vez o Cruzeiro do Sul. 

QUINTA-FEIRA, 17 DE ABRIL—Não se vê terra, 
nem dum lado nem doutro. De madrugada passamos 
a poucas dezenas de milhas de Meca, a cidade santa de 
Maomé. 

O mar parece ter ganho agora tonalidades ainda 
mais carregadas. É, verdadeiramente, azul escuro. Há 
quem pretenda vislumbrar, junto à orla do horizonte, 
laivos arroxeados que justifiquem o nome clássico de 
Mar Roxo. Talvez seja um excesso de boa-vontade, con¬ 
tra 0 qual outros explicam que roxo queria dizer ver¬ 
melho e a designação do mar tem origem nas furiosas 
tempestades de vento que por vezes sopram dos desertos 
da Arábia e cobrem tudo, a superfície das águas, o 
convés dos navios, a roupa das pessoas, a própria pele, 
de uma camada finíssima de poeira, tão leve que flutua 
sobre as ondas e tão subtil que se insinua por todos os 
interstícios. 

A verdade, porém, é que a explicação já vem com¬ 
pleta nas «Cartas» de Afonso de Albuquerque: 

O Mo/r Roxo, chmamrlhe os mouros pela sua lin¬ 
guagem Bahwr OMgswm, e m nossa Mar Enc&rraâo. 
Mar Roxo ê mais natural nome e souMho mui hm 
pôr quem o primeiro aissim nomeou, porque no Mar 
Roxo há muitas malhas de água v&rmelhas como sangue. 
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e estmdo nós surtos na porta do Estreito desembocava 
péla porta do Estreito uma veia de mar mui vermelha 
e corria contra Adém e estendia-se por dentro do Mar 
Roxo quanto um homem bem podia ver do cha/pitéu da 
nau; perguntei aos mouros que era aquilo; disseram-me 
que era do revolvimento debaixo ie âgm das marés. 

t 

De manhã, o comandante Noronha de Andrade, 
administrador da Companhia Nacional de Navegação, 
ciceronou os jornalistas numa visita ao navio. É uma 
unidade moderna, construída há pouco na Inglaterra. 
Ninguém faz ideia, ao ver este pequeno barco —135 
metros de comprimento e 11.400 toneladas de desloca¬ 
mento — a baloiçar-se airoso sobre as ondas, o que re¬ 
presenta e quanto custa. Alguns números: 

Por cada dia de navegação do «índia», a companhia 
armadora tem o encargo de 100 contos ; quando parado, 
0 encargo é somente de 80 contos. 

O consumo diário de óleo, durante uma viagem, 
oscila entre 18 e 20 toneladas ; o consumo de água doce, 
entre 35 e 40 toneladas. 

Para alimentar as 290 pessoas que traz a bordo — 
118 tripulantes e 172 passageiros — o navio foi abas¬ 
tecido em Lisboa, entre outros, dos seguintes géneros, 
guardados nos diversos armazéns e frigoríficos: 3.500 
o,uilos de açúcar, 600 de café, 4.000 de arroz, 2.500 de 
legumes secos, 10.600 de batatas, 7.000 de carne, 15.000 
de vinhos, 10.800 de farinhas, 14.600 ovos, 122 cabritos, 
285 perus, 350 galinhas, 206 patos, 13.400 latas de leite, 
1.000 quilos de manteiga, 4.600 de. peixe, 3.600 de fru¬ 
tas verdes e 3.400 de hortaliças. 


Cerca do meio-dia passamos o estreito de Abu-Aíl, 
entre a ilha deste nome e a de 2ugar. 

Ã tarde vimos peixes voadores. São pequenos, pouco 
maiores do que sardas e também com reflexos pratea¬ 
dos. Saltam das ondas e deslocam-se rápidos como fle¬ 
chas, em voos rectilíneos à flor das águas, cuja super¬ 
fície chegam a riscar, Alpns atingem voos de mais 
de 100 metros. 

Não terão sido talvez estes pequenos e velozes pei¬ 
xinhos, mas algumas toninhas que vimos cabriolar ao 
longe, que alguém a bordo confundiu com tubarões. 

SEXTA-FEIRA, 18 DE ABRIL—Âs 9 horas da 
manhã foi celebrada missa por alma do Marechal Car¬ 
mona. Assistiu toda a gente. 

Passamos defronte de Moka, espraiada em pincelada 
do mesmo tom da terra, ocre deslavado e baço, e inçada 
de minaretes. Ao cair da noite navegamos à vista da 
Ilha de Perim, sentinela do Mar Vermelho, recordação 
das andanças do nosso primeiro capitão-geral e gover¬ 
nador da índia, na realização do Império do Mar. Agora, 
0 Golfo de Adém — já o Oceano índico. Cruzámos o Bab- 
-el-Mandeb — as Portas do Mundo — e na verdade en¬ 
tramos num mundo inteiramente diverso daquele que 
do Mediterrâneo se estendeu pelo Atlântico. 

A propósito cio terror das cobras que infestam toda 
a Península Industânica—só a cobra capelo, à sua 
conta, faz por ano a mortandade de 20.000 pessoas — 
ü arquitecto Baltasar de Castro tranquiliza um medroso: 






— As cobras só mordem quando são atacadas ou 
pisadas. De contrário, não fazem mal. Fogem. Todos os 
animais, de resto, são assim. 

— O leão... 

— O leão não aprecia carne humana. Prefere as ga¬ 
zelas e as zebras. Se é novo, apanha-as facilmente. 
Quando é velho e já não pode atrever-se a grandes cor¬ 
ridas, então é que recorre à emboscada. Esconde-se, e 
na altura em que o homem vai a passar, aparece, 
assusta-o e come-o. Por isso é que todos os pretos andam 
com um cão... 

— Para que serve o cão? 

— O cão pressente a fera, antes que o preto dê por 
isso e procura fugir. O preto sobe então para cima de 
uma árvore e o cão, fielmente, mantém-se cá em baixo. 
Vem 0 leão, e o cachorro paga com a vida a fidelidade 
ao dono. 

Com seus olhitos muito vivos a sorrirem maliciosos 
por detrás dos óculos, não sabemos se o arquitecto Bal- 
tasar de Castro está a brincar ou a falar a sério. É uma 
personalidade curiosíssima a deste minhoto calvo e 
optimista, técnico categorizado das Obras Públicas, 
sempre jovial, sempre a desejar o mar mais agitado, 
sempre disposto a entrar numa brincadeira. Resolvemos 
obrigá-lo a falar a sério: 

— O Sr. arquitecto, que é inspector superior de Obras 
Públicas... Não é isso? 

— Sim, senhor. Agora estou requisitado pelo Minis¬ 
tério do Ultramar. 

— Já prestou serviço no Ultramar? 

— Em África e na índia. 

— Porque volta agora à índia? 

— Da primeira vez, vim fazer o estudo dos monu¬ 
mentos, sobretudo os da cidade velha de Goa, e orga- 
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nizar o início dos trabalhos. Aconteceu, porém, que os 
trabalhos se interromperam com a minha ida à Me¬ 
trópole. 

— Que trabalhos eram esses? 

— Consolidação da Basílica de S. Francisco Xavier, 
dos conventos das Mónicas, de S. Caetano e de S. João 
de Deus; da capela de Santa Catarina e de alpns cru¬ 
zeiros. 

— Vão recomeçar agora as obras? 

— Sim, senhor. E, além dessas, a da Fortaleza de Dio. 

— Que pessoal traz para o ajudar nessa tarefa? 

— Dois técnicos, cinco operários especializados e um 
encarregado-geral. 

SÁBADO, 19 DE ABRIL — Continuamos sem ver 
tubarões. Realiza-se a bordo a festa do Neptuno, masca¬ 
rada que se desfez, primeiro a agulheta, e depois na pis¬ 
cina. 

DOMINGO, 20 DE ABRIL — Procuro' falar com o 
Padre Ramiro sobre as condiçõesi em que vivem hoje na 
China as missões católicas. Não responde à perpnta e 
divaga sobre o carácter do povo* chinês. Não insisto. 

— O chinês do Norte aceita mais facilmente o Cris¬ 
tianismo do que 0 chinês do Sul, o cantonês, mais comer¬ 
cial, mais materialista. O Norte da China é como' a Eu¬ 
ropa. São semelhantes aos europeus os frutos e os cereais. 
Os habitantes são co-rpulentos e fortes. No Sul, na zona 
do arroz, o chinês é pequeno e amarelento. 

— Então é mais profícua a obra das missões no Norte 
da China? 

— Mais profícua e mais intensa. Eles têm lá missio¬ 
nários italianos, franceses, belgas, canadianos, suíçosí... 
No Sul estamos muito pior. 
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— Qual é 0 maior obstáculo à difusão do Cristianis¬ 
mo? O culto de Buda? 

—Não. É principalmente o culto dos antepassados> 
mais enraizado, até porque representa uma deformação, 
uma adulteração dum sentimento natural. 

— Que forma apresenta esse culto? 

— Quando o pai morre é divinizado e fica a proteger 
a família. Toda a vida social chinesa se faz ainda à roda 
da família. Morre o pai, e o filho mais velho imediatar 
mente assuma o seu lugar de chefia. Nessa qualidade, 
irá lavar no rio o corpo do pai, depois metê-lo no caixão 
redondo e enterrá-lo nas montanhas que o Bonzo apon¬ 
tar, lá onde está a felicidade. Todos os anos., no Dia dos 
Defuntos, consoante a Lua indica, a família inteira vai 
com balõezinhos queimar pivetes junto ao sepulcro. E em 
casa, os retratos do pai e da mãe, em lugar apropriado, 
terão todos os dias as vénias do culto. 

— Que espécie de retratos ? 

—Antigamente eram esculturas ou pinturas. Agora 
são, geralmente, fotografias... 

SEGUNDA-FEIRA, 21 DE ABRIL — O Dr. Braga 
Paixão, que viaja connosco até Mormugão-, de onde se¬ 
guirá para Macau, tem com certeza alguma coisa de in¬ 
teressante para nos dizer. Tem sempre. È um conhecedor 
arguto das ideias e dos factos do Oriente e tem um cri¬ 
tério seguro de apreciação. As suas cavaqueiras à noite, 
a i^ear pelos deoks, são sugestivas lições que os jor¬ 
nalistas apreciam. Não quereria o Dr. Braga Paixão, 
como director-geral do Ensino Ultramarino-, dizer-nos 
algo sobre os motivos da sua viagem? 

-Ê uma viagem normal de serviço. Vou a Macau 
estudar de perto os problemas de ensino naquela Pro¬ 
víncia. 
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E voltou a falar-nos sobre a beleza lenta e doce dos 
rios da índia. 

TERÇA-FEIRA, 22 DE ABRIL — Continuamos sem 
ver tubarões. O Céu não tem aquele azul transparente 
que nos deslumbrou no Mediterrâneo, mas uma velatura 
de opacidade que parece dar ao calor do- Sol uma quen¬ 
tura diferente, opressa e húmida, 

QUARTA-FEIRA, 23 DE ABRIL ^ Devemos fun¬ 
dear amanhã, de madrugada, em frente de Mormugão. 
Antes de abandonar o navio, quero ver o gabinete onde 
0 Ministro do Ultramar passa a maior parte do seu 
tempo. 

O Comandante Sarmento Rodrigues é um homem dis¬ 
creto 0 simples. Todavia, não- é fácil passar despercebido 
0 seu perfil seco de romano, os olhos perscrutadores e 
uma natural lhaneza no trato, a que não falta por vezes 
um característico abrir de braços, gesto que parece de 
surpresa e é apenas de quem não quer dizer mais do que 
já disse, 

Esta prudência de político, porém, não impede que o 
Comandante Sarmento Rodrigues seja o oficial de Ma¬ 
rinha, entre todos .de todo o Mundo, que mais salvamen¬ 
tos fez durante a última guerra — 228 pessoas salvas 
- e em condições de perigo extremaraente graves. Basta 
dizer que o «Lima», então sob o seu comando, chegou a 
atingir em manobras de salvamento a inclinação de 

65 graus, a mais alta até agora registada em qualquer 
Marinha. 

Durante toda a manhã, o Ministro trabalha no 
queno gabinete triangular anexo à sua câmara. Depois 
do almoço, umas vezes trabalha num salão ao lado oom 
c chefe do gabinete, com o- secretário ou cora o oficial 




às ordens; outras vezes volta ao pequeno gabinete pri¬ 
vativo. À noite, também, só deixa de trabalhar para ir, 
imi dia de quando em quando, até à ponte — a matar 
saudades. 

Dize-me o que Us, dif-te-ei qmn es. A pequena bi¬ 
blioteca que 0 Comandante Sarmento Rodrigues trouxe 
consigo define bem o homem estudioso, de visão ampla, 
para quem os problemas se não restringem a simples 
questões técnicas, mas têm em primeiro lugar raízes his¬ 
tóricas, e em segundo lugar projecção espiritual. São 
mais de cem volumes. Alguns deles : «História dos Des¬ 
cobrimentos» de Damião Peres; «A Ifrica do Sul sob 
El-Rei D. Manuel» de Welch; duas edições da «Vida de 
D. João de Castro», de Jacinto Freire de Andrade; as 
«Cartas» de Afonso de Albuquerque; os «Comentários» 
de Rui Freire de Andrade; a «História do Padroado Por- 
tupês no Oriente» de Silva Rego; «The Christian Cen- 
tiiry in Japan» e «Ásia Sínica e Japónica» de Charles 
Boxer; «Portugal e o Direito Colonial Internacional» e 
«Colonização» de Marcelo Caetano; «Da famosa arte da 
Imprimissão» de Cortes Pinto; «Moçambique» de Mou- 
zinho de Albuquerque; «Conferências de Arte» de Rei- 
naldo dos Santos; e «Soldado Prático» de Diogo do 
Couto; «Ao serviço de Portugal» de Caeiro da Mata; 

«Discursos» de Júlio Dantas. Mais obras de Silva Cunha 
e outras, de Botelho de Sousa, de Germano Correia. Os 
principais livros que se referem a problemas actuais da 
índia Portupesa, de Macau e de Timor. Os quatro vo¬ 
lumes dos «Discursos», de Salazar. A «Paz Perpétua», 
de Kant e o «Diálogo sobre a Justiça», de Platão. As i 

biopafias de Disraeli e de Lyautey, por André Maurois. í 

Mais livros ainda... i; 

Para terminar esta enumeração, apontarei só um vo- f 

í 


luminho com âs obras de Rosalia de Castro e uma tra¬ 
dução magnífica da «Lua Crescente», de Tagore. 

Um homem de Estado que traz entre os seus livros, 
para uma viagem de trabalho duro, dois voluminhos de 
poemas, tem neste simples facto o melhor elogio que lhe 
poderia ser feito. 
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EÜ VI 5M0 SOLDADOS DE AFONSO 
DE ALBUQVERQJJE 

0 calor da noite, abafadiço, parecia sufocar mais 
ainda de madrugada, quase aO' nascer do Sol, 
momento que os sábios dizem ser o de mais baixa 
temperatura de todo o dia. O céu, dum cinzento metálico, 
ameaçador, contrastava com o perfil da terra que prin¬ 
cipiava a desenhar-se, embora esfumado, mais escuro, 
mais baço, sob nuvens pesadas e negras de trovoada, 
Lá se distinguiam já as embocaduras do Mandovi e do 
Zuari, entre as quais avança a Ilha de Goa; um ou 
outro navio no porto de Mormugão, à direita; e à es¬ 
querda as terras que se prolongam, desde a velha Agua¬ 
da, até perder de vista. No escuro das águas, largas 
manchas duma sujidade indefinida. Esta foi a primeira 
visão da índia, 

Depois — foi 0 deslumbramento. Ao fundearmos em 
Mormugão, o espectáculo era já inteiramente outrO', desde 
as águas do Zuari, verdes, claramente verdes, dum verde 
esmeraldino, até às margens, onde a mesma cor tinha 
todos OS cambiantes, os mais variados tons duma paleta 
mágica, sempre intensos, alastrados, visivelmente indisr 
eretos, mas sempre doces, duma doçura quente e afável, 
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com a qual colabora, apesar do contraste, a terra verme¬ 
lha, argila cor de tijolo cozido, a absorver, para quem 
os vê de longe, os telhados das casas construídas de adobe 
castanho-escuro. 

O desembarque em Dona Paula mantém-nos no mes¬ 
mo diapasão de espanto; o caminho até Pangim é cor¬ 
tado, de ponta a ponta, pela mesma vegetação exuberante, 
impetuosa e macia, predominando a palmeira, a areca 
esguia e flexível, o coqueiro, o tamarindO', a mangueira 
e a figueira da índia, também chamada ámre áa gra- 
l}m> que atinge proporções formidáveis e os hindus têm 
por sagrada. 


Pangim é uma pequena cidade de 30.000 habitantes, 
onde a vida tem os encantos e as deficiências de muitas 
zonas das nossas províncias metropolitanas. Pressente^se, 
pelo clima, pelo tradicionalismo espesso do meio asiático, 
pela própria doçura da paisagem e das gentes, que esta 
teira viveu anos e anos, bendizendo em paz os mesmos 
deuses, alimentando-se deliciada e frugalmente de cocos, 
de bananas, da ananases, que crescem ao acaso e à farta 
sem serem cultivados, e principalmente do arroz, que 
serve de base à alimentação. Mas também se pressente 
ura ritmo novo a cortar as lentas estratificações do pas¬ 
sado. São as estradas óptimas que cruzam o território 
sao as minas de ferro e de manganês, das quais se extraí 
0 minerio que desce o rio em centenas de barcaças, de 
onde passa para os navios que depois o transportam ao 
Japao. 


™ ““ “ipreaderain 

™ Goa. Uma impressionou-Ms como evocação do 
pa^o: O! barcos que víamos no Mandovi. fundeados 

a forma do casco e no velame, as antigas caravelas e 
weoes. Opera-se, na nossa visão, um regresso de sé- 



culos. Parece-nos que não tardará vermos desembarcar 
os soldados portugueses que vêm libertar Goa da tirania 
do muçulmano. 

Agitam-se no ar parado os pendões antigos, de cas¬ 
telos dispostos como no tempo em que reinava 0 Príncipe 
da Boa Memória. Soam estridências de cornetas. 0 rufos 
de tambores. A multidão agiturse, com acenos entusiásti¬ 
cos mas sem barulho, porque os goeses são pouco rumo¬ 
rosos. Das janelas das casas pendem colgaduras ricas, 
com fantasistas desenhos de todas as cores. 

Um gmddé, que lavrava a terra, só com topi na ca¬ 
beça 0 hngotm preso à cintura, ficou parado atrás dos 
búfalos que puxavam 0 nangor. Duas raparigas de sam 
vistosos apressam-se a caminho da estrada, a cuja beira 
está apinhado 0 povo. Soam mais próximas as cornetas. 
E toda a multidão parece acompanhar, em vastos ra^ovi- 
mentos ondulatórios, os passos cadenciados dos soldados. 

Foram 5.000 os que eu vi desfilar — e esta a segunda 
imagem que me entusiasmou. Verdadeiros soldados de 
Albuquerque, que não desembarcaram das naus, mas che¬ 
garam de todos os pontos do território, sem outras armas 
que não fosse a pureza das suas almas, campo do melhor 
patriotismo, os 5.000 rapazes da Mocidade Portuguesa, 
loiros 011 morenos, desde 0 europeu mais descolorido pelo 
frio ao asiático mais lindamente bronzeado pelo Sol, es¬ 
tafados da caminheira e do calor, variedade de origens 
na unidade de Portugal, os 5.000 rapazes foram a nota 
dominante das festas de recepção ao Ministro, Eles re^ 
presentam mais do que todos os melhoramentos em curso 
e têm uma grandeza só comparável em esperança, às 
glórias do passado; são a alma, são a força do Espírito, 
que esteve e estará sempre no Princípio de todas as 
coisas. 

Certamente que as recepções tiveram brilhO', Os goe- 



ses apreciam muito a solenidade e a pompa. Nas suas 
festas, os trajos europeus da mais rigorosa etiqueta om¬ 
breiam com ricas vestimentas orientais, de cores lin¬ 
díssimas, 0 ornadas de ouro e pedrarias. O Príncipe de 
Sundém e o Ranes de Sanquelim, que eu vi no Palácio 
do Idalcão, em lugar de destaque na Sala dos Vice-Reis, 
são figuras de autênticos senhores indianos. O próprio 
traçar do' aan nas mulheres do povo tem um ar de ma¬ 
jestade. 

Por outro lado, o goês tem o culto do discurso altis¬ 
sonante. Gosta da frase redonda, sonora, cantante, bem 
trabalhada. 

Todavia, mais do que as sessões solenes na Câmara 
Municipal — o respeitado e tradicional Primeiro Senado 
de Goa —’ e no Palácio do Idalcão, sede do Governo, 
mais do que as manifestações populares, o agitar das 
bandeirinhas, o fogo de artifício, as ruas enfeitadas, as 
marchas populares, com seu zabumba e soldados a fin¬ 
gir, com suas espingardas de pau ~ o que primeiro nos 
sacudiu os nervos, foram os soldadinhos a sério', soldados 
pelo Espírito — 5.000 verdadeiros soldados de Albu¬ 
querque. 

Goa, 24 de Abril. 


VI 

AS TRÊS GOAS 

D epois duma primeira visita às ruínas de Velha 
Goa; duma peregrinação por aldeias dos conce¬ 
lhos das Ilhas e de Pondá, com visitas a templos 
hindus; e, finalmente, duma viagen às praças do Norte 
— Damão e Dio—• atropelam-se-nos as imagens e os 
apontamentos, nesta pequena trégua em que descansa¬ 
mos na casa amiga do Mário Campos Lobo, director da 
Imprensa Nacional. Qualquer das visitas feitas foi um 
mundo de emoções que se atravessou. Emoções de evo¬ 
cação histórica, de surpresa pelo espectáculo imprevisto 
que se depara a cada momento, de antiga curiosidade 
satisfeita —e até de desgosto. 

Expor todas estas emoções, como as sentimos ainda, 
é revolver atropeladamente um dispersar de coisas que 
só 0 tempo e a reflexão podem ordenar. 

■à 

A cidade de Goa tem conhecido até agora, que se 
saiba, três lugares, chamados hoje: Goa Velha, Velha 
Goa e Nova Goa ou Pangim. A primeira, reduzida pre¬ 
sentemente a uma aldeia, foi cidade florescente até 





meados do século XV, poucas dezenas de anos antes da 
chegada de Vasco da Gama à índia. A segunda foi a 
que os Portugueses encontraram e ampliaram. Chegou 
a ter uma população de 300.000 pessoas, depois que 
fizemos deste território o grande centro comercial do 
Oriente e, ao mesmo tempo, o núcleo de irradiação da 
fé cristã. Por um lado, Goa ganhava a designação de 
«Eoma do Oriente», mas, por outro lado, uma grande 
cidade, da costa do Malabar, rica a mais não poder ser, 
não deixaria de representar também um grande centro 
de depravação. 

~ Quanto a mim — diz-nos um amigo—foi por isso 
mesmo que Goa desapareceu. S. Francisco Xavier não 
queria o vício ao pé de si. 

— Mas S, Francisco não teve nada com o desapa¬ 
recimento de Goa! Quando ele morreu ainda Goa era 
uma grande cidade! 

— Pois era. E continuou a ser, depois que ele mor¬ 
reu e que o seu corpo foi depositado na igreja que tem 
0 seu nome. Mais tarde é que veio uma epidemia de 
cholera-morbm e a população debandou. E logo a vege¬ 
tação fez 0 resto. Onde quer que uma semente seja lan¬ 
çada, aí germina e deita raízes fortíssimas. As casas 
vulgares do adobe recozido transformaram-se nova- 
mente em pó. Nas construções de pedra, mtais resistentes 
e duráveis, o processo de decomposição foi semelhante: 
uma semente minúscula introduzida em qualquer nesga 
da argamassa, faz ruir um portal —e atrás deste vem 
uma parede. 

— Na verdade, a Natureza tem aqui uma exuberân¬ 
cia de força que chega a ser brutal. 

— Uma cidade destruída, meu amigo, como o foram 
outrora as grandes urbes depravadas de que nos fala 


a Bíblia. S. Francisco antes se quis com as plantas, 
com as gralhas, com os abutres e com as cobras... 

Velha Goa é hoje floresta e mato. Aqui e além, um 
caminho entre coqueiros e figueiras, onde outrora foi 
uma rua, Além, um muro baixo, de pedras alinhadas, 
restos de vasta frontaria, certamente de casa apalaçada, 
De repente, numa clareira de bosque, um arco de por¬ 
tal renascentista, talhado em boa pedra, É tudo quanto 
resta do Colégio de S. Paulo, que foi a grande escola 
dos jesuítas na «Roma do Oriente». Ontem, entrava e 
saía por aquele portal orgulhoso a sabedoria dos ho¬ 
mens ao serviço da palavra de Deus; hoje, serve só 
para poiso de aves on sombra de répteis, que nem nas 
pedras o orgulho passa sem castigo; e não tardará, se 
lhe não acudirem a tempo, que a pequena planta enta- 
liscada entre duas pedras da arquitrave seja árvore a 
separar e romper os dois umbrais, fazendo ruir tudo 
com fragor que a floresta recatadamente atenua e 
esconde. 

Lá vimos a Sé, ampla, iluminada, a que a intervenção 
imediata do arquitecto Baltasar de Castro vai restituir 
solidez e limpar de excrescências. Entrámos na igreja 
do Bom Jesus, com a larga traça geométrica dos edifícios 
jesuíticos, 0 quedámo-nos durante alguns minutos diante 
do túmulo de S. Francisco, caixa de prata minuciosa¬ 
mente trabalhada, sobre um quádruplo altar, que per¬ 
mite a celebração simultânea de quatro missas. Lá para 
mais perto do rio ficam ainda outros edifícios desman¬ 
telados e outros monumentos, entre os quais o famoso 
arco dos Vice-Reis. 

Há um silêncio característico, que o crocitar das gra¬ 
lhas mais acentua, nesta vasta superfície selvática de 
uma cidade morta. 

A Goa actual •— Nova Goa — é' a antiga povoação 



de Pangim, derramada à beira do Mando-vi, com eviden¬ 
tes sinais de um progresso* recente. As ruas, dum modo 
geral, são largas e são limpas. Ás casas caiadas em pouco 
se distinguirão de habitações de muitas das nossas al¬ 
deias europeias*, a não ser pela varanda corrida, alpen- 
drada, em que muitas delas se debruçam sobre a rua. 

Não direi nada sobre o interior da maioria das casas. 
Receio que, se o tentasse, cairia em considerações que 
têm, antes de mais nada, de cair sobre a falta de água 
e de esgotos, dois problemas que a administração do 
Estado tem como fundamentais e promete resolver com 
a brevidade possível. Espera-se que assim aconteça. Há 
um ritmo de trabalho novo nesta terra. Pressente^se. E 
também se percebe como deve ter sido difícil consegui-lo, 
contra a natural indolência do clima e a dadivosa ferti¬ 
lidade desta terra úbere. 

Donde vem esse novo ritmo? Certamente, dum am¬ 
biente criado nesse sentido, mas também duma nova 
fonte de riqueza que a índia Portuguesa hoje explora: 
as minas de ferro e de manganês. 

O ferro é de teor altíssimo e tanto ele como o man¬ 
ganês aparecem quase à superfície da terra. Não é 
necessário grande esforço para consegui-lo: até nisso 
a índia é preguiçosa. 

O comércio em Pangim é muito intenso e, a não 
ser um grande estabelecimento neste momento em cons¬ 
trução, coiistituem-no pequenas lojecas escuras, muitas 
delas com o letreiro de «comerciante geral» por baixo 
ds um nome indiano. 

Á população não é grandemente garrida em seus 
trajes. Um ou outro Und% àe pwMm—faixa branca 
de tecido leve em que envolvem o abdómen e deixam cair 
mais larga de cada um dos lados em volta das pernas. 


Muitas camisas e calções claros. Nas mulheres, sem de 
cores discretas. 

A mais viva nota de cor em vestido de mulher foi-me 
dada no dia da chegada. Atravessávamos a povoação de 
Caranzalém, de sabor tão sugestivamente bíblico, quan¬ 
do vi passar ao longo dum caminho uma figura airosa, 
de mulher descalça, a trança negra caída sobre as cos¬ 
tas, com uma pequena coroa de flores junto à nuca, 
saia vermelha até aos pés, e por cima, graciosamente 
cruzado^ sobre o peito, e pendente do ombro esquerdo, 
para trás, até ao chão, um sari azul escuro. À ilharga, 
a pequena cântara redonda. Santo Deus, mas esta figura 
esbelta não está aqui arrancada duma página dos Evan¬ 
gelhos? Não será ela a Samaritana, intocável maldita, 
a quem o Rabi ousou falar e pedir água, quebrando a 
severa lei das castas? 

de pagode em pagode 

^ Partimos de Pangim, pela tardinha, quando o tempo, 
teoricamente, devia começar a refrescar, Mas aqui não 
refresca nunca. A temperatura anda sempre, dia e noite, 
para mais de 30 graus centígrados e a humidade am¬ 
biente, dum teor quase a atingir a saturação, em vez de 
lenitivo, agrava-nos os martírios do calor com uma 
sensação de gordura permanentemente sobre o rosto. 
De lenitivo nos valeu tudo quanto vimos, de paisagem 
e de costumes. 

A estrada, primeiro à beira do Mandovi, é duma 
grande beleza panorâmica. Atravessamos Ribandar, 
uma terra que é uma autêntica gravura colorida de 
postal ilustrado (se não forem estes, nw índk Tortu- 
gma não M outros postais ilustrados), mais adiante 
Velha Goa, e depois perdemos de vista o rio; cruzamos 
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0 canal de Cumbarjua pela ponte de Banastarim, cons¬ 
truída há cerca de 50 anos com pedra trazida do forte 
famoso construído por Albuquerque. Logo a estrada in- 
flecte para o Sul, e cerca de 20 milhas andadas estamos 
em Manpexe, onde visitamos o primeiro templo hindu 
—* 0 primeiro pagode. 

O templo não dá para a estrada directamente. Há 
um portão aberto para o jardim, que atravessamos 
com charanga à frente. Não faço bem ideia da música 
que a enternecedora charanga vai soprando nos instru¬ 
mentos:—talvez a «Cucaracha». Dizem-me que foi con¬ 
tratada na vizinha União Indiana, como óptima entre 
as mais afamadas e, na verdade, não falta imponência 
aos músicos, com suas casacas vermelhas, barretinas 
altas, calças brancas e uma infinidade de cordões dou¬ 
rados. 1 frente da charanga, a pequena filarmónica 
local: um rapaz pendurado num tambor oblongo, que 
vai tangendo com os dedos, dum lado e doutro ; e um 
velho com um.a espécie de harmónio, tocado com a mão 
direita e cheio de ar com a esquerda. 

Duzentos metros andados estamos no terreiro do 
templo. Â direita, uma torre alta, com vários andares 
de pequenas aberturas, que nem são janelas nem en¬ 
tradas de pombal. Para que serve a torre? Nem para 
sustentar os sinos, como entre os cristãos, nem para o 
muezlm ser bem visto e ouvido, como entre os maome¬ 
tanos. A torre do tempo hindu, não sobreposta, mas à 
ilharga do santuário, tem sòmente uma função de¬ 
corativa. . 

Entramos no templo. É um edifício quadrangular, 
relativamente pequeno. Dentro dele há um pavimento 
central mais elevado, rodeado de colunas que sustentam 
uma espécie de docel. Â volta, excepto na face contra¬ 
posta à entrada, um pequeno corredor onde podemos 
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andar à vontade, de cabeça descoberta. Na parte cen¬ 
tral, só os hindus, e esses mesmos depois de descalçarem 
os sapatos ou as sandálias. Na parede fronteira, à en¬ 
trada, abre-se a porta do santuário, às vezes grande. 
Aí só vai 0 sacerdote. Lá está a imagem do deus pro¬ 
tector. A abertura do santuário é a parte mais rica do 
templo visível: de prata trabalhada e com incrustações 
de pedras preciosas. A cada um dos lados, outras ima¬ 
gens de deuses, também com ricos e trabalhados enqua¬ 
dramentos de prata. Anoto, quanto a um deles, escul¬ 
turas de anjos, nítida influência da arte portupesa 
nestas peças indianas do século XVIII. 

A deusa tutelar do templo é Xim, que significa o 
princípio da destruição na Trindade hindu. Neste tem¬ 
plo, porém, Xiva é também procriação e paz. O culto, 
além dos sacerdotes, dispõe de uma espécie de irman¬ 
dade — a mazank •— que tem por encargo a conservação 
do templo — ou idmtok 

Foi muito amistosa a recepção feita ao Ministro do 
Ultramar pelos mzmes da devalaia de Xri-Manguem, 
em Priol. A recepção, como todas as que na índia se 
revestem de solenidade, principia com a imposição de 
colares de flores, colares largos, que pendem até à cin¬ 
tura, e representam a mais requintada manifestação de 
respeito que é possívá tributar a aipém. A seguir, o 
presidente da mazmk lê um discurso de saudação. O 
ministro responde a agradecer e, ao mesmo tempo, a 
congratular-se pela paz em que vivem, na terra portu¬ 
guesa da índia, hindus, mouros, cristãos, parses e hojás, 
na consciência da mesma pátria comum e no respeito 
da mesma bandeira. 

A cerimónia repete-se no templo de Xri-Malsá, em 
Mardol, e no de Xn-Xmtadurgâ) em Queulá, com mais 
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ou menos variantes, e mais ou jnenos umbelas, bandei¬ 
ras e ventarolas no cortejo, 

. Em Queulá, uma bmladera de 16 anos, ao compasso 
de música dum pequeno tambor e dum harmónio, can¬ 
tou dois poemas, numa melopeia sem grandes altos. O 
primeiro foi cantado de pé e a bailadera, enquanto ia ba¬ 
tendo 0 compasso com um lento movimento de corpo, 
como que a dar e a suspender um passo, fazia com as 
mãos graciosos movimentos ondulatórios, duma beleza 
impressionante, onde havia sugestões de fogo e de i 
réptil Era uma canção amorosa, em língua indí, e a | 
baüadem dirigia-se ao amado, que estava nas margens 
do Rio Ganges. Na outra canção, a mesma jovem, então i 
sentada, considerava-se uma pastora (radá) e dirigia I 

expressões apaixonadas ao deus Krisna, de quem era, | 

amante dedicadíssima. 1- 

í 

Tivemos a sorte de encontrar em dois destes templos I 
um hindu muito ilustrado, que nos deu alguns esclareci¬ 
mentos de quanto víamos, de modo a convencer-nos de 
que, para além das formas exteriores das diferentes di- i 
vindades representadas, há uma elevada espiritualidade,. 1 

ligada à crença num Deus uno, imaterial e omnipotente. < 

Perto de Queulá, visitámos o prelado hindu ■— Smmi í 

— um rapaz de cerca de 15 anos, que leu ao Ministro i 
uma saudação em sânscrito. É um dos dois prelados 
hindus que vivem e têm jurisdição religiosa em terri- Í 
tório português. ; 

O outro é 0 Sumi de' Portagale, ao Sul, em terras ;■ 
de Canácona, nas chamadas Novas Conquistas. Visitámo- ^ 

-lo uma manhã na sede da sua Prelazia— ou Moto — 1 

onde atravessámos o amplo recinto da entrada e cruzá- !. 

mos 0 pórtico decorado com cenas religiosas, ao repique í 
de sinos e entre fumos e perfumes de incenso. Na sala ’’ [’ 
do trono, refrescada pelo movimento de uma espécie de I 


f cortina rígida caída verticalmente a meio do tecto, 

I aguardámos a chegada do Smmi Ao fundo, a parede 

í repartia-se em três arcos. O do meio era ocupado pelo 

I sólio prelatício, erguido sobre estrado atapáado. Ao alto 

a imagem de um deus. De cada um dos lados, flabelos 
com várias figurações de prata. 

Súbito, ouviu-se um soprar entre uivo e apito, com 
entonações que iam do clamor aflitivo ao soluço cheio de 
suavidade, zoado por búzio ou corna. Tornou-se o rumor 
mais próximo, insistente e rápido. E o prelado entrou 
sobre pequenos estrados que lhe iam antepondo no ca¬ 
minho. 

É um homem ainda novo, quarenta anos talvez, mo¬ 
reno, gordo, curvado, olhar inteligente por detrás dos 
óculos e uma barba de vinte dias. Trás sobre os ombros 
um chale vermelho e ouro. Turbante vermelho. Na testa, 
a pinta ritual. 

Sobe para cima da cadeira, cruza as pernas e fica-se 
a olhar, imóvel, enquanto dois homens se lhe perfilam 
à ilharga, cada qual com uma espécie de maça nas mãos. 
Outros homens se lhe aproximara e, voltados para nós, 
cantam as mmtras védicas, oração arrastada que ter¬ 
mina como num lamento anasalado. 

Junto da janela gradeada, emanam fumos dum per- 
fumador a aromatizar o ambiente. O prelado, enquanto 
passa a mão pelo pé descalço, vai cantando também, dis¬ 
cretamente. Ao lado, informam-me que é um asceta de 
vida espiritual impecável. Estão-lhe vedados os con¬ 
tactos carnais. As refeições são sóbrias e não pode levar 
a mão a cada prato mais do que uma vez. Sofre de doença 
na coluna verterbral, que o imobilizará em breve, se não 
recorrer à ciência dos ocidentais. Isto significa que está 
condenado, porque a sua lei não lhe permite o trata¬ 
mento. 




Entráaiito uma rapariga aproxima-se de nós, der¬ 
rama-nos sobre as costas da mão direita um pouco de 
óleo purificador, com aroma que lembra o mentol. Na 
parede, um relógio vulgar bate três quartos. O grande 
ventilador vertical, puxado por cordão, abana e areja, 

Entregam ao Sumi um papel com a saudação escrita 
em sânscrito. O prelado lê, numa entoação mista de 
canto e declamação. Ao lado vão traduzindo em portu¬ 
guês. O Smmi lembra que o dia da visita coincide com 
0 aniversário do deus Narcinva, quarta incarnação de 
Vixnú. Exalta os benefícios das leis e da administração 
portuguesa. E deseja que Xrí Rmdev-Vir-Vithal seja 
benfazejo para todos os presentes e suas famílias, que 
todos sejam felizes, que todos tenham boa saúde, que 
todos gozem um futuro propício e ninguém passe por 
infortúnio. 

É difícil não nos sentirmos impressionados. Naquela 
cerimónia simples há qualquer coisa de estranho, uma 
sensação vaga de se haver transposto barreiras para os 
altos Mundos do Espírito. 


Pargim, Maio. 


VII 

NAS PRAÇAS DO NORTE 

P ARA ir de Goa a Damão, embarcámos no «Gonçalo 
Velho», que levantou ferro no domingo de madru¬ 
gada, e só no dia seguinte de manhã fundeou em 
frente de Damão, a algumas milhas, porque o fundo é 
baixo junto à costa. 

Damão reparte-se em dois núcleos: Damão Ormãe, 
que é 0 mais antigo e mais pequeno, e Drnmo Pequeno, 
que é 0 maior — separados entre si pelo rio Damangaga. 
A entrada da cidade, dominada por duas fortalezas, é 
impressionante: à esquerda, a de S. Jerónimo, cuja 
imagem se vê distintamente sobre o largo portal caiado 
de branco, com uma grande figura pintada de cada lado, 
a simbolizar guardas; à direita, a vasta muralha, que 
envolve a parte antiga da cidade. Esta última muralha 
tem duas portas, ambas magníficas: a Porta do Campo 
e a Porta do Mar, encimada esta por uma pedra lin¬ 
díssima do tempo de el-rei D. Sebastião. É uma das 
épocas mais assinaladas na epigrafia da cidade, como 
aliás na de Dio. O último período que tem grande re¬ 
levo é 0 princípio do século XIX ou, mais precisa¬ 
mente, 0 dos anos de 1828 a 1834. Depois, as pedras 
falam menos. Verifica-se que, também no Ultramar, 
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com 0 reinado de D. Miguel findou uma sociedade, que ? 

teria alguns defeitos, mas era um organismo vivo e ; 

activo, até nas zonas periféricas da sua circulação. De- j 

pois dela — só o silêncio das pedras nos responde. 1 

O acolhimento em Damão foi verdadeiramente calo- i 

roso. O governador do distrito, capitão Magalhães Cor- ^ 

reia, afirma-nos que este seu território é o mais portu- f 

guês pelos costumes e pelo coração. Será, por certo, tão . | 

português como os outros, mas dum portuguesismo mais 
expansivo, mais próximo da nossa sensibilidade. Dois 
velhos soldados de Damão, o cabo Francisco Xavier do 
liosário e o furriel Hermógenes de Noronha, fazem 
subir 110 mastro da praia, lentamente, a bandeira na¬ 
cional. A emoção deste momento continua cora o coro 
da Mocidade Portuguesa, 150 rapazes comandados pelo 
descendente Oliveira Pegado, quando cantam o Hino 
Nacional. 

Sobre ser mais expansiva, a população de Damão é 
mais variada, mais pitoresca. Na recepção, antes da 
entrada na fortaleza, o Ministro do Ultramar recebeu 
cumprimentos e colares de gente de várias religiões e 
castas. Primeiro, a comunidade dos mcUm, pescado¬ 
res hindus, que, segundo a lenda, S. Jerónimo protege 
nos dias de tempestade, descendo para isso do nicho 
em que o vemos sobre o portal do forte de Damão Pe- 
,queno. Depois, a comunidade dos fwes, descendentes 
de persas, crentes da religião de Zoroastro, com seus 
chapéus pretos de virola característica. E os cojás, 
crentes de Aga-Khan, coroados de íopís doirados. E os 
mouros, de tom de pele mais carregado, seus barretes 
escuros, suas calças brancas. E os hindus, de pequeno 
íopí chato e pidvém, 

A música que nos precede não faltam uma gaita de 
foles 6 um pandeiro. 


Mal entrados no recinto das muralhas, depara-se-nos 
à esquerda um pequeno monumento dedicado aos que 
durante os séculos XVI, XVII e XVIII morreram pela 
cidade. Em volta, pedras tumulares que o antigo gover¬ 
nador do distrito. Capitão Craveiro Lopes, salvou do 
abandono. É um monumento expressivo, de pedras ne¬ 
gras amontoadas entre balas e bombardas. 

E agora as imagens sobrepÕem-se. São aqueles anjos 
que saem das paredes da igreja de N.' S." dos Remédios, 
horizontalmente, num desafio sobrenatural às leis da 
gravidade. É aquela Virgem com o Menino ao colo, no 
altar-mor, e que lembra uma deusa indiana, impassível 
e distante. E aqueles velhos que nos saudam com acenos 
lentos. E a algaraviada turbulenta dos garotos. E a 
paisagem acolhedora, e já familiar, de eucaliptos e co¬ 
queiros. E a extensão esmagadora das muralhas, à som¬ 
bra das quais uma vaca pasce hierática. E as pequenas 
da Acção Católica, cujos cânticos são como os da Metró¬ 
pole, identidade que nos faz um aperto na garganta. E 
outra vez a gaita de foles. E as lápidas com os nomes 
do governador Martim Afonso e do vice-rei D. Cons- 
tantino de Bragança... 

O distrito de Damão compreende, além das terras 
da cidade, de um e outro lado do rio, o enclave de 
Nagar-Aveli, dentro do território da União Indiana. 
Para atingir certas zonas do enclave, que em si con¬ 
tém, por sua vez, um enclave estrangeiro, passa-se uma 
série de fronteiras, primeiro do território português 
i para o da União, depois outra vez território nosso, ter¬ 

ritório da União, e finalmente Silvassá, capital da Pru- 
ganã (reunião de aldeias) de Nagar-Aveli. 

O enclave compreende 72 aldeias, com uma população 
total de 40.000 habitantes, e foi-nos dado no século 
XVIII, pelo Pashwa de Puném, em troca de território 
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que ele nos tomara e do qual fora depois desapossado. 
A entrega está memorada num pequeno monumento 
agora inaugurado na aldeia de Noroli, pela família 
Mori, descendente de Gonsaim Natu Mori, que há quase 
200 anos bem serviu os interesses de Portugal. A lápida 
do monumento é bastante expressiva: 

Neste lugar existiu uma árvore chmada varsori. 
foià sombra dela gue em 10 de Junho de 178S, Manuel 
Antônio de Fwria, aleaiâe-mor de Damão, assinou com 
todos os naigtes e pateis o termo de posse das terras de 
Nagar-Aveli, entregues a Portugal por tratado feito em 
Puném, em 17 de Dezembro de 1779. 

Dois factos a apontar neste território de Nagar- 
'Aveli: a grande riqueza florestal e o abuso da usura. 
O primeiro não é mais do que um facto em si mesmo, e 
não constitui problema, se for honesto o funcionário 
que tiver a seu cargo a vigilância das matas e impedir 
que sejam arrematadas por preços inferiores aos de¬ 
vidos, ou em condições que impliquem destruição. A esse 
respeito, a presença do eng.° António Passos é garantia 
seguríssima da mais escrupulosa justiça. Quanto à 
usura, 0 caso resume-se nisto: neste meio rural, há uma 
classe que empresta dinheiro — o smcar — não ligado 
especialmente a qualquer raça ou casta. E há os varlis, 
coneonam e doriases, que são os pequenos proprietários 
das terras. Como todos os pequenos proprietários de 
todo 0 Mundo, estes precisam de dinheiro. Os saueares 
emprestam a juro. Somente acontece que a importância 
emprestada, 100 rupias que sejam, nunca mais é reem¬ 
bolsada. As terras são entregues ao credor, a dívida 
— da qual não existe qualquer documento escrito — 
transmite-se de pais a filhos, os juros são leoninamente 


exigidos e o débito nunca mais se extingue. É um pro¬ 
blema duplo, de imoralidade e de proletarização rural, 
a que é preciso acudir. 

Manda, porém, a verdade que se diga não serem dessa 
espécie de gente os irmãos Bapandi Valabai Dessai e 
Gulabai Valabai Dessai, que nos receberam na sua 
quinta Amarat Vadi (Quinta Doce) na União Indiana, 
e numa das aldeias portuguesas de que são proprietá¬ 
rios. Nem tão pouco os proprietários Jamak Massani, 
Savaksha Damanwalla e D. A. Setnao, que nos delicia¬ 
ram, na Horta de Manekji, com um almoço típico — uma 
espetada — na qual a variedade de pratos rivalizava 
com a variedade dos picantes. Um pormenor curioso: o 
Sr. Savaksha Damanwalla (Dammwalla quer dizer 
comerciante de Doíímo), é filho de um casal parse que 
em 190,5 esteve em Portugal, onde, por sinal, a senhora 
Meherbay, teve oportunidade de ensinar a Rainha 
D. Amélia a vestir um sari. 

Os parses, como dissemos atrás, seguem a religião 
definida por Zoroastro no Zend-Avesta, e na qual se 
admitem dois princípios inconciliáveis: *o do Bem, 
Ormuzd, e o do Mal, Ariman. São gente de tez clara e 
das mais correctas feições arianas. Uma particularidade 
distingue estes parses dos hindus, que queimam os seus 
mortos, e dos mouros e cnsfãos, que os enterram. Quando 
um parse morre, o corpo e levado a um recinto murado 
e descoberto, a que chamam Torre do silenoio, e ai aban¬ 
donado à voracidade dos abutres. 

Ao deixar Damão não podemos deixar de reconhecer 
que, na sua população variada (2.000 parses, 2.000 
kojás, 10.000 maometanos, 14.000 hindus e 3.000 cris¬ 
tãos, afora os habitantes de Nagar-Aveli) encontramos 
um colorido que não víramos ainda no Oriente. Desde o 
hindu que põe as mãos quando nos cumprimenta,' até à 
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moura de olhos bonitos, da aldeia de Varacunda, que 
nos ofereceu um punhado de sal, alvíssimo, das salinas 
que se alongam extensas a perder de vista. 

O PESO DAS MUEALEAS 

Á população de Dio é menos variada, e, no entanto, 
mais garrida e ainda mais expansiva do que em Damão. 

Dio apareceu-nos de manhã, alongada na costa sul da 
ilha. Divisavam-se bem as torres das Igrejas de S. Pau¬ 
lo e de S. Tomé e, mais para nascente, um vasto pano 
das muralhas da Fortaleza. Quando o pequeno barco, 
que nos transportava do «Gonçalo Velho» para terra, 
passou entre a Fortaleza e o Fortim do Mar, este er¬ 
guido à direita, sobre um ilheu, foi maior o respeito 
sentido ante as pedras negras daqueles redutos histó¬ 
ricos. Mas logo a vista foi desviada pelas muralhas gar¬ 
ridas da multidão, que se dispunha dum lado e doutro, 
em Dio e em Gogolá, e pela floresta de mastros dos 
patmarinS) mwçUs e tmdms, os primeiros a sugeri¬ 
rem velhos galeões, os últimos semelhantes às nossas 
fragatas. 

A população de Dio, embora na sua maioria hindu 

— os 200 cristãos, dos quais só 50 nativos, representam 
menos de 1 por cento do total—é agitada, grulhenta, 
colorida, como se fosse de mouros. De aspecto mourisco 
é também grande parte das suas ruas. Nos trajos das 
mulheres predomina a cor vermelha, enquanto em Da¬ 
mão sobressai o azul. As pequenitas que nos cantaram, 
de mãos postas, um cântico de boas-vindas em guzarate 

— amwá mongmrá memâm —, as que dançaram o 
pamari com as cantarinhas de prata em cima de rodoiças 
bordadas a missanga, e que depois cantaram e dança¬ 
ram a «Tia Anica de Loulé»; depois, na península de 


Gogolá, 0 Smgatâmo dos pequenos da escola, dnvoca: 
ção à deusa Sarasvati para ela nos protejer e nos ilumi^ 
nar, ou a caudalosa multidão de mulheres e de crianças 
das sete chôrâs de Gogolá e da aldeia de Brancavará, 
mulheres e filhos de carvús, casta de marinheiros, que 
andam no mar alto — tudo isso, por momentos, nos 
distraiu da primeira impressão da chegada. 

Depois, foi a inevitável visita à Matriz, antiga igreja 
jesuíta, e a passagem pelas melancólicas, inexpressivas 
ruínas da igreja de S. Tomé. 

Mas quando, à tardinha, entrámos na fortaleza, su¬ 
bimos ao alto do Baluarte Cavaleiro donde se abarca 
toda a extensão das muralhas, que não medirão menos 
de dois quilómetros, os eirados largos, a Cisterna del-Rei 
0 a Cisterna da Rainha, toda a sucessão de barbacãs, 
parapeitos e baluartes, o duplo fosso, o conjunto esma¬ 
ga-nos. Aqui, além, lápidas, muitas lápidas, com nomes 
de nobiliários; Rui Dias de Sampaio, Francisco da Sil¬ 
veira, D. João de Castro, D. João Mascarenhas... A 
capela de Santiago, duma simplicidade extrema, encerra 
um ossário tôsco, quase rústico, com legenda impressio¬ 
nante: 

Aqui jazem as honraãm emas dos heróicos latalha* 
dores de Dio, trasladadas oficiá e solemmente das es¬ 
cavações feitas nas ruinas da Sé desta fortaleza em 10 
de Agosto de 1906, P. N, A, M, 

Lá fora, atirando-se contra a cava, por baixo mesmo 
da capela, o mar reboa surdamente. 

Continuamos devagar, a percorrer a fortaleza. O 
crepúsculo cai, quase repentino. Já não se distingue, lá 
fora, a cruz que assinala o lugar onde foi enterrado o 
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jovem D. Fernando de Castro, filho do Vice-Rei que 
dissera das muralhas de Dio: Por cada pedra êkguelas 
muralhas eu daria um filho. 

Lá longe adensa-se a sombra sobre o mar, que foi 
teatro da vingança de outro pai, D. Francisco de Al¬ 
meida, fiel à sua promessa: — Quem eomeu o frmgão, 
hâ-de roer os ossos do galo, ou húrde pagáAo, 

Deixamos a fortaleza entregue às sombras da sua 
História, e saímos com uma angustiosa sensação da 
nossa pequenez, perante aquela realização de ciclopes. 

No dia seguinte, de manhã, ao partir, a imagem que 
retivemos foi a das velhas peças que vimos disparar do 
alto das muralhas, vomitando fogo, enegrecendo os ares e 
deixando-nos na garganta o cheiro acre da pólvora. Nós 
vimos. Vimos dispararem do alto dos baluartes da for¬ 
taleza de Dio as mesmas peças antigas, que serviram 
nos cercos defendidos por António da Silveira e D. João 
Mascarenhas. As mesmas. Exactamente as mesmas. 


VIII 

UMA TESTEMUNHA DE FÁTIMA 

T ínhamos visitado pouco antes a fábrica de descas¬ 
que de castanha de cajú, em Bicholim. Primeiro 
os fornos, onde as castanhas são assadas dentro 
de enormes cilindros de fogo, sempre em rotação; depois 
a oleação; logo o descasque, feito à mão, por miúdos de 9, 
10,12 anos—rostitos bronzeados, os belos olhos negros a 
acompanharem-nos curiosos, as mãos pequenas, finas e 
ágeis —; a seguir a despelagem, mais melindrosa, fáta 
por raparigas; e por fim a embalagem em latas e a 
destas era grandesi caixas de madeira. 

Conservávamos ainda nos olhos a imagem daquelas 
200 crianças que desde tão novinhas aprendiam a dura 
necessidade do trabalho — como aliás a conhecMn todas 
as crianças de todos os meios rurais— quando entrámos 
a dessedentar-nos em casa dos irmãos Zaniyé, Naraien 
Zantyé e Chantarana Zantyé, donos da fábrica visitada. 
Foi aí que conhecemos o padre Inácio Lourenço Pereira, 
uma testemunha dos acontecimentos de Fátima em Ou¬ 
tubro de 1917. 

Tem 43 anos, foi sargento, correu aventuras pelo 
Mundo, perdeu-se pelas tentações do jornalismo, até que 
0 protegeu o Patriarca Teotónio Vieira de Castro. Va- 
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gueou pelas índias, desde Gea a Madrasta. Demorou-se 
em Meliapor, onde o despertou o apelo divino. Entrou 
então no seminário diocesano e ordenou-se em 1937. 

— Eu frequentava a escola de Alburitel, no concelho 
de Vila Nova de Ourém ~ confia-nos o padre Lourenço 
Pereira. Naquela dia, 13 de Outubro de 1917, os meus 
pais tinham ido a Fátima, como fora outra gente da 
região, pois correra que Nossa Senhora havia anunciado 
um milagre para aquele dia. Eu era pequeno, e na vés¬ 
pera tinha andado a fazer travessuras no meloal dum 
vizinho. Os meus pais, de castigo, não me levaram. 

Estava na escola e lembro-me perfeitamente que cho¬ 
via muito. De repente, a chuva parou, e nós ouvimos lá 
fora gritaria do povo. A professora não nos conteve. E 
na rua a multidão, a bem dizer a aldeia em peso, apon¬ 
tava para o Céu. Vimos então uma espécie de clarabóia 
muito brilhante, entre o negrume das nuvens, como se 
fosse um poço aberto no Céu. Raios de Sol projectavam- 
-se como fitas caídas pela clarabóia abaixo, e no meio 
desta, lá muito em cima, muito alto, o Sol começou a per¬ 
der 0 brilho. Já não cegava. Era só uma roda de fogo, 
muito grande e vermelha. Um minuto depois (talvez um 
minuto, não sed), começou a girar a grande velocidade à 
volta de si mesmo, espalhando blocos de chama de diver¬ 
sas cores. Diziam os miúdos: «Parece a serra da ser¬ 
ração de Verdasca!» (Era uma serração mecânica perto 
de Ourém). As cores lá de cima reflectiam-se nas faces 
da gente do povo, E dizia um: «Tu estás amarelo!». «E 
tu estás vermelho!». (Todas as cores do arco-iris). E 
todos desataram a clamar: «Isto é o fim dO' Mundo! Nos¬ 
sa Senhora nos valha!». E então muitos largaram os ins¬ 
trumentos que traziam e correram para as capelas, a 
gritar. 

Passado algum tempo, o Sol começou a descer em 
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dff-SG>g através da clarabóia, até que parecia já mesmo 
sobre a torre da igreja. Ali parou uns dois ou três minu¬ 
tos. O povo ajoelhou na lama. E então o Sol voltou a su¬ 
bir. Gritava o povo: «Milagre! Milagre!» e o Sol a subir, 
•sempre a subir e a rodar. Parou um instante — e depois 
a enorme roda de fogo voltou a ser o Sol normal, a ce¬ 
gar-nos normalmente quando tentávamos olhá-lo... 

O Padre Pereira conta-nos esta sua recordação de 
infância com a maior naturalidade. Não há nos seus mo¬ 
dos exaltações ou retraimentos de místico, nem coloridos 
do imaginativo'. Pareceu-nos uma pessoa saudável, opti- 
mista, com entusiasmo de educador moderno na for¬ 
mação das crianças que lhe entregaram. É tido como sa¬ 
cerdote exemplar, altamente conceituado. 

O que lhe ouvimos tem, pelo menos, o valor de um 
depoimento. 
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IX 

HISTÓRIA DAS PRIMÍCIAS DE TALEIGAO 

A fonso de Albuquerque tomou a cidade de Goa, 
pela primeira vez, aos usurpadoresi muçulmanos, 
em 1 de Março de 1510. Começou imediatamente a 
construir fortificações; mas sucedeu que as obras demo¬ 
raram e em Maio, com as primeiras chuvas da época da 
monção, apareceram as vanguardas da contra-ofensiva 
do Sabaio, quando as muralhas ainda estavam tão baixas 
que não representavam qualquer defesa. Não houve ou¬ 
tro remédio senão reembarcar nas naus e aguardar par 
cienteraente que passasse o mau tempo, Com o vendaval 
da monção, não era possível sequer pensar em sair a 
barra. E também não era possível, por exipidade e de¬ 
pauperamento de combatentes, enfrentar o inimigo. 

Pior que a tempestade e que a fúria do adversário 
era, porém, a míngua de alimentos, embora o desertor 
João Machado fosse entretanto dizendo ao chefe mouro 
que os portupeses nmqm padecm fome, porque comem 
qumto mMo, ecães egatos, ewm liemuytocom&rmos 
ratos e emas piores. Os mais requintados, se 
acaso tinham arcas atanadas, desencoiravam-nas, rasgar 
vam a pele em tiras que punham de molho, coziam-nas e 
rilhavam-nas. Isto, acentua Gaspar Correia, fam a gente 
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bmxa, ([iie %om poâm ter sofrimmto à fme. Deste re¬ 
gime resultava que os homens sãos iam adoecendo e os 
feridos morrendo. A situação manteve-se assim até que, 
em 15 de Agosto, já com barra segura, as naus puderam 
fazer-se de vela. Só quatrO' meses depois Albuquerque 
voltaria a tomar definitivaraente conta da cidade. 

Houve, contudo, durante a forçada permanência no 
Mandovi, uns auxílios secráos, manifestações de ami¬ 
zade em dádivas de mantimentos da boa gente hindu de 
Taleigão', que se arriscava, indo às escondidas, pela ca¬ 
lada da noite, a oferecer generosamente aos portugueses 
parte das suas colheitas. A memória do facto perdura 
na tradição, e também nas. leis. O capítulo XLV do Fo¬ 
ral de 16 de Setembro de. 1526 diz o seguinte: 

A alãewi àe Taleigm tem ^'eewMnek que 
há-ãe ser ü primeira comece de segar o arroz; 
6 os gmcares dela hão-ie vir cada cm com wm 
feàxe dele ciipresentárlo <mte o Altar-mor ãa Sé; 
dm ird 0 Vigário com eles à Feitoria, (mdg o nos¬ 
so feitor terá qmtro' pardjm emprmâos em pft 
ehoris e os lançará ms pescoços dos gamares or¬ 
denados entre eles para receber esta honra, e daí 
por dknte pderão segar nas outras oMeias so- 
gmdio êhmo irá declarado. 

Segundo o desembargador Lousada regista nas suas 
Memórias (cit. por Bragança Pereira in Etnografia ãa 
índia Portuguesa, 11,117) é tradição antiga 

que esta prerrogatim provém do socorro de 
mmtim&nto prestado para a esquadra de Albvr 
qu&rípie, qmndo a primeira vez tomou Goa, es¬ 
tando par conseguinte ainda a ilha na dominarão 


A cerimónia relaciona-se com a festa das espigas, ge^- 
neralizada em toda a nossa índia; começa com a colhei¬ 
ta de uma pequena parte da seara do arroz, o que tem de 
ser feito em dia de bom agouro, prèviamente escolhido. 
Assite 0 bôto (sacerdote hindu) que para o campo se¬ 
guiu em procissão com os gancares e a toque de bombo. 
No campo, fazem goircmém (oração) e partem côco> que 
6 distribuído por todos os agricultores. A seguir são 
colhidas as primeiras espigas, que se destinam, parte a 
ser levada para o templo e deposta aos pés da divindade 
adorada na região, e parte a ser distribuída pelos gan- 
cares para adoração doméstica. 

Em Taleigão, as cerimónias são diferentes: as es¬ 
pigas são cortadas e bentas pelo sacerdote cristão em 
21 de Agosto. No dia seguinte, há distribuição do arroz 
pelas dez principais famílias de gancares (Mendonças, 
Viegas, Lobos, Martins, Luís, Gomes, Parias, Almádas, 
Falcões e Abreus). A 23 vai a oblata ao padroeiro da 
igreja, S. Miguel Arcanjo, e ao pároco. A 24, os gancares 
privilegiados de Taleigão vão solenemente •— ainda não 
há muitos anos, parece, iam de casaca e chapéu alto — 
com a bandeira nacional e uma salva de espigas do arroz 
recentemente ceifado, oferecê-las no altar da Sé, em Ve¬ 
lha Goa. Em seguida procuram o govemador-geral a 
quem oferecem arroz pisado e torrado com açúcar. 

Não será este velho costume, o melhor comentário 
possível a certas fantasias modernas? 
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ENTREVISTA COM 0 HISTORIADOR 
PANDURONGA PISSVRLENCAR 

N lo podia sair de Goa sem ver o Cartório Geral 
do Estado da índia e conversar com o respectivo 
director, Sr. Panduronga S.S. Pisssnrlencar, um 
dos mais competentes estudiosos das coisas portuguesas 
nestas partes do Oriente, historiador de renome, figura 
de relevo que ostenta com o mais justificado mérito o 
colar de sócio da Academia das Ciências de Lisboa. 

O Cartório, que dentro em breve passará a desig¬ 
nar-se Arquivo Histórico, está instalado no chamado 
Palácio do Idalcão, onde funcionam em Pangim os ser¬ 
viços do Governo-Geral. É um casarão amplo, com certo 
ar de nobreza pobre, e um portal setecentista a que não 
falta dipidade. No primeiro andar, a sala dos Vice- 
-Reis é dos recintos mais impressionantes que tenho 
visitado. A sala em si não tem nada de especial. Duas 
paredes com janelas, formando ângulo recto, opõem-se 
a duas paredes com portas para o interior do edifício. 
Um tecto simples de madeira escura, pendentes do qual 
rodopiam as grandes ventoinhas que movimentam o ar 
denso e quente. Mas onde a sala é pobre do trabalho 
artístico e de outra grandeza senão a que lhe vem do # 
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tamanho, há uma imponência esmagadora, que lhe é 
dada pelas 'dezenas e dezenas de retratos dos Vice-Reis 
e Governadores da índia, quadros altos, talvez de metro 
e meio, figuras heróicas de batalhadores, navegan¬ 
tes e administradores, de longas barbas severas, gorro 
e gibão, sapatos golpeados, a mão no punho da espa¬ 
da, e 0 olhar duro e justiceiro a perscrutar desde o 
fundo do óleo das tábuas ou da tela, ajuizando dos por¬ 
tugueses que naquela sala em nossos dias os represen¬ 
tam. São duas ordens de quadros, sobrepostas, a pro¬ 
longar-se ainda para uma sala anexa, e não sei de juízo 
mais fundamente sentido do que o expresso nas mudas 
figuras daqueles quadros, representação de dezenas de 
gerações sacrificadas à grandeza de uma Pátria e à 
expansão de uma Fé. 

O Sr. Pissurlencar tem o seu gabinete de trabalho 
quase ao lado da sala dos Vice-Reis. Depois, um enfia- 
mento de- salas, onde os livros estão cuidadosamente 
encadernados e arrumados, os documentos compostos e 
a resguardo de quaisquer agentes destruidores. Grande 
parte dos documentos, diga-se de passagem, pode já ser 
consultada em Lisboa através das respectivas reprodu¬ 
ções em microfilmes. 

A circunstância de ser hindu de religião e prati¬ 
cante na sua devalaia, não impediu o Sr. Pissurlencar 
de ser o mais entusiasta admirador da obra dos portu¬ 
gueses na índia. Para tanto, bonda saber alguma coisa 
de História... 

A conversa começou, ao acaso, a propósito de um 
livro que víramos sobre a secretária: 

~ A consciência de lusitanidade, razão de indepen¬ 
dência do nosso território em relação a todo o resto do 
sub-continente indiano é muito antiga, quer entre nós, 
I portugueses, quer entre os outros povos. Bastará dizer- 


-lhe que, já nos princípios do século XVII, o território 
que compreendia Goa (Tissuari), Salsete e Bardez, era 
desipado nos documentos, maratas como Fimngma ou 
seja Estwdo Português. 

Vem a talho de foice a política religiosa sepida 
pelos portugueses cristãos relativamente aos hindus: 

— A ideia de conversão obrigatória só começou em 
1518 com Frei Louro, franciscano, que veio a Goa cons¬ 
truir a igreja de S. Francisco de Assis. Só em 1540, 
porém, 0 Vigário Geral, Padre Miguel Vaz, muito amigo 
de S. Francisco Xavier, conseguiu que fossem destruí¬ 
dos os pmdes e alpmas mesquitas. 

— Porque chamam pagodes aos templos hindus? 

^Pagode é um nome que lhes foi dado com sentido 
depreciativo. Em rigor, significa templo de pagãos. O 
termo hoje oficializado é demhia. 

— Com a destruição dos templos vinha também a 
conversão coactiva? 

— Em 1545, Mipel Vaz fez o plano geral dà con¬ 
versão dos hindus. O plano foi aprovado parcialmente 
pelo Rei. 

— Porquê parcialmente? 

— O Rei, embora desejasse a cristianização de todos 
os súbditos, opunha-se ao excesso de zelo dos seus agen¬ 
tes. Mas não era só o Rei. O Vice-Rei D. João de Cas¬ 
tro, por exemplo, ainda abrandava o procedimento, não 
cumprindo integralmente as instruções régias. Tanto 
ele, como outros Vice-Reis, e mesmo alguns padres, en¬ 
tendiam não haver necessidade de violência nas con¬ 
versões. O reflexo vê-se no Concílio Provincial realizado 
em Goa em 1560. 

— Ano em que a Inquisição é estabelecida em Goa... 

— Sim. No entanto, repare, a Inquisição foi pedida , ^ 
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por caim dos mmus cristm, dos que não eram convic- 
tamente convertidos. 

— Muitos? 

— Sim, muitos. No princípio do século XVII havia 
poucos hindus em Goa. A cultura hindu, pode dizer-se, 
desaparecera do território português. Ficaram apenas 
08 hrammes-simi fiéis à sua doutrina. 

— Quem eram os hrmmes-simi? 

— Simi—cin&r dizer letrado. Bfomme-simi signi¬ 
fica portanto o Mmme mais culto, o letrado. A esta 
classe pertencia o famoso Khrisna-Sinai. Quando os hin¬ 
dus tiveram ante si o dilema de se converter ou aban¬ 
donar para sempre o território, os simi escaparam à 
lei geral e foram convidados a regressar a Goa em con¬ 
dições especiais, entre elas a garantia de que não seriam 
coagidos à conversão, nem os filhos sujeitos à lei dos 
órfãos, segundo a qual se impunha o baptismo a todos os 
jovens até aos 14 anos. 

— Porquê essa excepção? 

— Porque os Irimms-simi eram óptimos embai¬ 
xadores junto dos reinos vizinhos. Isto, em primeiro 
lugar, assegurava ao governo da índia Portuguesa cola¬ 
boradores leais; em segundo lugar, dispensava-o de tra¬ 
zer pessoal que conhecesse os usos e a linguagem dos 
muçulmanos com quem devia tratar. Deve dizer-se que 
08 simi foram fiéis ao Governo português, identifican- 
do-se inteiramente com a política deste onde quer que 
fossem enviados como agentes diplomáticos. 

— Mesmo entre hindus? 

— Mesmo entre hindus. E compreende-se. Por dever 
religioso, o hindu obriga-se a ser fiel ao chefe a quem 
serve. Um velho preceito sânscrito pretende «qm seja 
eumbio de toda a felicidMe aquele que dâ de comen. 
Por isso acontecia que, se dois irmãos serviam a senho- 
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res diferentes e estes guerreavam entre si, os irmãos 
também se guerreavam até à morte. A fidelidade sobre¬ 
punha-se ao amor da família, E isto algumas vezes se 
traduziu em factos. Mas há mais. É que o nacionalismo 
indiano é uma noção recente. Começou há 60 anos com 
a criação do Congresso Nacional Indiano. Anterior¬ 
mente, nos últimos mil anos, não havia nada que se 
parecesse com a ideia de uma unidade. O que havia era 
a mistura de muitos estados. 

— É da acção desses agentes hindus que vai tratar 
no seu próximo livro? 

— Não só desses. 0 livro tratará de «Agentes hin¬ 
dus, muçulmanos, judeus e parses da diplomacia portu¬ 
guesa da índia». È um trabalho de 700 páginas e está 
já quase todo impresso. 

— Sendo o hinduísmo uma religião de tolerância em 
relação às outras religiões, porque manifestaram os hin¬ 
dus tão grande relutância em se converter ao catoli¬ 
cismo? Parece que a tolerância é meio caminho andado... 

— Diogo do Couto, numa das «Décadas», apontou 

a razão principal. Diz ele que um dos impecilhos para 

a conversão era impor-se aos convertidos a obrigação 

de comer carne de vaca. 

^ , ■ ■ ■ 

A vaca é, entre os hindus, considerada animal sar 

grado. Ninguém a mata, nem lhe faz mal. Anda tran¬ 
quilamente pelas ruas e pelos campos sem que a moles¬ 
tem. Em Bombaim, que é uma cidade de quatro milhões 
de habitantes, chega a entrar nos estabelecimentos, com 
a maior liberdade, cornadura direita, prolongada no 
mesmo plano da parte superior do focinho e aberta como 
um crescente de pontas alongadas. Na vaca indiana os 
chifres não têm o aspecto de armas ofensivas, mas o 
de coroas ornamentais, e dão-lhe na verdade um ar (|e 
dípidade hierática que só nos lembra certas mitras de 



antigos sacerdotes orientais. Na mesma cidade, um 
hindu levou certa vez para casa, num terceiro andar, 
uma vitelita. Esta cresceu, tomou as proporções nor¬ 
mais de vaca e o hindu, respeitosamente, continua a 
mantê-la no seu terceiro andar. 

Qual a origem desse carácter de sacralidade? 

O Sr, Pissurlencar explica: 

— É assim considerado há milhares de anos, desde 
a época pós-védica. Talvez esteja relacionado com a 
agricultura. 

*— E porque impuseram os cristãos aquela obriga¬ 
ção? 

— Havia uma razão forte para isso. É que os hindus 
convertidos ao Cristianismo não ficavam impedidos de 
voltar ao Hinduísmo senão quando comiam carne de 
vaca. Só por este facto se tomavam irremediavelmente 
intocáveis. Por isso mesmo os europeus, ao princípio, 
eram considerados intocáveis. 

— Qual foi a primeira ideia que os indianos tiveram 
dos portugueses que» chegaram no século XVI? Há ves¬ 
tígios das primeiras impressões? 

— Olhe, é curioso que Charles Boxer supunha não 
haver vestígios dessas primeiras impressões. Esteve 
aqui comigo e eu demonstrei-lhe que as houve. Os por¬ 
tugueses ao princípio foram considerados gigantes des¬ 
truidores, verdadeiramente demónios. Note que a ex¬ 
pressão «demónio» não tem entre nós o sentido pejora¬ 
tivo que lhe dá o Cristianismo. Para nós, os demónios 
são símbolos de força, entes que fazem coisas extraor¬ 
dinárias, autênticos competidores dos deuses. Com o 
convívio, passaram a ser conhecidos como famngas — 
expressão que significa portugueses, e há numerosas 
referências históricas a seu respeito em textos em mar 
layalan, tamil, sânscrito, rmmtw, bengali... Depois eram 


já os estadistas, os guerreiros, os amigos... Por fim, 
criou-se em Goa a lenda de que os portugueses descen¬ 
dem do Maniti, macaco sagrado, discípulo e servidor 
fiel de Rama. 

— E nesses textos os factos coincidem com a forma 
como são narrados pelosí cronistas portugueses? 

— Sem dúvida. Pode dizer-se que a exactidão dos 
cronistas portugueses é quase completa. 

Salto para 0 presente:, 

— Se, por hipótese, em Lisboa fosse criado um curso 
de «Hindologia», gostaria de ir regê-lo? 

—A ideia parecei-me útil, e eu iria, mas com muito 
sacrifício. Bem vê, a história portuguesa absorve-me 
todo 0 tempo... Olhe, o que me parece desde já indis¬ 
pensável é criar, na Faculdade de Letras, por exemplo, 
uma biblioteca das Pontes da História dos Portugueses 
no Oriente. 

Levantamo-nos para, uma volta pelo arquivo. 

— Quantos manuscritos tem já encadernados? 

— Cerca de 12.000. 

— E por encadernar? 

— Muitos milhares ainda. 

Fala-se agora do interesse que nas Universidades da 
vizinha União Indiana estão merecendo as coisas portu¬ 
guesas. A primeira gramática bmgali foi agora publi¬ 
cada, em fmsimk, pela Universidade de Calcutá, com 
os textos bmgali e português e uma introdução do 
Prof. Chatergi, nome de reputação mundial. Sarkar, 
grande historiador da República Hindu, antigo depre- 
ciador dos portugueses, defende-os hoje, depois que por 
indicação do Sr. Pissurlencar aprendeu português e pôde 
ler as fontes. O mesmo Sr. Pissurlencar foi convidado 
pela Universidade de Puna para professor de estudos 
portugueses. 
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A propósito de gramática, o erudito director do Car- I 

tório' vai-me infomando com entusiasmo: ; 

— Uma das primeiras gramáticas maratas foi es- í 

crita em português. É hoje um tesouro da literatura 
marata. 

A seguir mostra-me um livro inédito, manuscrito | 

precioso na serena caligrafia caprichosa do século XVII: | 

— Veja 0 «Dicionário português— concanim», escrito ! 

pelo Padre Diogo Ribeiro em 1626, um ano antes do nas- í 

cimento de Xivaji, o fundador da nação marata. ^ 

E logo surgem os «Assentos do^ Conselho de Estado» j 

ulteriores a 18 de Setembro' de 1618, encontrados num 1 

esconso do Tribunal da Relação. E os «Livros das Mon- « 

ções», colecção mapífica de cartas desde os fins do 
século XVI. 

Ao mostrar-nos as espécies valiosíssimas, os 58 anos 
do Sr. Pissurlencar rejuvenescem. Há uma vivacidade 
de rapaz no seu olhar límpido: 

— Aqui tem uma carta do Idalcão ! Foi dirigida por 
Mohamed Adil-Khan em 1654 ao Vice-Rei de Goa. Nes¬ 
tas negociações interveio copio agente do Governo por¬ 
tuguês e conseguiu as pazes o jesuíta Gouçalo Martins. 

E aqui, este lindíssimo documento, escrito em persa, ó 
um tratado entre o Governador do Estado da índia e o 
Imperador mogol Aurangzeb. Tem a data de 1666. A 
capital do império mogol ficava em Agra, perto de 
Delhi. 

Agora, aponta-nos o tratado entre Xivaji e o Vice- 
-Rei, Conde de S. Vicente, firmado em 1667: 

•—-É 0 original marata, e o único exemplar que se 
conhece. A escrita é em caracteres mori. Na Torre do 
Tombo, em Lisboa, há uma tradução portuguesa, que 
serviu de base ao Conde da Ericeira no «Portugal Res¬ 
taurado», e na qual se fala em desculpas do Xivaji. 



Ora a verdade é que neste original marata não há refe¬ 
rências a desculpas. 

Segue-se um magnífico documento em papel de 
arroz, letras desenhadas a preto sobre fundo de oiro. 

— É uma carta do Rei de Canará, de 1739, a pedir 
tropas que o ajudem a perseguir ladrões. 

O Sr. Pissurlencar expõe agora o plano de uma obra 
que gostaria de fazer, e para a qual está especialmente 
habilitado pela sua cultura e pelo conhecimento indis¬ 
pensável das línguas portuguesa, inglesa, francesa, ma¬ 
rata, concanim, sânscrita e hindu ou industânica. 

— Seria uma obra de grande interesse. Uma his¬ 
tória dos feitos da índia num cofpus comparado dos 
narradores portugueses com trechos contemporâneos 
maratas, persas, ingleses e holandeses. Para a história 
da conquista de Goa, por exemplo, teríamos a descrição 
feita por Albuquerque, e que ainda é a melhor, e o texto 
árabe de Zinadin. Para a campanha de Baçaim em 1739, 
teríamos o texto português, o texto marata com tra¬ 
dução, e os comentadores ingleses. Claro que, relativa¬ 
mente a cada sucesso, publicar-se-ia apenas o texto pre¬ 
ciso, 0 passo restrito que se lhe refera Mesmo assim, 
suponho que a obra daria uns 4 volumes. 

O entusiasmo com que fala dos acontecimentos de 
outrora é bem o reflexo do entusiasmo' pelos velhos Go¬ 
vernadores e Vice-Reis. E este alargarse numa consi¬ 
deração final: 

— O lugar que tenho ocupado aqui, acumulando a 
direcção do arquivo com as funções de secretári '0 do 
Conselho de Governo, tem-me permitido conviver com 
os últimos governadores-gerais e observar muita coisa. 
Frequentes vezes me tenho surpreendido a comparar: 
«se Afonso de Albuquerque estivesse nestas circunstân¬ 
cias, como procederia? Exactaraente da mesma maneira 




como este procede». Os governantes actuais são ignai- 
zinhos aos antigos. As mesmas qualidades e os mesmos 
defátos. 

— Quais 05 defeitos principais? 

—Irritabilidade fácil, que os faz ferver em pouca 
água; mas, a par disso, a mesma capacidade política, a 
mesma generosidade, a mesma largueza de vistas, a 
mesma limpeza de mãos! Há muitos dos do' nosso tempo, 
que não são inferiores a um D. João de Castro ou a um 
Afonso de Albuquerque. Não creia que a raça tenha 
decaído! A raça é a mesma! 

Aqui está uma opinião tão consoladora como insus¬ 
peita. 
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O Sr. D. José da Costa Nunes, Arcebispo Máropo- 
litano de Goa e Damão, Arcebispo titular de 
Cranganor, Primaz do Oriente e Patriarca das 
índias Orientais, quis ter a generosidade de nos rece¬ 
ber no seu Paço, ao Altinho. Não foi, pròpriamente, uma 
entrevista. Sua Excelência Reverendíssima gostaria ape¬ 
nas — e logo de entrada no-lo explicou — que tivéssemos 
0 conhecimento das circunstâncias em que tem decorrido 
a vida do Cristianismo na índia para podermos depois 
compreender certos factos. Tínhamos, por exemplo, esr 
tado em Dio, víramos ali uma igreja magnífica, passá¬ 
ramos pelas ruínas de outra que também fora grande, 
soubéramos que houvera naquele território uma cHs- 
tandade de dezenas de milhares de almas... 

— E hoje não há em Dio mais de 240 cristãos. Ora 
esse facto, tal como outros que já viram e ainda hão-de 
ver, tem apua explicação. A própria sede do Patriai’- 
cado, Goa, que deu origem a centenas e centenas de 
dioceses por todo esse Oriente, desde a índia ao Japão, 
tem estado muito longe de ser uma cristandade floresr 
cente. 


_Como é possível reJacionar-se esse facto com a 

evolução da Padroado? 

— O Padroado pode dizer-se que nasceu com a to¬ 
mada de Ceuta. Os maometanos tinham desde o sé¬ 
culo VII começado a estabelecer uma tenaz que por um 
lado se prolongara pelo próximo Oriente, pela Turquia 
europeia e pelos Balcãs, e por outro se estendera pelo 
Norte de África, alcançara a Península Hispânica, ten¬ 
tando mesmo penetrar em França, onde Carlos Martel a 
retivera, na batalha de Poitiers. A Reconquista na Pe¬ 
nínsula fizera depois recuar um dos braços da tenaz, 
mna a ameaça do cerco a Roma continuava ainda 
quando, nos princípios do século XV, os portugueses 
conquistaram Ceuta. Começava só então a poder cum¬ 
prir-se 0 imperativo de apostolicidade contido na dou¬ 
trina, cristã; ou pelo menos a retomar-se os caminhos 
perdidos... 

Ao princípiO', as funções episcopais de sagrar óleos, 
administrar o crisma e conferir ordens nas novas cris¬ 
tandades criadas, competiam à Ordem de Cristo, que 
por concessão pontifícia as exercia através de Vigários- 
-Gerais. Mais tarde, a pedido do Rei de Portugal, Roma 
fez cessar a jurisdição do Prior-Mor daquela ordem e 
agregou as novas cristandades à Sé do Funchal. Come¬ 
çaram então a vir para a índia Comissários Apostólicos. 
Mas 0 Rei de Portugal, atendendo aos progressos feitos 
pelo Cristianismo no Oriente, pediu a criação da diocese 
de Goa, o que foi autorizado em 1533, eiitregando-se à 
nova mitra todas as, recém-criadas igrejas do Oriente, 
desde o Cabo de Boa Esperança até à China. Em toda 
essa zona, o direito de, padroado, que nós tínhamos, con¬ 
sistia no poder de criar dioceses e de evangelizar. 

■—Como começou a mutilação do Padroado? 

— A Congregação da Profagmài Fide, fundada em 


1622, deu origem a alguns conflitos locais. Em Roma 
não havia muitas vezes a exacta noção geográfica do 
sítio para onde se mandavam as pesso'as. Havia uma 
vaga distinção de Mia Tmmgangética e de Mk Cis- 
gmgéüca e o resto não interessava pormenor. Os da 
naturalmente, desde que lhe não eram da¬ 
das indicações locais muito precisas, chegavam só aos 
lugares onde a autoridade portuguesa os pudesse pro^- 
teger. 

— Compreende-se: e daí nasciam os conflitos. Foi 
esse então o primeiro golpe no Padroado? 

— Não. O primeiro golpe no Padroado foi vibrado 
pelo Marquês de Pombal com a persepição aos jesuitas. 
Ele, que era, simplesmente, um europeu, não fazia a 
menor idàa de que viria a acontecer no Ultramar com 
tal política. Os jesuitas haviam sido os grandes mantene¬ 
dores do Padroado. Tiveram aqui uma mapífica orga¬ 
nização e apóstolos excepcionais, sempre dedicados ao 
prestígio de Portugal. De um deles, o padre Mateus 
'Ricci, italiano, ficou célebre a resposta que deu ao Impe¬ 
rador da China, que lhe perguntara donde vinha: —Ta 
Si Ym Kuo — cb grande Ráno do Mar do Ocidente. 
Com a extinção das ordens religiosas, depois do advento 
do Liberalismo, o Padroado recebeu o segundo pande 
■golpe. 

^Ficava o clero secular... 

— Havia, porém, entre o clero regular e o secular, 
nas missões, esta diferença: o secular conservava; mas 
quem criava, quem abria caminho, quem trabalhava 
como pioneiro, era o regular. 

— Só por uma questão de método? 

— O clero replar tinha maior capacidade de sacri¬ 
fício, mais espírito de abnegação. A obra que fizeram 







aqui no território de Goa foi notável. Os jesuítas tive¬ 
ram a seu cargo o concelho de Salsete; os dominicanos 
as Ilhas; e os franciscanos as terras de Bardez. Cristia¬ 
nizaram efectivamente, e sem violentar consciências. 
Simplesmente, os seculares não aguentaram depois o 
mesmo ritmo e mal puderam conservar o que existia, 

~~ Conservar? Não houve diminuição? 

— Não nos podemos fiar muito nas aparências. 
Houve outros factos que vieram interferir nos aconte¬ 
cimentos. Em primeiro lugar, os ingleses e holandeses, 
ao firmarem no Orieate os seus impérios comerciais, 
fizeram deslocar o eixo dos interesses económicos, pre¬ 
judicando os nossos territórios. Isto deu origem a fenó¬ 
menos emigratórios. B como são os cristãos, mais aber¬ 
tos, de visão mais universal, de espírito mais rasgado, 
quem está naturalmente mais apto e inclinado ao desem¬ 
penho de ocupações novas —por exemplo, o comércio 
e a indústria—são os cristãos que emigram. Vão para 
as indústrias petrolíferas da Pérsia e do Iraque, vão 
para Zanzibar, vão para a União Indiana. Assim se 
explica 0 desaparecimento de 20.000 a 30.000 cristãos que 
tinha a cidade de Goa. Assim se explica que, só em Bom¬ 
baim, haja perto de 80.000 católicos de Goa. 

— E como os que ficam não são convertidos... 

— É outro facto, e este de natureza política. Os hin¬ 
dus sãO', dum modo geral, de grande espírito de tole¬ 
rância. Visitam as nossas igrejas. Pagam promessas a 
santos. Às vezes contribuem para as nossas festas reli¬ 
giosas. Partem do princípio de que as duas religiões. Cris¬ 
tianismo e Hinduísmo, são boas, porque constituem for¬ 
mas diferentes de adorar o mesmo Deus. Sendo assim, 
não aceitam que o hindu se faça cristão, como não com¬ 
preendem que 0 cristão se faça hindu. E o tal espírito 
de tolerância acaba por gerar a maior intolerância 


quando se trata de proselitismo. Daí, o aparecimento de 
uma certa tendência para a paz — aceitação tranquila 
duma situação existente, que é a negação do proseli¬ 
tismo. Devo declarar-lhe que este ambiente, dominante 
na índia, digamos, há um século, difere absolutamente 
do que eu conhecia em Macau, onde estive mais de 40 
anos. 

— E esperanças para o futuro? 

— Estou agora esperançado na obra dos salesianos, 
a quem foi entregue a catequização das Novas Con¬ 
quistas. 

Falamos do colégio dos padres da mesma Congre¬ 
gação, que vimos no Campal, junto à casa onde estamos 
e a grita de jovens jogadores de futebol, que todas as 
manhãs nos acorda. 

— Tenho acompanhado com grande interesse a boa 
obra desse colégio. E o que tenho visto vai-me animando. 
De resto, o objectivo que mais me entusiasma é fazer 
missionários. Já introduzi no Seminário cadeiras de 
«Missiologia» e de «Hinduísmo». 

— E tem alpm plano sobre o terreno onde começar 
a actuar? 

— Talvez os voilis de Damão e Nagar-Aveli. ,É 
gente quase primitiva, que adora as suas imagens locais, 
e não tem, como os autênticos hindus, uma réligião de 
alta espiritualidade, com alguns princípios que são da 
ordem natural e por isso nos não repugna aceitar. 

— Que seminários tem para formar novos padres? 

— 0 de Kachol —seminário maiop; o de Saligão, 
ainda a construir-se, e que virá a ser o seminário m®or; 
e 0 do Pilar, que pertence à Sociedade Missionária de 
S. Francisco Xavier. 

— Jesuítas? 
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— Não. É uma congregação que tem ainda poucos 
anos e está destinada a actuar principalmente apud 
pagmos. Destinodhe por isso os mrlis de que lhes falei. 

— Quantos padres tem Vossa Excelência Rev."’'^ su¬ 
jeitos à sua autoridade? 

— 600 padres indianos em território português, Mas 
tenho mais 200 padres emprestados a bispos da União 
Indiana. 

— E europeus? 

— Pràticamente não tenho. Ao todo, há em Goa 3 
padres ocidentais. 

— Há muitas vocações sacerdotais aqui na índia? 

— Muitas, E a percentagem dos que vão até ao fim 
é relativamente alta: 25 por cento. Este número é tanto 
mais significativo quanto é certo, aqui na índia, entrar- 
-se para o seminário entre os 12 e 14 anos. Não sucede 
como na América, onde os seminários se frequentam só 
a partir dos 17 anos, depois das higJi-schools, corres¬ 
pondentes aos nossos liceus. É verdade que na América 
as escolas primárias católicas e as highrschools, tam¬ 
bém católicas, dão uma formação que não contraria, 
antes favorece as vocações, e isso explica o grande nú¬ 
mero de rapazes que entram para o seminário já em 
plena consciência do destino para que são chamados. 
Pois aqui, com o sistema de seminários menores (estu¬ 
dos preparatórios), a percentagem exprime-se por aquele 
número realmente consolador, 

A conversa derivou depois para as viagens que o 
Sr. D. José da Costa Nunes tem feito, ao longo das cos¬ 
tas do continente asiático e por muitas ilhas onde fica¬ 
ram vestígios da língua e pedaços da alma dos portu¬ 
gueses. Recorda o acolhimento que muitas vezes lhe foi 
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feito por velhos grupos lusíadas da Malásia, arreigadar 
mente cristãos. E comenta: 

— Nós, realmente, levávamos na nossa bagagem os 
Evangelhos. Outros houve que levavam só amostras... 

Pangim, 6 de Halô. 
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XII 


NEM TUDO É PAISAGEM 

D urante a sua permanência na índia, o Ministro 
do Ultramar visitou metòdicamente todos os con¬ 
celhos do pequeno e belo Estado português das 
Costas do Malabar, do Concão e Guzarate. Em todos foi 
recebido festivamente com a expressiva gentileza dos 
colares de flores e com abundantíssimos discursos. 

Os nossos compatriotas indianos têm um prazer 
especial em começar, interromper ou terminar uma ceri¬ 
mónia, uma festa, um jantar ou um baile, sacando sub- 
repticiamente do bolso de um papel e lendo um discurso. 
Normalmente leem bem, com segurança, bom timbre de 
voz e profunda convicção oratória. O metropolitano, ein 
regra, não sabe falar daquela maneira. 0 excesso de espí¬ 
rito crítico 'corroeu-lhe a glândula onde se fabricava o 
fogo da doquênda e deixou-lhe apenas a faculdade de 
expor as ideias» precisa e secamente, com prejuízo dos 
tropos. 

Até quando não conhecíamos a língua do orador 
indiano, a musicalidade da expressão nos atraía. Lem- 
bra-nos o encanto especial contido na oração em marata 
de um professor que ouvimos em Pemém, e quase enten¬ 
díamos pelo declamar da linguagem, clara, harmoniosa, 
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cheia de vogais abertas, vibrante de intencionalidades 
expressivas. Recordamos também, ao falar de oradores, 
0 improviso rompante, impetuoso, do administrador do 
concelho de Canácona, bela figura de orador, entron¬ 
cado, forte, rosto cheio, belos olhos indianos, romântica 
pera negra, sobre os ombros a capa escura de magis¬ 
trado administrativo, a mão esquerda apoiada à vai’a 
tradicional Evocamos ainda o Dr. Mocunda Camotim, 
que proferiu em Mormugão, durante um almoço, desen¬ 
volvido discurso, 0 qual fluiu terrencialmeiite sem uma 
falha, uma hesitação, repetição,, palavra a mais ou a 
menos. O discurso saiu completo, exacto, perfeito—em 
catadupa. 

A todos os discursos, o Ministro do Ultramar res¬ 
pondia sempre a explicar lacunas, a desenvolver esclare¬ 
cimentos, a adiantar afirmações possíveis em face do 
que já vira, e a agradecer. Nas duas semanas passadas 
na índia, aquele membro do Governo proferiu para 
cima de cem discursos. 

i HOSPITALIDADE INDIANA 

A generosidade dos discursos, manda a verdade se 
diga, podia pedir meças à generosidade dos repastos. 
Onde quer que a comitiva ministerial houvesse de parar, 
era certo, depois da oratória, vinham os refrescos e 
mapíficas refeições frias, às quais não faltava o autên¬ 
tico chmpagM francês. No penúltimo dia que estive¬ 
mos em Goa, os irmãos Dempó, uma das mais ricas, das 
mais progressivas e das mais desempoeiradas famílíaS| 
de hindus portugueses, quiseram ter a gentileza de con¬ 
vidar os jornalistas da Metrópole para um rápido «pôr- 
-de-sol» na sua magnífica casa na praia de Sirigão, a 
poucos quilómetros de Pangim. Teria de ser muito 
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rápido, dado que nos tínhamos comprometido anterior¬ 
mente para almoço e jantar inadiáveis. 

O sítio é muito lindo, entre o arvoredo e o Zuari, 
que se espraia molemente sobre a areia, em recorte da 
margem ali cavada num pequeno golfo. À direita, o cais 
de D. Paula intercepta a vista do Oceano, À esquerda, 
barcos de pescadores. Em frente, Mormugão. Começa 
a cair a noite e a lua a pratear o rio e a desenhar em 
caprichos fantasmáticos o perfil das palmeiras. Cala-se 
0 crocitar das gralhas. Uma suavidade doce e fresca 
paira no ambiente. Alguém ao lado lembra Tomás Ri¬ 
beiro, os seus escritos sobre a índia, a tradução das 
canções dos pescadores do Zuari, a fundação do Insti¬ 
tuto Vasco da Gama. Contrapõe-se a figura honrada do 
velho romântico às caricaturas que os realistas cruel¬ 
mente traçaram. E a casa encantadora dos Dempó, re¬ 
tiro espiritual do venerando Smmi de Partagale, sumo 
pontífice de algumas centenas de mil almas —quase es¬ 
teve a ser cenáculo de literatura... 

Teria de ser muito rápido o «pôr-de-sol», dizíamos, 
pois logo a seguir tínhamos um jantar por compromisso 
anterior. Os irmãos Dempó disseram-nos que sim -e 
0 «pôr-do-sob que nos ofereceram foi um lautíssimo 
jantar! 

à.' 

E em Dio, deambulando ao acaso pelo dédalo com¬ 
plicado da velha cidade, em tantos pontos a lembrar 
povoações mouriscas, deparou-se-nos uma casa indiana 
característica, três andares de largas varandas , recor¬ 
tadas laboriosamente, e cada um pintado em sua cor 
principal, embora esta não dispensasse misturas e com¬ 
binações com todas as outras cores possíveis. Conservo 
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na retina, mais persistentes, ou principais na pintura, 
0 verde e o amarelo. A entrada era por uma porta, 
também abundaiitemente decorada, em pequeno edifício 
anexo, cuja frontaria fazia ângulo recto com a fachada 
principal. A essa porta ruminava muito digna, com o 
natural coroamento a lembrar crescente alongado — 
uma vaca. Era. com certeza casa de hindu rico. Com 
a habitual sem-cerimónia dos jornalistas, entrámos. 
A vaca, envergonhada daquele atrevimento de cristãos, 
ocultou-se debaixo da escada. E nós subimos. O interior 
da casa era modesto e dum gosto deplorável. 

O hindu, que se alimenta dum simples pedaço de 
arroz comido à mão e com isso fica satisfeito; que nâo 
come carne nem peixe por imposição religiosa; que des¬ 
cansa simplesmente sobre uma esteira estendida no 
chão, dispensando cama, colchões, lençóis e cobertas; 
e que faz tudo isto naturalmente, sem espírito de sacri¬ 
fício—-não tem preocupações de alindar a casa. O gosto 
que as mulheres do Alentejo, por exemplo, têm em 
arranjar a sua casa de fora, com a arca, as cadeiras 
e a cómoda bem dispostas; com os santos sobre esta 
última, suficientemente enfeitados ; com os pratos acomo¬ 
dados na cantareira de'modo a parecerem bem; com 
0 folho de chita a debruar a aba da chaminé; com o 
cadeirão de couro, que foi do bisavô, em lugar de des¬ 
taque, todo 0 conjunto ingénuo que nasce duma verda- 
dára estesia natural, é por completo estranho na casa 
do hindu. Isso vem-lhe, em primeiro lugar, e direc- 
tamente, da sua falta de necessidade de móveis. Quem 
não tem leito, não precisa de trastes para guardar rou¬ 
pas da cama. Quem se veste com um mínimo de tecidos 
leves, também dispensa guarda-fatos e arcazes. Cadei¬ 
ras, para quê, quando é tão bom sentarmo-nos no chão, 
de pernas cruzadas? 


Para quem, então, as mobílias preciosamente traba¬ 
lhadas em minuciosos recortes de fazer perder a paciên¬ 
cia, com representações de deuses ou figuras de ani¬ 
mais? Para quem os coxins comodíssimos e as ventarolas 
de complicadas penas? 

É evidente que falamos do hindu vulgar, do pobre 
ao rico. Por sobre estes, porém, há a classe dos fabu¬ 
losamente ricos. Dum, em território português, se diz 
que tem uma cadeira toda de oiro maciço, cravejada de 
pedras preciosas, e uma baixela também de oiro, que 
ele não mostra com receio de que lhe gabem alguma 
peça e o obripem por isso, conforme as leis da hos¬ 
pitalidade indiana, a oferecer ao apreciador o objecto 
apreciado. Sem embargo, até os milionários vivem em 
regra o mesmo regime de austeridade geral, e as coisas 
muito ricas são só para as ocasiões das grandes sole¬ 
nidades. 

Em sepndo lugar, o pouco apreço em que o hindu 
tem a comodidade e a decoração da casa vem-lhe do 
lugar de subalternidade que a mulher ocupa no lar. Ao 
casar, a mulher entra na família do marido e fiça-lhe 
pertencendo exclusivamente. Ao marido é reconhecido 
pela religião o direito de ter outras mulheres, embora, 
ao que parece, tal direito não seja usado em excesso. 
A situação familiar da mulher, porém, é de tal ordem, 
que nem sequer come junto com o marido e os filhos. 
Primeiro, são os homens que tomam as refeições, e só 
depois deles acabarem a dona da casa e as mulheres 
aparecem para comer. 

Tudo isto, contudo, veio à colação de se dizer que 
na casa de Dio onde entrámos, imponente por fora, mo¬ 
desta por dentro-modesta, mas cremos que de nquis- 
sima gente,.com verdadeiros tesouros acumulados- 
hospitaleiramente nos receberam e nos ofereceram fruta. 





NADA DE NOVO PÁRA OS GASTRÓNOMOS 

Sobre um ponto, no entanto, nos é por completo im¬ 
possível dizer alguma coisa: sobre a cozinha indiana. 
Nos quinze dias passados em terra da índia Portuguesa 
foi tal a profusão e a complexidade de molhos e de 
cozinhados, de aperitivos e de guloseimas, que daria 
para um tratado. Dum modo geral, a cozinha indiana 
tem um paladar misto de adocicado e picante, e este 
conjunto, à primeira impressão, não é muito agradável. 
De resto, quem veio à índia gostando de caril, não veio 
encontrar novidade. Também a não encontrou no arroz, 
que é a base de alimentação do povo, preparado de 
milhentas maneiras. 

A comida correspondente ao nosso pão é chamada 
üípa em concanim. Fabrica-se com farinha não fermen¬ 
tada, em rodelas mal cozidas, moles, com cerca de 15 
centímetros de diâmetro. Come-se hoje como guloseima, 
mas parece ter sido outrora a comida base dos guer¬ 
reiros hindus. De um chefe marata se conta que costu¬ 
mava partir para a guerra levando consigo apenas 20 
apas. Como guloseima, usam também outras rodelas de 
massa, torriscadas, gordurentas e picantes, a que cha¬ 
mam papm. Excepcionalmente bom, um aperitivo, exce¬ 
lente para cerveja, chamado chiudá, mistura de arroz 
pilado, amendoim, castanha de caju e coco, tudo isto 
abundantemente impregnado de pimenta. 

VISITAS AOS CONCELHOS 

Claro que não é possível descrever em pormenor a 
visita a cada um dos concelhos. Nestas passagens rápi¬ 
das, a não ser que tragamos já no canhenho o aponta¬ 
mento das coisas a observar e dos problemas a estudar 


ainda que sumàriamente, só podemos ver o melhor: os 
edifícios mais grandiosos, as paisagens mais belas. O que 
para além disto se enxergue é insuficiente para ajuizar. 

Ficam-nos, portanto, nos olhos a frescura das pai¬ 
sagens de Pondá e de Valpoi, a fartura dos campos de 
Perném, a paisagem montanhosa de Canácona, onde se 
encontram macacos dependurados nas árvores à beira 
da estrada e onde o tigre real não é de todo em todo 
estranho... As cidades de Mapuçá e de Margão, capitais 
dós concelhos de, respectivamente, Bardez e Salsete, 
exemplos de progresso animador... E Vasco da Gama, 
nascida há poucas dezenas de anos, quando da cons¬ 
trução do caminho de ferro que vem da vizinha União 
Indiana até ao porto de Mormugão. Vasco da Gama, 
esboço de cidade moderna, casas de um piso, lavadas, 
higiénicas, à beira de arruamentos amplos, rasgados 
geomètricamente segundo um plano digno do nosso 
tempo... 

PROBLEMAS DA ÍNDIA 

E os problemaSí da índia? O velho Estado português 
do Oriente não é só paisagem e pitoresco... 

Há problemas que dizem respeito ao homem e pro¬ 
blemas que se relacionam com a terra: o problema das 
relações sociais, o problema da riqueza, o problema do 
crédito, 0 problema da assistência, o problema da edu¬ 
cação e da instrução, o problema da organização da pro¬ 
priedade, 0 problema das culturas agrícolas, o problema 
das minas> o problema dos transportes, o problema do 
porto de Mormugão. Cada um destes pontos é daqueles 
acerca dos quais se costuma dizer terem dente de coelho. 
Basta lembrar isto: o cais de Mormugão tem capacidade 
para acostarem quatro navios. Quando deixámos a índia. 
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além dos quatro acostados, havia oito fundeados ao lar¬ 
go, à espera de vez. E isto costuma ser o normal, desde 
que as minas de ferro e manganês estão em regime de 
extracção regular. Manda, porém, a verdade acrescentar 
que 0 Governo portupês não tem a seu cargo a admi¬ 
nistração directa do porto e cais de MormugãO'. Desta 
vez, a culpa não é do Governo... 

Qualquer dos assuntos referidos ficou a martelar-nos 
a cabeça com a insistência obsidente dum remorso. A 
tentação da História e o embruxaraento da terra dei¬ 
xaram para trás o estudo sério dos problemas graves. 
Mas quem poderia resistir? 

Isto nos pesava na consciência, quando o «Gonçalo 
Velho», depois das salvas do estilo, se afastava lenta- 
mente das águas do Zuari, dobrava o cais de Mormugâo, 
e tomava rumo ao Sul, deixando envolta na neblina da 
tarde, que caía rápida, o perfil das terras portuguesas da 
índia... 
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ASPECTOS CULTURAIS DA ÍNDIA PORTUGUESA 

H Á duas maneiras de os povos com capacidade civi- 
lizadora transmitirem a sua cultura: a primeira, 
impondo-a irresistivelmente através de uma lín¬ 
gua que se expande por necessidades de toda a ordem, 
a principiar pela económica; a segunda, fazendo que essa 
cultura se defronte com a existente e do encontro flua 
um tipo intermédio que não anule, antes conviva com 
qualquer dos tipos originários. Este último é o processus 
do poriupês. 

Onde quer que penetremos, a nossa actuação não é 
de uma máquina a cilindrar tudo quanto encontra, para 
deixar o caminho livre à civilização que transportamos. 
Pelo contrário : temos sempre a intenção de acrescentar 
0 nosso tesouro moral às riquezas espirituais existentes, 
de modo a fazer surgir do conjunto uma realidade nova. 
Sempre assim foi, e em todos os aspecte, quer se nos 
deparasse uma vida rudimentar, ou mesmo selvagem, 
quer encontrássemos, como sucedeu na índia e na China, 
altos expoentes de cultura e de espiritualidade. Somente 
na religião não fugimos a exaltações, a que aliás, ne¬ 
nhum outro povo, na mesma época, escapou na Europa. 
Passam, porém, as épocas de exaltação e tudo se aquiei.a 
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na convivência e na paz. Chega a ser possível, por exeni- 
plo, os crentes hindus concorrerem largamente para mui¬ 
tas cerimónias católicas e pagarem promessas a santos, 
e os católicos, em compensação, irem aos pagodes .con¬ 
sultar 0 oráculo. Consiste a consulta em depor sobre a 
imagem de qualquer dos deuses hindus, desde o inexo¬ 
rável Xiva ao Ganês com cabeça de elefante, sobre os 
ombroS', sobre os cabelos, sobre os braços, pequeninas 
flores; e a ordem pela qual estas vão murchando e caindo 
traduz exactamente as intenções divinas. 

Diga-se de passagem que, no facto religioso, há uma 
ordem de fenómenos comum a todos os homens que atin¬ 
gem determinada altitude de pensamento: — uma es¬ 
pécie de encontro com um princípio espiritual, criador 
e ordenador supremo—; e outra ordem muito mais 
extensa; — a necessidade de comunicação, de que a ado¬ 
ração das imagens e dos amuletos não representa mais 
do que um desvio, um caminho errado. 

Da nossa maneira de ser específica resultou uma 
atenção ao conhecimento das coisas imediatamente res¬ 
peitantes ao homem —• a língua, a psicologia, os costu¬ 
mes — pelo menos tão grande como a que foi dedicada 
ao estudo das coisas da Natureza. O «Colóquio dos sim¬ 
ples e das drogas da índia», de Garcia da Orta; a «His¬ 
tória dos animais e plantas do Maranhão», de Frei Cris¬ 
tóvão de Lisboa; as «Virtudes das raízes, flores e frutos 
das árvores das ilhas de Timor, Solor e circunvizinhas», 
de Frei Alberto de S. Tomás — para citar alguns dos 
livros mais característicos — provam bastamente a 
preocupação científica no último dos aspectos citados. 
Todavia, no primeiro ramo de conhecimentos, e consi¬ 


derando apenas o Oriente, podemos orgulhar-nos de ha¬ 
ver publicado as primeiras gramáticas da língua marata, 
concanim e bengalim, os primeiros trabalhos sérios de 
lexicografia sino-europeia, os primeiros estudos sobre as 
línguas de Timor. 

Foram principalmente as ordens religiosas que fo¬ 
mentaram em todo o Oriente o largo desenvolvimento 
cultural que ali floresceu desde o século XVI até ao final 
do século XVIII. 

Mais: foram especialmente os jesuítas os fautores 
desse progresso. As suas escolas eram verdadeiras uni¬ 
versidades. Quem percorre hoje os caminhos do Oriente 
fica pasmado de como foi possível, em poucas dezenas de 
anoS', os discípulos daquele punhado de rapazes que se 
reunira em Paris, entusiasmados com a palavra do car 
pitão Inácio de Loiola, vincarem tão fortemente a marca 
de uma doutrina. O Colégio de S. Paulo em Goa era uma 
universidade. O Colégio de Macau, construído sob a 
.mesma invocação, outra universidade. A passagem de 
Francisco Xavier está assinalada em Goa, em Malaca, 
no Japão, e por fim na China, onde o apóstolo veio a 
falecer; e as suas indicações sobre a evangelização do 
Extremo Oriente foram tão profundamente subtis que 
.só agora, depois que por não terem sido seguidas a obra 
soçobrou, nós podemos compreender até onde alcançava 
.a visão prodigiosa do Santo. 

Para avaliarmos o que foi o poder expansivo da Com¬ 
panhia de Jesus, basta lembrar que, só em Portugal, 
chegou a ter a Universidade de Évora, dominar a Uni¬ 
versidade de Coimbra e manter em Lisboa o Colégio de 
Santo Antão, cuja frequência atingiu 2.000 alunos — 
número que nenhum liceu português alcançou ainda. 
Para nos apercebermos do que foi a obra de estudo de¬ 
senvolvida no Extremo Oriente, podemos socorrer-nos 


também dos números: — só na China, há uma biblio¬ 
grafia de 1.330 obras escritas pelos missionários jesuí¬ 
tas, até à ofensiva pombalina. 

★ 

Â retirada dos jesuítas e, depois, ao fechar dos con¬ 
ventos, sepiu-se 0 vácuo. No próprio campo religioso, 
como já tivemos ocasião de anotar, o clero regular se 
mostrou insubstituível, e a terra deixada ao abandono 
voltou a ser invadida pelas ervas daninhas. No campo 
cultural a recuperação tem sido lenta, e mesmo assim 
parcelar. É de notar, contudo, o mesmo sentido de in¬ 
terpenetração que já fazia, no século XVI, a arte ma¬ 
nuelina enfeitar-se de motivos góticos e, depois, o púl¬ 
pito de talha da igreja, de S. Caetano, em Goa, revestir-se 
de motivos do belo estilo indianO', e este, por sua vetz, 
adoptar os anjos por motivo ornamental, como tivemos 
ocasião de observar no baixo relevo de uma moldura de 
prata, no templo hindu de Xri-Manpexa. 

★ 

Porque já era muito elevado o nível cultural da nossa 
índia, foi possível a esta, como à Metrópole, defender-se 
da redução a zero. Muito do que havia feito ficou corno 
lastro e como estímulo. Quebrava-se a tradição, mas não 
se perdia de todo em todo a obra realizada. O Cartório 
Geral, hoje elevado a Arquivo Histórico-, com seus mi¬ 
lhares de manuscritos, foi uma autêntica escola onde se 
formaram alpns valores de bom quilate. O actual di- 
rector, Sr. Pissurlencar, é um intelectual da mesma esr 
tirpe dum Bocarro ou dum Cunha Eivara. 

O Instituto Vasco da Gama, fundado em 1871, por 


Tomás Ribeiro, quando este ali desempenhava o cargo 
de secretário do Governo, é um estabelecimento de cul¬ 
tura literária e científica, que se impõe pela boa quali¬ 
dade dos estudos insertos no seu boletim, dipos de uma 
biblioteca onde se alinham 30.000 volumes. 

O Museu Arqueológico, Histórico e Etnográfico, por 
ora instalado em dependências insuficientes da igreja 
de S. Caetano, reúne alguns exemplares de antiga arte 
indiana que só esperam instalação condipa para sobre 
eles se debruçarem utilmente os entusiasmos dos estu¬ 
diosos. 

A Escola Médico-Cirúrgica, fundada nos princípios 
do século XIX é um estabelecimento de ensino superior 
de justificada fama, espalhada por todo o nosso Oriente 
com a expansão da actividade dos seus discípulos. Ane¬ 
xos à Escola, funcionam os gabinetes de Bacteriologia e 
de Análises Clínicas, laboratórios da melhor finalidade 
de investigação; e desde há pouco funciona o Centro 
Hemoterápico, organizado por um dos técnicos mais 
competentes naquela especialidade científica. O Centro, 
em cuja instalação o Estado despendeu cerca de mil con¬ 
tos, não tem no subcontinente industânieo nada que se 
lhe compare. 

Os Seminários de Rachol, de Pilar e de Saligão—-o 
primeiro dos quais fundado no tempo de D. Sebastião e 
com uma frequência actual de 600 alunos —; o Liceu 
Nacional; os dois Liceus municipais; os variados insti¬ 
tutos de instrução secundária e as escolas, primárias, es¬ 
parsas por todo 0 território — garantem aos 30.000 es¬ 
tudantes indo-portugueses um nível de cultura que os não 
deixa perder-se, como se não perderam outrora valores 
da categoria de um Abade Faria, um Francisco Luís 
Gomes, um Moniz Barreto... 

Acresce ainda a actividade da Emissora de Goa, onde 


a inteligência, a boa vontade e o bom senso de Mário 
Campos Lobo', também director da Imprensa Nacional, 
têm operado milagres. Bastará citar, para se compreen¬ 
der a dificuldade da tarefa, que as emissões são feitas 
nas oito línguas principais faladas no nosso território: 
português, inglês, concanim, marata, indi, guzerate, urdu 
e sindi. 

E, finalmente, a Imprensa: os quotidianos «Heraldo» 
e «Diário da Noite», o semanário «A Vida» de Margão, 
0 «Boletim da Arquidiocese», —• para não referir senão 
as principais publicações — asseguram uma seriedade 
de exposições de ideias e de informação de factos, perante 
a qual cede o delírio sensacionalista de certos meios fal¬ 
samente civilizados. 
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ENTRE «RESISTENTES^ PORTUGUESES 
NA CIDADE DE MALACA 

E IS-NOS a caminho de Malaca. Malaca! Por mais que 
procuremos situar-nos no presente, este nome 
prende-nos ao Passado, à grande visão imperial 
de Albuquerque. Para o «Terribil», Goa seria o cérebro, 
0 quartel-general de todas as forças das índias ; Ormuz, 
a guarda dos caminhos da Pérsia; Adém, a chave da 
Arábia e do Egipto, e Malaca defenderia as rotas do 
Extremo Oriente. Destes quatro pontos estratégicos, só 
não chegou a tomar Adém, por lhe ter falecido a vida. 
Malaca, tomada em 1511, durante os 140 anos que es¬ 
teve sob 0 nosso poder foi o grande porto das nave¬ 
gações nas mais distantes paragens da soberania por¬ 
tuguesa e foi 0 centro magnífico donde irradiavam os 
apóstolos da evangelização das gentes mais remotas do 
centro da Cristandade. A íerm—escrevia mais tarde 
um visitador das missões dos jmítas^é muito mais 
fresca e temperada que a índia, porque todo o ano está 
coberta de relva e de frescura, de modo que existe nela 
uma primavera continua, sem qualquer mudança de 
tempo, de Verão ou de Inverno. E explicava a seguir 
a origem daquela frescura: chuvas abundantes e rápi- 
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das quase diariamente e ventos frescos e saudáveis a 
sopra/r sempre nela. Havia, pois, condições de salubri¬ 
dade a juntar à importância da posição geográfica para 
fazer de Malaca o centro de preparação de missões reli¬ 
giosas, de embaixadas diplomáticas e de expedições 
militares. A cidade que hoje se vê, pacífica e nostál¬ 
gica, à beira das águas serenas do Estreito, foi outrora 
uma babilónia de muita riqueza e variadas raças, em¬ 
bora se diga também que de gente muito viciosa. Cru¬ 
zavam-se na rua os trajes pitorescos dos naturais com 
os soldados portiipeses que iam partir em qualquer 
expedição contra os achens, moiros ferozes do litoral 
vizinho, 011 com os diferentes hábitos de missionários 
prestes a ir pregar em Samatra, Java, Pegu, Sião, 
Camboja, nas Celebes, nas Molucas, na China, no Ja¬ 
pão... 

Que restará hoje da fortaleza que construímos em 
Malaca e da pequena cristandade que lá deixámos? 

ATRIBULAÇÕES DUM CIVIL A BORDO DUM NAVIO 

DE GUERRA 

Embarcámos em Mormugão na segunda-feira, 12 de 
Maio. A vida a bordo do «Gonçalo Velho», que já expe¬ 
rimentáramos quando da ida a Damão e Dio, está muito 
longe de ser cómoda. Apesar de muito boa vontade, os 
camarotes não chegam e há que improvisar, em corre¬ 
dores ou recanto onde adrega de ser, os chamados bur¬ 
ros, camas de lona semelhantes a macas, sobre pequenos 
suportes, Vale-nos o convívio simpático dos oficiais da 
guarnição: o comandante Coutinho Garrido, sempre 
aberto num sorriso amável; o imediato, l.“ tenente Del¬ 
gado, vítima do mais ingrato dos lugares de oficiais; 
0 1.“ tenente maquinista Mega da Fonseca, esgaravu- 


Ihador de caldeiras, máquinas, veios, turbinas e mani¬ 
velas; 0 2.“ tenente Sousa Machado, um optimista in¬ 
defectível, apesar dos labores acumulados de oficial de 
rancho, especialista do Asüc e oficial às ordens do Mi¬ 
nistro; 0 2.“ tenente Caldeira Saraiva, bigode calmo, 
paternal, de artilheiro estudioso; o Dr. Tarouca da Silva, 
repartido entre os seus livros e o interesse natural da 
sua conversa; o 2." tenente Sequeira de Almeida, en¬ 
carregado da navegação, bigodes pendentes num sorriso 
peraianente de ironia; o Portugal Ribeiro, 2." tenente 
das electricidades e almirante das fotografias, acusado 
de fazer a barba com o banho revelador de filmes; 
Fausto Águia, administrador parcimonioso dos dinhei¬ 
ros de bordo e esbanjador de entusiasmo pela música 
chinesa; e o Carlos Rodrigues, 2.° das máquinas, paixão 
aloirada das mulheres orientais. Falta o Meneses, 2.° 
tenente da telegrafia; mas, tão absorvido pelo trabalho, 
silencioso e discreto, será ele um oficial ou uma sombra? 

Se faz muito calor, somos literalmente assados a tem¬ 
peraturas incríveis. Se chove, ou andamos a encharcar- 
-nos no tombadilho, ou nos amontoamos numa câmara 
onde há lugares apenas para metade do pessoal que ali se 
acumula. As malas com os nossos fatos, há as que até 
já tomaram banho! 

A instalação é péssima; mas em compensação a cozi¬ 
nha é boa e a companhia agradável. Sejamos optimistas 
e demos graças a Deus. A alma do Dr. Pangloss é indis¬ 
pensável a qualquer civil a bordo dum navio de guerra. 

No próprio dia em que partimos, começaram a sen¬ 
tir-se os primeiros anúncios da monção. Vento oeste 
forte. Trovoadas a relampejar em toda a volta do 
horizonte., 

Quarta-feira à noite, passamos à vista de Ceilão, que 
os naturais dizem ter sido o Paraíso Terreal, chegando 


105 




a mostrar pegadas do* nosso* pai Adão. Quem conheça a 
ilha magnífica pelo clima 0 pela paisagem, bela pelas 
maravilhas que desdobra aos olhos, farta pelas rique¬ 
zas que produz, rica pelas pedrarias em que se desen¬ 
tranha, não deixa de dar razão ao dito. A ilha conserva 
ainda, ao que me dizem, muitos vestígios da presença 
dos portugueses. 

À tarde avistamos a ponta da Galé, onde vivem pes 
cadores descendentes dos nossos antepassados. 

Na quinta-feira, dia 15 , apanhamos temporal. Mar 
picado. Entendidos dizem não ser a monção*, mas tem¬ 
poral nascido p*róximo da zona que atravessamos 0 diri¬ 
gido para Norte, devendo desencadear-Sie co*m a maior 
violência no Golfo de Bengala. 

De vez em quando, abrem-se umas vagas muito lai> 
gas, que apanham 0 navio quase de través e 0 obrigam 
a balanços enormes. Lá se escaqueira a lo'Uça, caem 
cadeiras na câmara 0 quem está no convés resvala até 
à amurada. Num do*s balanços a inclinação* do «Gonçalo 
Velho» passou além dos 35 graus. Estava na ponte, por 
acasO', no momento desses balanços maiores. É impres¬ 
sionante. A vertical da ponte passa já fo*ra do casco e 
tem-se a impressão de que tudo aquilo vai desabar para 
um lado, quando uma sacudidela atira a nave para 0 lado 
oposto., 

Na sexta-feira, os balanços eram menores, embora 
0 mar continuasse picado*. Ao princípio da tarde, 0 navio 
parecia navegar sobre chumbo agitado, leve polimento 
a resplandecer na superfície, sob um céu de chumbo im¬ 
placavelmente baço. Depois começaram uns farrapitos 
brancos a nuvejar no céu e a cabritar em espuma na 
crista das ondas. Desabou uma chuvada torrencial. A on¬ 
dulação acalmou, mas 0 vento p*rossegue forte. Há-de 


continuar assim até à entrada do Estreito*. Ao longe con¬ 
tinua a relampejar a trovoada. 

NO ESTREITO 

A ilha de Samatra apareceu-nos por estibordo no sá¬ 
bado ao meio-dia. A bombordo, a ilha de Sabang, tufo 
de verdura a sair dum mar plúmbeo, que breve ganhou 
tonalidades de verde glauco*. Passada esta ilha, as águas 
são outra vez escuras. Samatra é uma sombra verd^ne- 
gra esfumada em nevoáro. 

Entramos no Estreito de Malaca. Cessou 0 vento e as 
vagas aquietam-se. 

Estamos em frente de Malaca na manhã de 19 de 
Maio. Lá se vê a cidade ao longo do litoral, casinhas 
brancas entre vegetação farta que verdeja rente ás 
águas. Ao fundo, emerge do nevoeiro 0 Gumong-Ledang 
— 0 Monte Ofir de salomónica tradição. Mais além, 
serras distantes, já do Estado de Negri Sembilan. 

Aqui e além, riscam 0 portg os hoUks, minúsculos 
pesqueiros chineses, de velas encarniçadas, cosidaS' trans¬ 
versalmente, de modo a tomarepi aparência de leques 
acolchoados. 

Não tardam a bordo os padres Manual Pintado e 
Francisco Bata, missionários de boa cepa trasmontaha; 
0 Dr. Eugênio de Sousa, médico, descendente de portu¬ 
gueses, e que fala normalmente a nossa língua; e um 
oficial inglês que apresenta ao Ministro do Ultramar 
os cumprimentos do Oomissário Residente, 

A recepção feita ao Ministro, primeiro no cais, como 
depois na Missão Portuguesa, no Colégio das Irmãs 
Canossianas, no Instituto de S. Francisco, no Bairro 
Português e no chá do Capitol, constituiu 0 mais im¬ 
pressionante conjunto de manifestações a que me foi 
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dado alguma vez assistir. Não havia, de parte a parte, 
a mínima parcela de interesse material. O Ministro ia 
visitar Malaca, a caminho de Timor, sem quaisquer 
outras intenções senão saudar missionários portugueses 
e velhos descendentes dos nossos marinheiros de algum 
dia, e descobrir-se perante alguma ruína de muralhas, 
vestígio distante de u.ma epopeia passada. Os desoen- 
dentes, cidadãos estrangeiros que de Portugal não rece¬ 
bem qualquer benefício senão o conforto religioso dos 
nossos missionários — que de resto lhes falam em inglês 
—não tinham razão de contentamento senão a do san¬ 
gue e da língua, obscuro elo misterioso que faz pulsar 
0 coração à ideia duma visita de família. 

VISITA Ã MISSÃO PORTUGUESA 

A igreja de S. Pedro, anexa à Missão Portuguesa, 
é um templo simples, claro, despretencioso, com qual¬ 
quer coisa das nossas igrejinhas provincianas. Por fora, 
nenhuma riqueza arquitectónica. É pobrinha. Mas sen¬ 
te-se que é nossa. 

Foi construída entre 1702, data em que o terreno 
foi concedido, e 1710. É a mais antiga de toda a Malá¬ 
sia. A mais antiga das actualmente existentes, porque 
a primeira edificada foi a de Nossa Senhora da Anun¬ 
ciada, dentro dos muros da fortaleza que Albuquerque 
chamou «a Famosa». 

Quando os holandeses tomaram Malaca, em 1641, a 
dura intolerância de calvinistas levou-os a iniciarem 
perseguições contra os católicos e procurarem apagar 
tudo quanto representasse resquício de Catolicismo. 
Cerca de vinte igrejas e capelas foram arrasadas. Pou¬ 
param unicamente a igreja de S, Paulo, ou da Anun¬ 
ciada, que adaptaram aos ritos da Reforma. 


Aconteceu, porém, que os 3.000 católicos sobreviven¬ 
tes à derrota dos 20.000 que antes existiam, começaram 
a debandar. Para evitar a continuação do êxodo, os 
conquistadores permitiram então o culto católico dentro 
de casa e, mais tarde, a iluminação das frontarias das 
casas, com lanterninhas, na noite de S. João. Só no 
princípio do século XVIII foi permitida a edificação de 
um templo, 

Na pequena saudação que proferiu, antes do Te- 
-Dem celebrado em S. Pedro, o padre Manuel Teixeira, 
Superior da Missão Portuguesa de Singapura, não dei¬ 
xou de relembrar o tempo das perseguições e acentuar 
0 valor moral daquela cristandade resistente, à qual os 
portugueses levaram pela primeira vez a palavra de 
Deus: 

— Os holandeses haviam feito todo o possível por 
extinguir o Catolicismo, arrasando, destruindo, perse¬ 
guindo. Mas 0 domínio holandês, mais longo do que o 
nosso, passou sem vestígios. E dos portugueses, não são 
apenas as pedras dos velhos muros que ainda hoje fa¬ 
lam, cantam, rezam e choram saudades de Diogo Lopes 
de Sequeira, Albuquerque, Camões, Femão de Maga¬ 
lhães, António de Abreu, Francisco Serrano... E de 
S. Francisco Xavier e S. Gonçalo Garcia, filho de por¬ 
tuguês e de goesa, martirizado no Japão... E de D. Mar- 
tinho Inácio, irmão franciscano, sobrinho do Padre 
Mestre Inácw de Loyola... São as próprias almas dos 
portugueses,’ que resistiram, conservando os nossos no¬ 
mes, falando a nossâ língua, sentindo em uníssono 
connosco. 

Há qualquer coisa de transfiguração naquela figura 
de missionário barbudo, seus paramentos brancos com 
bordados discretos de verde claro e ouro, ao elevar a 
voz forte de trasmontano, com tais palavras, numa 


igreja simples, a tantas léguas da Pátria e perante 
maioria portuguesa, que o é só em espírito. O mesmo 
clima de altura religiosa se mantém, quando o Padre 
Teixeira, entre um sacerdote luso-indiano, o Rev. José 
Luís Vaz, e um sacerdote luso-chinês, o Rev. João Paulo 
de Sousa, de Hong-Kong, e mais dois pequenos eura- 
sianos, canta as palavras do Te-Dmm hudmus. Dir- 
-se-iam juntas ali, desligadas das contingências do 
tempo, a catolicidade da Igreja e a catolicidade de 
Portugal. 

O templo cheiinho. Em muitas lapelas, uma roseta 
larga, vermelha e verde. Os hábitos negros de três frei¬ 
ras francesas da Congregação do Menino Jesus, desta¬ 
cados sobre o tom claro da generalidade dos trajos. No 
coro, transbordante, 250 crianças das missões, regidas 
pelo maestro eurasiano Clemente da Silva, entoam os 
cânticos dc Fátima... 

Ao falar depois, do alto da varanda da Missão, o 
Ministro do Ultramar acentuou o traço dominante da 
expansão portupesa: —Nós, afinal, dilatamos mais a 
Fé do que o Império. 

Não podia esperar-se outro resultado duma empresa 
que 0 Sr. A. C. Baker, em pequeno estudo incluído no 
«Historical guide of Malacca» aprecia desta maneira: 

The Portuguese eme to the East in m entirely 
diffemit spifit to th(d of the English and Dutch adveio 
turerSi who followed them. They eme not as traders, 
but as Cmaders. It was one more stage of the great 
stfuggle against the Moors. 

i OBRA EDUCATIVA DA MISSÃO 

Depois da Missão, visitámos o Colégio do Sagrado 
Coração, das Irmãs de Caridade Canossianas, e o Ins¬ 
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tituto de S. Francisco, dos Irmãos das Escolas Cristãs 
de S. João Baptista de La Salle. No primeiro, 18 imãs, 
das quais 9 são italianas e as outras eurasianas e chine¬ 
sas, ministram o ensino a 120 alunas internas e 700 
externas. Uma das freiras assegura-me que, nomal- 
mente, as alunas chinesas e malaias davam boas cris¬ 
tãs, embora se perdesse grande parte das primeiras por 
• impedimento dos pais, ferrenhamente apegados ao culto 
dos antepassados. 

As despesas do Colégio são suportadas pelo Governo, 
na proporção de 50 por cento. 

O Instituto de S. Francisco tem uma população esco¬ 
lar de cerca de 1.000 alunos, entre os 6 e 18 anos, e, 
como no colégio das meninas, frequentando a instrução 
primária e secundária. Daquele número, 60 rapazes são 
órfãos, em regime de internato, e só 460 são católicos. 
O estabelecimento é dirigido pelo Irmão Edmundo, um 
inglês corpulento, barrigudo, com os característicos 
olhos britânicos, a um tempo maliciosamente irónicos 
e limpidamente infantis. Há mais 10 irmãos da mesma 
congregação e 20 professores. Os irmãos, embora sujei¬ 
tos a votos religiosos e a disciplina regular, não podem 
ser padres. 

Um pequeno escuteiro, acompanhado a viola, cantou 
uma canção portuguesa: «Ala, marinheiro!». 

m BAIRRO DOS PESCADORES PORTUGUESES 

O acolhimento feito ao Ministro no Bairro Português 
de Malaca é um dos espectáculos que não esquecem. Vi¬ 
vem neste bairro —■ The Portugnese Settlemmá — cons¬ 
truído pelo Governo em 1927, junto ao mar, 557 des¬ 
cendentes de portugueses, cuja sustentação provém da 
pesca. São 78 casas de madeira, cobertas com folhas 
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secas de palmeira, ou oh, a que no inglês da Malásia 
chamam dtwp. A renda mensal de cada uma dessas 
casas, que os moradores têm muito limpas e arranjadas, 
consoante a boa maneira chinesa, é de 2 patacas, ou se¬ 
jam 18$00 na nossa moeda. 

Em redor de cada casa há terreno cultivável, e todo 
0 bairro é cortado de ruas com nomes portugueses: 
FAraájo Rmd, Teixeira Roaâ, Seqmra Road, FAlht- 
querque Road, Eredia Road. 

A toda a largura das ruas principais, ou nas^ paredes 
do recinto onde nos receberam, dísticos na velha língua 
portuguesa, conservada aqui na tradiçao oral, com as 
naturais influências do meio sob o sugestivo nome de 
papíá cristão — falar cristão — onde o termo cristão 
tem a sinonímia de português ; 

«Braço aherto nos receie nos sm filo di Portugal». 

«Nos porre desU bairro muito contente quere recebe 
com sinhor». 

«Lembra com nos sinhor, povri di esti bairro di 
tempo nossa abo disubo temem agora». 

«Muito merce sinhor por manda paâre prtuguês com 
ms». 

A festa começou pela representação de um casamento, 
tal como antigamente era celebrado entre os cristãos. O 
noivo vem vestido de branco, casaco e calça à moda eu¬ 
ropeia. Ela, de cabaia e saia, ambas de seda branca. Pu¬ 
nhos pretos e braceletes. Um diadema de muitos botões 
de oiro e prata na cabeça. Abundância de colares de oiro 
em volta do pescoço. 

A seguir, um «descendente», empregado do Governo 
e secretário do bairro, o Sr. Jorge Lázaro Bosco, lê uma 
mensagem em «papiú cmíuo». 
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Agradece-lhe o Ministro, acentuado que se eles se sen¬ 
tem orgulhosos da sua ascendência e vivem em Malaca 
as saudades que três séculos de ausência nlo conseguem 
fazer esquecer, também os portugueses se sentem muito 
orgulhosos do bravo punhado de homens que nesta parte 
do Mundo honram os seus antepassados com virtudes de 
alto quilate. A todos procurará transmitir quanto aqui 
viu e ouviu, e aos descendentes deseja as maiores felici¬ 
dades, para que possam continuar a honrar os nomes que 
receberam. 

Também em pofpiÂ, um par interpretou um diálogo, 
simulando oompadre e comadre, sobre o sipificado dar 
quela festa. 

Depois, seis pares bailaram uma velha dança tradi¬ 
cional — 0 branhon — com vestígios evidenteS' das dan¬ 
ças populares portuguesas, embora em ritmo mais 
descansado e lento. Desses seis pares, três eram de ve¬ 
lhas, pequenas e secas velhas, olhinhos oblíquos de chi¬ 
na ou malaia, mas sinais também de antepassado euro¬ 
peu. Não faltava encanto nessas velhas pequenitas, de 
cabaia bordada, saia, chinelas, pregos de oiro no carra- 
pito apertado, a dançar serenamente, lentas, monótonas, 
infatigáveis, retardadas modas das nossas aldeias, que 
só no final rematam em movimentos mais rápidos e 
vivos. 


POUCOS VESTÍGIOS MATERIAIS 

Demos uma volta pela cidade e visitámos os velhos 
monumentos. 

Malaca é uma cidade desafogada, clara, limpa e 
acolhedora. As ruas comerciais não são estreitaS' nem 
tem as lojas sujas, como noutras cidades do Oriente. 0 
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trânsito, embora não seja o de uma grande cidade, tem 
cadência de vida muito activa. Além dos automóveis, mui¬ 
tas bicicletas e trixós. Este último nome é dado aos pe¬ 
quenos váculos constituídos por bicicletas, vulgares com 
side-car que substituem os típicos rik-xós chineses, pu¬ 
xados por homens. 

Na população, os chins, de tez mais clara, e mais de¬ 
licados, predominam; numèricamente sobre os malaios, 
de face larga, pele um tanto baça, e olhos menos oblí¬ 
quos. 

Da fortaleza que Afonso de Albuquerque mandou 
construir, uma das maiores que tivemos no Oriente, tão 
forte que o grande capitão orplbosamente lhe chamou 
a «Famosa», já nada resta da primitiva. 

Quis Albuquerque que, no portal dessa edificação, 
uma pedra assinalasse os nomes dos que mais se dis¬ 
tinguiram na conquista da cidade e feitura das muralhas. 
Levantaram-se, porém, questões sobre a ordem como os 
nomes foram dispostos; e então o governador resolveu 
colocar a pedra com a face inscrita para dentro e, na 
face visível, fez gravar as palavras dum salmo: lapidem 
qum reprabmemnit aedificantes — a pedra que üs edi¬ 
ficadores recusaram. Que é feito dessa e das outras 
pedras da «Famosa»? 

Da fortaleza resta somente uma porta, hoje conser¬ 
vada pela Sociedade Histórica de Malaca. Parece, no 
entanto, tratar-se de porta ali construída pelos holan¬ 
deses, em substituição de outra, em 1669. Não pode, 
mesmo com muito boa vontade, considerar-se relíquia 
portuguesa. 

É tradição em Malaca que, ao pretenderem os ingleses 
destruir a «Famosa», chamaram para isso operários que 
0 soubessem fazer. Estes, porém, descendentes de portu¬ 
gueses, ou respeitadores do velho prestígio, por três 
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vezes se recusaram, apesar da insistência. Os ingleses 
tiveram de utilizar explosivos. 

Vestígios claramente portugueses são uma pedra 
quinhentista com as armas reais., as ruínas da igreja de 
S. Lourenço em Bunga Raya, e o conjunto—paredes e 
pedras tumulares — da igreja da Anunciada, também 
chamada de S. Paulo do Outeiro, por ter havido anexo o 
colégio do mesmo nome, que foi dos jesuítas. No meio 
do local onde parece ter sido o altar-mor, uma abertura 
no chão, com grades, e através destas vê-se a pequena 
cripta onde esteve sepultado o corpoi de S. Francisco Xa¬ 
vier, depois que o trouxeram da Ilha de Sanchoão e en¬ 
quanto 0 não levaram para Goa. 

FESTA DE família 

O chá oferecido pela oom/umdade portuguesa ao Mi¬ 
nistro, no salão do Capitol, manteve o mesmo nível de 
afectuosa sentimentalidade' das outras reuniões.. Houve 
um pequeno discurso do padre Manuel Pintado, Superior 
da Missão Portuguesa de Malaca, discursos de deseeifíMn- 
tes, 0 «tiroliroliro» em andamento lento e gestos fanta¬ 
siados, cantos e danças oom trajos imaginàriameníe 
portugueses.. No fim, discurso de agradecimento do 
Ministro. 

Não foi, certamente, uma reimião elegante, com o 
chá saboroso, os bolos, o sorvete de milho e a laranjada 
fresca a fechar. Um hlasé insensibilizado talvez lhe ti¬ 
vesse chamado pires. Não! Não havia pirismo naquela 
reunião de 540 pessoas, na sua maioria gente pobre, pe¬ 
quenos funcionários e trabalhadores, que vestiram o seu 
melhor fato, ajanotaram sacrificadamente os filhos, de- 
semalaram antigas cabaias das mulheres, e pagaram dois 
dólares de entrada, para ali se juntarem democràticamen- 
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te, numa festa simples e despretensiosa, nurna festa de 
família. Não, não houve pirismo. Houve a mesma altura 
de alma que em Malaca eacontrámos desde o princípio. 

QUE VAI SEB DO «FALAB CRISTÃO'^? 

O Padre Manuel Pintado, Superior da Missão Por¬ 
tuguesa de Malaca,, é um rapaz de 32 anos, trasmontano 
de Freixo de Espada-à-Cinta, educado no Seminário ríe 
Macau desde os 12 anos e há 10 missionário na Malásia. 
Pertence ao raríssimo número de homens cultos que 
conhecem o pa/piâ cmtm 

É uma linguagem apenas falada e só como tal trans¬ 
mitida de pais a filhos. Isto dá origem a que, ao tentarem 
reproduzi-la por escrito, utilizam as letras que, na língua 
inglesa, que todos eles conhecem, correspondem aos sons 
do papiâ cristão. Eesulta daqui um trabalho de laboriosa 
tradução, quando queremos apresentá-la a leitores por¬ 
tugueses. 

— A criação, em Malaca, da pretendida escola de 
português, parece-lhe fundamental para defesa do falar 
cristão? 

—■ Se não tivermos escola, dentro de 30 anos o por¬ 
tuguês terá desaparecido da Malásia. As crianças, entre 
si, já não falam o cristão. Falam o malaio, ou o inglês. 
O cristão é a língua dos pais. Podemos dizer grosso modo 
que 0 falam bastante bem, e geralmente entre si, os des- 
cmdmtes com mais de 50 anos; pouco, os de 20 a 50 
anos; e raro os de menos de 20 anos. Há casas onde os 
pais falam aos filhos em cristão e eles respondem em 
inglês. Acresce que os professores de inglês atacam as 
crianças quando elas constroem as frases inglesas tal 
como em cristão, ou seja sem regras gramaticais. Os 
tempos dos verbos, por exemplo, limitam-se esquemàti- 


camente a passado, presente e futuro, e estes são indi¬ 
cados pelas partículas já, tá e bgo, respectivamente, 
antepostas ao infinitivo. Já fazê corresponde pois a «fiz», 
tá fazê a «faço», e bgo fmê a «farei». 

O problema da escola resume-se nisto: ou interessa 
conservar a língua e é indispensável a escola ; ou não há 
qualquer interesse em conservar a língua, e então, tran¬ 
quilamente, deixemo-la morrer. 

— Há escritos em papiá cristão? 

— O Padre Silva Rego coligiu expressões, vocábulos, 
poesias e histórias, que os cristãos contavam entre si. É 
0 que há de melhor nessa matéria. 

— Quantos cristãos vivem em Malaca? 

— O distrito de Malaca tem 60.000 habitantes. A ci¬ 
dade tem 16.000. Destes, 8.000 são cristãos ; mas^ é pre¬ 
ciso distinguir entre 5.000 cristãos chineses e 3.000 cris¬ 
tãos eurasianos. 

— Dum modo geral, bons cristãos? 

— óptimos. Do melhor que há. 

Malaoa, 19 Sa Maio. 
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UM PORTUGUÊS DE S. PEDRO DO SUL 
NA FUNDAÇÃO DE SINGAPURA 

A O tempo em que Albuquerque tomou Malaca, Sin¬ 
gapura deveria ser povoado sem importância. 
Fora dantes, segundo consta, cidade florescente, e 
depois decaíra, naquele fazer e desfazer de urbes em que 
0 Oriente parece tão pródigo. Tê-la-iam destruído os ja¬ 
vaneses, em 1877, diz-se, e com tal ferocidade persegui¬ 
dos os habitantes que o sangue correu como ápa e fingiu 
as terras de vermelho. Certo é que, ao chegaram os nave¬ 
gadores portugueses, era de tão pouca importância que 
Duarte Barbosa nem se lhe refere na famosa «Relação», 
ao passo que descreve Malaca com vasta copia de por¬ 
menores sobre 0 comércio e as gentes, sem se esquecer 
de a apontar, detalhe fundamental para marinháros, 
como mui viçosa d& frutas e hoas águas. 

No extremo sul da península malaia, Singapura — 
cujo nome significa «cidade do leão» seria pois, na 
ponta de uma ilha selvática do reino de Pahang, minús¬ 
culo agregado que habitações de pescadores, entre ver¬ 
duras transbordantes. 

Malaca foi conquistada em 1511, pelos portugueses 
e a estes tomada peJos holandeses em 1641. 0 inglês 
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chegou em 1786, através da Companhia das índias 
Orientais e instalou-se eip Penang, ao norte de Malaca. 
As rivalidades naturalmente resultantes desta vizinhan¬ 
ça agravaram-se no período napoleónico, quando os Paí¬ 
ses-Baixos foram incorporados no domínio de Bonaparte. 

Em 1810, um jovem oficial da Companhia das índias, 
Stamford Baffles, preparou em Malaca, como agente da 
mesma Companhia, uma expedição contra Java, que ter¬ 
minou com êxito. A Paz de Viena, em 1814, restituiria 
Java aos holandeses, mas Raffles havia ganho já, com 
0 prestígio, a situação de governador da base inglesa de 
Bencoolen, na costa sudoeste da Samatra, e a autori¬ 
zação do governador geral da índia para se instalar ao 
sul de Malaca. 

Em 1819 negociou com o Sultão de Johore, então se- 
íihor da ilha, a aquisição de terras de Singapura, quando 
ali não haveria mais de uns 150 habitantes. Apertados 
os holandeses entre duas bases — Penang e Singapura ~ 
não foi difícil a Raffles convencê-los a ceder Malaca, por 
arrendamento, em troca de Bencoolen. A Grã-Bretanha 
ganhava assim as três bases na Malásia, que ainda agora 
mantém, e a Holanda perdia o que não soubera con¬ 
servar. 

Singapura é hoje uma cidade com perto de um mi¬ 
lhão de habitantes, e em superfície ocupa o sétimo lugar 
na Comunidade Britânica. Dada a sua privilegiada si¬ 
tuação geográfica de porto de escala obrigatório nas 
comunicações marítimas entre o Ocidente e o Extremo 
Oriente, quando não através do Pacífico, é de prever que 
ganhe importância cada vez maior e aumente em ritmo 
cada vra mais rápido o número dos seus habitantes. 
Em 1947 a população da cidade, segundo as estatísticas, 
atingia 600.000 almas. O censo de 1951 acusava nú¬ 
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mero aproximado a um milhão. É curioso verificar, 
porém, que desta cifra a maioria não pertence aos na¬ 
turais, mas aos chineses imigrados. A população repar- 
tia-se, no fim do ano passado, à volta de 790.000 chi¬ 
neses, 124.000 malaios, 73.000 indianos, 12.000 europeus 
e 10.000 eurasianos. 

Quando o navio se aproxima da terra e fundeia, an 
contemplarmos o perfil da cidade plana, que se desenrola 
a todo 0 correr da margem baixa, a primeira sensação 
que temos é a de uma grande cidade incaracteristicar 
mente moderna. Lá vemos os grandes edifícios, na ar- 
quitectura moniunental do Ocidente, do Yidork Hall, 
do Supremo Tribunal da Justiça e da Municipalidade, e 
as torres esguias dos templos cristãos, num conjunto que 
tanto pode ser da Malásia como da Itália ou da Flan- 
dres. 

O porto marítimo, coalhado de navios de todas as to¬ 
nelagens, de todos os tamanhos e de todas as bandeiras, 
é um formigueiro que se alarga desde a frente da cidade, 
onde nos encontramos, até os canais que perfuram a ilha 
e a separam da península. 

QUE È A FEDERAÇÃO DA MADASW 

O território raalaio corresponde desde Fevereiro de 
1948 a uma federação — «Federação da Malásia» — na 
qual se agrupam os estados de Perak, Selangor, Negri 
Sembilan, Pahang, Johore, Kedah, Perlís, Kelantan, 
Treng-ganu e as bases de Penang (incluindo a península 
de Wellesley) e Malaca. A ilha de Singapura e as pe¬ 
quenas ilhas adjacentes constituem uma colónia da Coroa 
inglesa, com governador nomeado pelo Reá. 

A Federação é governada em Kuala Lumpur por um 
alto comissário britânico assistido de conselhos legisla- 
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tivo 0 executivo, a que preside. Os sultões dos estados 
federados devem seguir as indicações do governo geral 
em todos os assuntos, excepto os que se refiram à religião 
j muçulmana e à alfândega. 

Ao conjunto das zonas de Penang, Malaca e Sin¬ 
gapura chamam os ingleses ainda hoje, não oficialmente, 
mas na conservação de um nome já tradicional, Estabo- 
ledmmtos do Estreito. 

Em Singapura reside o Comissário Geral do Sueste 
Asiático, 0 mais alto representante do Governo de Sua 
j Majestade Britânica com jurisdição sobre a Federação 

í da Malásia, Singapura, Norte Bomeo, Brunei e Sarawak. 

I É presentemente o Sr. Malcolm Macdonald, filho do an- 

í tigo chefe trabalhista e fremier Ramsay Macdonald. 

I Os territórios da Federação e os de Singapura têm 

! um total de quase seis milhões de habitantes, onde pre- 

í dominam os chineses (44 por cento), seguindo-se-lhes os 

f malaios (43 por cento), os indianos (10) 0 os europeus e 

eurasianos. Representam os dois últimos pouco mais de 
um centésimo da população total. 

Por esta distribuição se pode apreciar o que verda¬ 
deiramente é a Malásia: ponto de confluência de vários 
povos, zona de encontro de duas grandes civilizações 
orientais, sentinela obrigatória de um dos grandes car- 
minhos do Mundo. 

Estas circunstâncias explicam por que a Malásia está 
muito longe de ser um país tranquilo. Há zonas extensas 
da península onde as guerrilhas dominam e pelas quais 
é perigoso aventurar-se'um estranho’. Não faltam as 
compreensíveis influências estrangáras, a fomentar per¬ 
turbações. Neste momento encontram-se em greve os 
funcionários dos correios em Singapura e os jornais de 
hoje aconselham as pessoas a não sair à noite. 

' G inglês joga também aqui a sua posição, que é a po- 


m 


sição do Mundo Ocidental, e parece não estar disposto a 
recuar. Sente-se a cada passo a presença tranquilizante 
das suas máralhadoras. 

MAIS RESISTENTES DA ALMA PORTUGUESA 

Também em Singapura os portugueses que acompa¬ 
nharam 0 Ministro do Ultramar ficaram sensibiliza¬ 
dos com os sinais de patriotismo que ali viram. Autên¬ 
tico patriotismo, mais ligado ao sangue do que à terra. 
Lá se nos deparam Sousas, Oliveiras, Gomes, Rodrigues, 
Nunes, Silvas e Lopes — com aspectos somáticos que 
vão desde o chinês ou malaio ao europeu 100 por cento, 
com variados tipos intermediários. Em todos os olhos 
a mesma alegria, a mesma iniludível satisfação de quem 
encontra um parente muito querido — e a quem não vê 
há três séculos... 

Por toda a parte, a mesma alma portuguesa, desbor- 
dante de sentimentalidade, afectuosa, piegas. Ao pé dum 
sujeito malaio, que me falava uma algaraviada inglesa 
com termos de fwpiá eristão que eu provocava — seiiti- 
-me em Portugal. 

A recepção na Missão Portuguesa e o chá oferecido 
pelos descendentes no salão dos Voluntários de hin- 
gapura foram também acontecimentos que se não es¬ 
quecem. No amplo terreiro da Missão, numa das ruas 
mais centrais de Singapura, nós ouvimos a Portuguesa, 
numa cadência arrastada e com ss imperfeitamente sibi¬ 
lados — mas a Portuguesa - cantada pelas vozes de 
2.000 raparigas e 1.500 rapazes. As primeiras, educan- 
das do Convento de Santo António, das Madres Canos- 
sianas; os segundos, da Escola de Santo António, dos 
Irmãos de S. João Baptista de La Salle, 

A igreja de S. José, contígua à Missão, e na qual se- 
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guidamente foram celebrados ofícios religiosos, enchea- 
-se literalmeaite de crianças, e era comovente ouvir o 
ressoar dos cânticos de Fátima, entoados por milhares 
de vozes frescas, naquele templo claro e amplo, onde os 
altares laterais foram' substituídos por janelas rasgadas 
a atenuar o gótico pastichado e a desvalorizar as abone- 
cadas imagens da Riie de Sdnt-Sulpice (miséria do^ Oci¬ 
dente!) perdidas nos nichos altos. Quando um nó de 
comoção nos apertava a garganta, na elevação espiritual 
da Pátria distante consubstanciada no ofício divino, o 
próprio cântico nos chamava à realidade da teiTa estran¬ 
geira onde estávamos. Finda a cerimónia litúrgica, as 
crianças cantaram o God sme íhe Quem. 

Na Missão, há dois retratos que impressionam; o do 
Padre Coroado, 65 anos velhos e cansados, a barba 
longa; e o do Padre Massano, 32 anos robustos e ple¬ 
tóricos. Dois missionários portugueses de Singapura. 
Dois mártires. Foram mortos pelos japoneses em 1944, 
na prisão da Colina das Pérolas. 

Dois outros missionários foram recordados pelo Pa¬ 
dre Manuel Teixeira, no pequeno discurso que proferiu 
depois do almoço chinês, que nos ofereceu: os Padres 
António e Manuel Cardoso, que em Singapura foram os 
braços e a alma abertos a todos os portugueses que por 
ali passavam. 

O JARDIM DE FANTASIA DO SB. AW BOON HAW 

Entre as curiosidades que o viajante deve procurar 
ver em Singapura está o Tiger Bdm Garãen mandado 
fazer pelo Sr, Aw Boon Haw. É este um milionário ri¬ 
quíssimo; cuja fortuna acumulou a vender uma pomada 
da sua invenção, a Tigm-Balm (pomada do tigre), des¬ 
tinada a tirar todas as dores onde quer que se aplique. 
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Cada caixinha de pomada custa apenas alguns cêntimos, 
mas a acumulação dessas insignificantes quantias per¬ 
mite ao respeitável budista o dispor de muitos automó¬ 
veis, não sei quantas esposas, qual delas instalada em 
casa mais luxuosa, uma colecção espantosa de escul- 
turinhas de jade—e das possibilidades de mandar cons¬ 
truir um jardim público, único no Mundo, com o nome 
da pomada duplamente benfazeja — para os doentes e 
para o fabricante. 

Imaginemos um recinto semelhante á pequena mata 
de Benfica, onde ao virar cada rua nos surgem repro¬ 
duções, de barro policromado berrantemente, de figu¬ 
ras de animais ou de deuses do Oriente, de cenas da 
vida real e das mais fantásticas histórias chinesas. Aqui 
um tigre enorme salta sobre um boi; além um lago onde 
as sereias se misturam com peixes, tartarugas e caran¬ 
guejos gigantescos; depois um Buda enorme; uma fa¬ 
mília de macacos; o julgamento num tribunal chinês, 
com aplicação imediata da sentença, numa profusão de 
homens serrados de alto a baixo, ou esmagados entre 
mós, ou esfolados vivos, ou assados em caldárões; ou 
espostejados... Tudo quanto possa ter nascido da fan¬ 
tasia de um homem normal quando se permite o uso da 
imaginação e tudo quanto é possível brotar de maldade 
arteiramente escondida nos recessos do subconsciente ó 
satisfeito na deseducativa representação de crueldades 
horrorosas. Uma dúvida então prinepia a preocupar-nos: 
— E se 0 homem que fez aquilo não julgasse plenameiite 
realizada a sua fantasia com simples figuras de barro, 
frias e caladas? 

Saímos divertidos, e ao mesmo tempo inquietos. 

Deve dizer-se, contudo, que o Sr. Aw Boon Haw tem 
numa das suas casas uma das mais escandalosas colec- 
ções de jades que será possível reunir. São centenas de 
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peças, 0 algumas com palmos de alto, trabalhadas minu- i 
ciosamente e representando coisas variadíssimas: figu- | 
ras humanas, flores, animais, volumes de fantasia. Lin- i 
díssimo entre todos chaniou-nos a atenção um pequeno l 
pássaro, cujas cores, de tons variados na cabeça, nas 
asas, no ventre e nos pés, são dadas pelos veios dife* 
rentes da própria pedra. _ ^ i, 

Uma colecção inestimável. Ah, mas que vitrines bur- j 

guesas e sensaboronas! Que chateza de gosto na unifor- ! 

midade dos alinhamentos! 

O nome do nababo tem duas palavras chinesas que [ 
querem dizer mtelig&És (Boo^m) e Tigre (Hm). ! 

OS TESOUROS DO SULTÃO I 

O Sultão de Johore—o Johore é um dos estados da f 
Federação da Malásia —quis ter a gentileza de nos re- I 

ceber nos seus domínios e no seu palácio. Melhor dizendo> | 

Sua Alteza viaja neste momento pela Europa, e quem | 

nos recebe é o filho, Tunku Mahkota, príncipe regente | 

de 700.000 homens, habitantes de vastas e fartas terras. I 

O monarca é de religião muçulmana e tem por armas | 

um escudo com crescente e estrela de oiro, encimado | 

pela coroa e com legenda árabe a significar: mhmeterse 
« Dm. As tendências políticas do Estado parecem incli¬ 
nar-se algum tanto para o liberalismo-, embora os con¬ 
selhos legislativo e consultivo, ao todo 87 personagens, 
que assitem ao soberano, sejam integralmente de nomea¬ 
ção real. 

Percorrendo a capital — Johore Bahru — começamos 
por penetrar na fria e solene Casa do Governo. Ampli¬ 
dão, dignidade, a real cadeira de mármore que nunca 
serviu, e um vespeiro enorme dependurado sobre o por¬ 
tal da entrada. 

US 


Destinada aos 4.000 cristãos do sultanato, vimos a 
seguir uma pequena igreja, onde oficiam três padres de 
missão francesa. A testemunhar a tolerância dos sob^ 
ranos do Johore, mostram-nos na igreja uma lápide em 
memória do padre Saleilles, mandada colocar pelo' Sul¬ 
tão Ibrahim como prova de particular estima por aquele 
sacerdote católico. 

Para os maometanos, existe a grande mesquita de 
Abu-Baka, quadra vasta e clara, rodeada de uma arcaria 
interior de 16 colunas, o chão de mármore, 19 lustres 
ricos pendentes e 22 ventoinhas a girar no tecto, alto- 
-falantes, 3 altos perfumadores para o incenso e um púl¬ 
pito metálico a meio da parede orientada para Meca. 

Um jardim zoológico modesto, onde a atenção nos 
ficou em dois magníficos tigres reais e nos «mainas», 
pássaros pretos, grandes como corvos, mas debruados a 
amarelo e de bico alaranjado. Têm estas aves a par¬ 
ticularidade de aprender a falar, pronunciando com um 
tom de voz quase humano. Alpmas jibóias repupantes. 
Um pequeno urso negro, a ladrar como um cão. À saída, 
um lago sereno, onde flutuam folhas de lótiis sobre 
as quais algumas gotas de água cintilam refleíxos cris¬ 
talinos. , 

Um hospital com capacidade para 1.000 doentes, 
construido pelo Governo em 1939 e com algum^ das 
mais recentes inovações da técnica. Assim, nuffi gabi¬ 
nete contípo às salas de operações, também coiipo elas 
de ar condicionado e através de uma vaata chapa de 
cristal, que substitui parte da parede, foi-nos possível 
assistir a uma operação cirúrgica, sem que a nossa pre¬ 
sença perturbasse os cirurgiões ou levasse para o am¬ 
biente aqueles milhões de micróbios que trazemos habi¬ 
tualmente sobre nós. No mesmo hospital, um estabele¬ 
cimento onde se vendem as frutas, as guloseimas-, os 
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cigarros e os livros que em todo o Mundo é de uso ofe¬ 
recer aos enfermos hospitalizados. 

A última visita foi ao próprio palácio do Sultão. Su¬ 
bimos uma escadaria, atravessámos uma sala de deco¬ 
ração ocidental, o tom escuro e o sóbrio gosto inglês do 
século passado. Alguns retratos a óleo não impróprios 
da galeria de qualquer castelo da Escócia. Segue uma 
quadra ampla, não sei se hall se sala, para a qual abre 
0 corredor do Tesouro. 

Sua Alteza o Eegente, que nos recebera com seu traje 
ocidental, é um sujeito de quem se poderia dizer com 
propriedade ser bastante nutrido, se o adjectivo não esti¬ 
vesse já corroído pela aplicação imprópria a senhoras 
decidamente obesas. Sua Alteza é, pois, nutrido e altO', 
e tem a rotunda face adequada ao restante. Dá uns pas- 
sinhos muito curtos e não se veste em alfaiate de corte 
impecável. Mas é generoso, e permitiu-nos o que a raros 
é dado: abriu-nos as portas gradeadas que dão para as 
salas do tesouro de seu real progenitor e deixou-nos exa¬ 
minar vitrines com centenas de peças de oiro e prata. 
Mandou rodar as portas e ranger os fechos de um cofre 
enorme, funcionar não sei quantas chaves de vários com¬ 
partimentos e depor perante nós a coroa, centenas e cen¬ 
tenas de brilhantes, rubis, esmeraldas, pedras lindíssi¬ 
mas a cobrir a estrutura de oiro. É uma coroa do tipo 
ocidental, fechada ao alto pelo crescente com a estrela, 
em vez da cruz. Não impressiona pela beleza, mas é, em 
todo 0 rigor da expressão, uma brutalidade de riqueza. 
Guardas armados e detectives discretos seguem a curio¬ 
sidade dos visitantes. E vêm agora sete espadas de 
bainha e copos de oiro lavrado e incrustações de pe¬ 
dras; nas lâminas de aço, em arábico, o nome do sul¬ 
tão que naturalmente as não brandiu. Mais uma cimi¬ 
tarra e 0 pião de ouro, e sombreiros de ouro, os 


mantos e fardamentos reais, condecorações, panos bor¬ 
dados com metais preciosos, europeíssimos casacos de 
nome do sultão que naturalmente as não brandiu. Mais 
uma cimitarra e o pião de ouro, e sombreiros de ouro, 
03 mantos e fardamentos reais, condecorações, panos 
bordados com máais preciosos, europeíssimos casacos de 
peles para senhora, baixelas e faqueiros de oiro e de 
prata, jarros, bacias, fruteiros, centros de mesa, caixas, 
bandejas, salvas, floreiras, tijelinhas, candelabros altos 
e pequenoS' castiçais, bules, cafeteiras, ânforas, cinzeiros, 
um faqueiro com cabos de porcelana—montes de me¬ 
tais lavrados, quase tudo ao gosto 'europeu, nem sem¬ 
pre do mais requintado, e para ali fechados avaramente, 
longe do uso e da vista. 

Tudo aquilo, ainda que se lhe juntassem punhados 
de pedras soltas, possivelmente arrecadadas naS' muitas 
gavetinhas do cofre que não foram abertas, tudo aquilo 
foi uma desilusão para a nossa expectativa de ocidentais. 
0 tesouro de um Sultão de Johore exige corredores 
escuros e bafientos num subterrâneo de várias portas 
gradeadas. Depois, uma gruta vasta, onde a iluminação 
seria feita a archotes'e as pedrarias e os metais relu¬ 
ziriam aos montes, sem marcas de cinzeladores fran¬ 
ceses e ingleses, sem vitrines e em desordem bem estu¬ 
dada. Em vez dos detectives, meia dúzia de sife, os altos 
e valentes indianos de turbante e barbaS) que em Sin¬ 
gapura se dedicam, com igual proficiência, à parda dos 
bancos e das lojas e ao crédito usurário. Em vez de pis¬ 
tolas discretas, punhais bem à vista. 

Assim, não! A quantidade de valores de um tesouro, 
só por si, não chega para impressionar. O conjunto exige 
cenário. Há diferença entre o tesouro dura Sultão e uma 
arrecadação de riquezas. 

No mesmo palácio existe um museu, principãlmente 
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de caça e ciências naturais. Reparei em duas caveiras 
de tigre, adaptadas a tinteiros, e realmente curiosas, 
apesar do excesso de oiro e prata que lhes acrescentaram. 
Algumas curiosidades preciosas e pirismo a rodos. 

A fechar a visita, serviraip-nos chá, bolos, cerveja, 
colarcola e laranjada. E com as reverências do estilo 
saímos do Palácio. 

Não resistimos a uma pergunta a nós próprios: 

Como viveria e receberia nesta terra, tão rica em 
borracha e estanho, um grande exportador, enriquecido, 
das duas valiosas produções? 

OS PORTUGUESES NA HISTÓRIA DA CIDADE 

De regresso a Singapura, o Padre Manuel Teixeira 
mostra-nos uma carta que recebeu da Universidade da 
Malásia, fundada há três anos por Malcolm Macdonald, 
precisamente aqui na «cidade do leão». A carta sugeria 
a criação dum lugar de leitor de portupês entre o seu 
pessoaJ docente, proposta sumamente honrosa para nós, 
tanto mais quanto é certo ter sido de exclusiva iniciativa 
daquela Universidade, Soubemos que o assunto vai ser 
apreciado. 

Ao virar uma esquina, reparámos a certa altura nas 
palavras dum letreiro : «D’Almáda Street». Apontámos 
interrogativamente: 

— Um eurasiano, descendente de portupeses? 

— Não. Um portupês. Portupês de S. Pedro do 
Sul. Foi um dos fundadores da cidade. 

B Conta-nos a história. . 

O Dr. José de Almáda Carvalho e Silva fora cirur¬ 
gião da Armada Real e vivia em Macau no princípio 
do século passado, com a numerosa família, dezanove 
filhos havidos de dois casamentos sucessivos, o primeiro 
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em Portugal e o segundo no Oriente, este com uma raa- 
caísta de nome Rosália. 

Andavam então acesas as lutas liberais e a cidade 
portuguesa mais distante da cabeça do Império não es¬ 
capava ao vendaval que assolava a nossa terra. O 
Dr. José de Almeida, miguelista convicto, incompatível 
com 0 meio adverso criado em certa altura, resolveu emi¬ 
grar. Singapura fora cedida a Raffles pelo sultão de 
Johore em 1819. O Dr. Almeida chegou a Singapura no 
dia de Natal de 1825. Ia, mais do que assistir ao nasr 
cimento de uma cidade, participar na sua edificação'. 

O emigrado português era um homem de alta cate¬ 
goria intelectual e moral. Médico competentíssiino e bon¬ 
doso, não lhe faltavam doentes a beneficiar, todos da 
sua ciência e alpns da sua bolsa. Músico distinto, a sua 
convivência k-a disputada pelas primeiras famílias da 
nova cidade e pelos mapates dos reinos vizinhos. Con¬ 
tudo, não era rico o Dr. Almeida. 

Ora sucedeu que, um dia, arribaram' a Singapura 
dois barcos—um português e um espanhol--precisar 
mente quando a monção ia começar. Seriam seis meses 
■de imobilidade obrigatória naquele porto, porque em 
tempo de monção os veleiros não se atrevem ao mar. 
O pior era a carga que, a manter-se a bordo todo aquele 
tempo, ficaria deteriorada. A grande solução era ven¬ 
dê-la. 

Exposto 0 assunto ao Dr. Almeida, ele resolveu fazer 
0 negócio por sua conta. Tinha muitos conhecimentos, 
valia a pena experimentar a sorte na actividade comer¬ 
cial. Valia —0 ganhou muito dinheiro com o negócio. 
Descobrira uma actividade muito mais proveitosa para a 
sua família do que a clínica. E daí nasceu a firma José 
d’AhmáíL & Som, 

Surgiu assim uma das maiores fortunas da cidade 
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nascGiite. A casa dos Almoidas em BHtish-RooÂ passou I 
a ser famosa pelas reuniões-, onde à riqueza se juntava I 
a distinção. Além disso^ o médico não abandonara a clí- i 
nica. Continuavam a atraí-lo o amor da ciência e o sem j 
timento da caridade. A riqueza, em vez de lhe despertar 
egoísmos, alargava-lhe generosamente o espírito de hos¬ 
pitalidade. Em sua casa todos tinham abrigo e mesa. 

Os seus estudos eram possibilitados agora por condições ' 
mapíficas. Uma das atracções do Dr. José de Almeida 
era a botânica. Mandou vir de longe espécies novas e . 

procurou adaptá-las à terra e ao clima de Singapura. I 

Há uma espécie de banana, resultante de cruzamento j 

que ele provocou e à pal ainda hoje é dado o nome de 1: 

pismg d’Almmdã, ou seja, «banana d’Alm 0 Ída». Não i 

falta mesmo quem afirme ter sido ele o inventor da ; 

gutorpercha. 

Como os 19 filhos não desmereceram da ascendência, 
fácil é compreender como foram eles, todos casados | 

muito bem, os ascendentes das mais importantes famí- | 

lias de hoje em Singapura. Uma das bisnetas do Dr. Al- 1 

meida esteve no chá oferecido ao Ministro do Ultramar. j; 

— Tudo isto —explica-nos 0 padre Teixeira—tudo |, 

isto escrevi já num trabalho que tenho para publicar, ;; 

e a que chamei «Notícia histórica da Missão Portuguesa i 

em Singapura». 1 

— Qual a relação do Dr. Almdda com a Missão? I 

Padre Teixeira contarnos agora como apareceu em í 

Singapura o Padre Francisco da Silva Pinto e Maia, I 

natural do Porto e, verdadeiramente, o precursor da [; 

Missão. Vivia também em Macau, e pelos mesmos mo- [ 

tivos que o Dr. Almáda, acompanhou este em 1826. Por í 

sinal que morreram ambos em 1850. 1 

Era na casa do Dr. Almeida, único estrangeiro a \ 

quem os ingleses honravam com o título de si/r, em atan- 1 


ção a alta condecoração concedida pela Rainha D. Ma¬ 
ria II, que também o nomeara cônsul geral de Portugal 
nos Estreitos, que o Padre Silva celebrava missa, sempre 
na esperança de fundar a igreja da missão portuguesa. 
Só em 14 de Dezembro de 1851, quando os dois imigrados 
eram já mortos, foi lançada a primeira pedra das fun¬ 
dações da igreja de S. José. Foi construída por subs¬ 
crição e teve interferência valiosa nesse facto um filho 
do Dr. Almeida, Joaquim, que para isso se empenhou a 
fundo. A igreja estava concluída em 1853. 

— Quer dizer que para o ano se festeja o centenário? 

— Assim espero. 

O Padre Teixeira fica-se a cismar. Homem de acção, 
talvez já preveja o plano do que serão as festas de 1953. 
Tem apenas 40 anos, mas a barba severa, onde a espa¬ 
ços cintilam reflexos arruivados, fá-lo mais velho. Só o 
olhar claro e vivo é o mesmo do pequeno que aos 12 anos 
foi levado de Freixo de Espada à Cinta para o seminário 
de Macau, o mesmo do missionário de 34 anos a quem 
0 bispo entregava uma trincheira de apostolado e com¬ 
bate. 

— Qual é 0 nível social e moral da comunidade cristã 
de Singapura? 

— Dum modo geral, posso dizer que o nível do maior 
número corresponde a amanuenses de Repartição. Mas 
há alguns casos do mais alto destaque. O Professor Mon¬ 
teiro, por exemplo, é o primeiro asiático a quem foram 
conferidas as honras de lente na Universidade da Ma¬ 
lásia. 0 Dr. Cláudio da Silva, que é um dos^ maiores advo¬ 
gados da cidade e já foi membro do Conselho do Governo. 
No mesmo Conselho do Governo há hoje dois descen¬ 
dentes de portugueses: o Dr. Paglar e o Sr. Sousa. Outro; 
0 Dr. Cota, um dos grandes médicos da cidade, do qual 
se diz que deve ganhar por mês qualquer coisa como 



12.000' dólares, ou sejam 120 contos na nossa moeda. 
Mas estes são os casos de excepção', porque na genera¬ 
lidade a comunidade cristã é pobre, embora sustente a 
sua igreja. 

— O nível moral? 

— Muito alto. 


Singapura, 22 de Maio. 
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NA BANDA DE FORA DO MUNDO 

P ASSÁMOS em frente de Bali, no domingO', 24 de Maio. 
A ilha famosa pelos bailados, pela beleza das mu¬ 
lheres e pelas características esculturas de ma¬ 
deira, recortavarse no fundo do horizonte atravessada a 
máo por nuvens que davam a impressão de transportar 
no ar, suspenso, o alto das montanhas. Nuvens de chuva 
e trovoada forte, que durante os dias seguintes haviam 
de desabar sobre as águas. 

A 27 de Maio, porém, o dia da chegada a Dili, o 
tempo estava magnífico e o desembarque, entre acla¬ 
mações de entusiasmo, teve a iluminá-lo um sol esplen¬ 
doroso e quente. Na parada que imediatamente se se¬ 
guiu ao desembarque, duas coisas nos surpreenderam 
logo; as organizações infantis das missões e o desfile 
militar dos nativos. 

Os pequeninos alunos dos missionários, no número 
de alguns milhares, marchavam muito aprumados-, desde 
os mais pequenitos aos mais crescidos, com seus calções 
azuis e suas blusas brancas, num rigor de formatura 
de fazer inveja a muitos soldados prontos. Entre eles, 
soubemo-lo depois, marchavam alguns pequenos da inci¬ 
piente escola-seminário da diocese, com o mesmo trajo 
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alegremente desportivo, tão diferente do pesado e triste 
fato pretO' a que obrigam os seminaristas da Metrópole. 
Mais do que a marcha nos surpreenderia depois ouvi- 
-los cantar em coro, ou recitar e representar individual¬ 
mente, a comprovar um trabalho educativo segundo mé¬ 
todos aconselhados pelas mais recentes doutrinas da 
técnica pedagógica. 

Os nativos, esses, marchavam em boa formação mi¬ 
litar, com seus trajes característicos—a Kpa, mais rica 
ou 0 tm, mais modesto, qualquer deles preso à cintura, 
à maneira de saia; o lenço a envolver a cabeça com duas 
pontas salientes a sugerir orelhas ou pequenos chifres; 
pedaços de pele de cabrito pendentes sobre os artelhos, 
para lhes transmitir a ligeireza daquele animal; e os 
adornos de oiro: o caráudico, espécie de crescente es¬ 
treito ou símbolo de cornos de búfalo, preso transver¬ 
salmente sobre o lenço, na altura da testa; as luas, ro¬ 
delas caídas de um cordel sobre o peito ou sobre as 
costas. Na mão, e por vezes em continência impecável, 
as famosas cntanas, espadas curtas, direitas ou recur¬ 
vadas, mas sempre afiadas para cortar cabeças. Mar¬ 
cham em formações, chamadas companhias de moradores 
que assim o estabeleceu o governador Celestino da Silva, 
organizando-as em milícias. Cada uma corresponde a um 
smo, ou reunião de aldeias. 

A organização social dos indígenas basáa-se na ema, 
a povoação, onde vivem várias famílias. As povoações 
agrupam-se, constituindo o suco, dirigido por um chefe 
de saco. Nalpmas regiões, ainda hoje, há síícos reunidos 
sob a autoridade de um dos chefes, a que chamam Im^ai, 
ou senhor da terra. A tendência actual é para a confusão 
entre Kíí-roi e chefe de suco, pelo desaparecimento do 
papel que o primeiro desempenhava, espécie de senhor 
feudal, que frequentemente oprimia e explorava os habi¬ 


tantes dos smos sujeitos, interpondo-se ao mesmo tempo 
entre eles e a administração civil. 

O SUGO corresponde em grande parte à nossa fregue¬ 
sia, de cuja organização deverá aproximar-se à medida 
que os nativos vão ganhando consciência de cidadãos. 

São os homens do suco que constituem a respectiva 
companhia de moradores, à frente dos quais avançam as 
bandeiras, algumas rotas, ensanguentadas e queimadas, 
relíquias memoráveis de actos de valentia. Companhias 
de infantaria e companhias montadas nos pequenos 
cudas, cavalos da terra. 

gum SÃO OS timores 

A organização do tipo feudal que acabamos de refe¬ 
rir corresponde a um povo belicoso, que tem sempre em 
casa, à mão, as suas armas de guerra, catanas e lanças, 
arcos 0 flechas, os seus tambores e as suas trompas, e que 
desde há muitos séculos se habituou a lutar contra o 
vizinho que lhe talou as culturas ou roubou os búfalos. 
Só 0 contacto com os Portugueses parece ter despertado 
0 idealismo do timorense, mescla escura de tipos baixos, 
tão díspares como o indiano e o malaio, produto de mi¬ 
grações diversas ao correr dos séculos. Esse idealismo, 
mais do que tudo o resto, é que liga o timorense em 
fidelidade perfeita à bandeira portuguesa. ^Nãn vão 
muito longe os tempos em que milhares de timores se 
bateram e morreram por ela, do que é exemplo o régulo de 
Viqueque, o liu-rm D. Jeremias de Luca, preso em com¬ 
bate, encarcerado durante meses, e depois çruelmente 
assassinado já depois de terminada a luta. Das bandeiras 
velhinhas que vimos desfraldadas, algumas estiveram 
enterradas para que o ocupante ocasional da terra as 
não apanhasse, ou requeimaram-se, escondidas dentro de 





bambus, nos fumeiros. Outras tombaram empapadas no 
sangue do respectivo alferes, para logo serem empunha¬ 
das por outro. Um régulo que viu em perigo cie ser to¬ 
mada a sua bandeira, queimou-a e engoliu asi cinzas. 

Há, na verdade, qualquer coisa de estranho nesta 
gente, produto de várias raças, falando mais de trinta 
línpas diferentes, no apego ao símbolo de uma pátria 
em que eles se integram instintivamente. 

A seguir a cada uma das companhias é de uso des¬ 
filarem as mulheres do swO', de cabah e mão, pequeni¬ 
nas, delgadas, discretas, a tanger com os dedos magros 
pequeninos tambores presos ao ombro esquerdo; 

UMA CIDADE QUE NÃO EXISTE 

No dia seguinte, o Ministro do Ultramar foi visitar 
0 enclave de Oecussi, na zona indonésia. Como o avião 
não comportava mais do que quatro passageiros, os jor¬ 
nalistas ficaram a ver a cidade de Dili. Melhor dizendo, 
0 sítio onde há-de ser a cidade de Dili, porque a cidade 
de Dili não existe. 

Terá, porém, alguma vez existido? Terá sido acaso 
mais do que um local necessário para indicativo nas 
datas dos ofícios? A dúvida é legítima. Embora a His¬ 
tória nos diga ter sido fundada nos fins do século XVIII, 
pelo governador Teles de Meneses, a cidade de Dili, a 
verdade é que nós passamos por arruamentos largos — 
entre campos! Aqui e ali, paredes de alguma casa des¬ 
truída, ou construção provisória, de ripas de bambu, 
muito juntas, por paredes e telhado de folhas de palmei¬ 
ra. Como 0 nome destas em línpa teéiim é pdkupci, não 
faltou logo quem chamasse pdo/püdo^ a estas edifica¬ 
ções rudimentares. 

Quando foi da ocupação, os Japoneses costumavam 
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atar correntes ao vigamento dos telhados dos edifícios, 
puxá-los com camiões e aproveitar assim as madeiras 
e lenhas de que precisavam, sem desperdiçar grande 
trabalho. Muitas casas de Dili sofreram essa prática 
nipónica, acontecendo semelhantemente com igrejas^ e 
escolas, em toda a parte por onde passaram aqueles in¬ 
vasores. Por outro lado, a aviação australiana, com os 
bombardeamentos, destruiu também numerosas constru¬ 
ções. E assim aconteceu desaparecer uma cidade que 
seria de poucos e pequenos prédios, logo que estes ruíram 
e a força impetuosa da Natureza lhes cobriu os restos 
com exuberâncias de vegetação. 

Havendo que fazer uma cidade desde o princípio, 
admitiu-se a construção de Nova Dili, numa encosta ele¬ 
vada, bastantes quilómetros além da^ velha capital. 
Evitar-se-ia assim o inconveniente dos pântanos existen¬ 
tes à beira de Dili, com mosquitos propagadores de fe¬ 
bres palustres. A situação da cidade, no desapar de um 
cone de dejecçao de montanhas do interior da ilha, apre¬ 
sentava esse perigo enorme para a saúde da população. 
Mais tarde, porém, considerou-se que o local destinado 
à nova capital era excessivamente húmido, dada a con¬ 
tinuidade de nevoáros que todos os dias o envolvem desde 
0 meio da tarde; que ficaria muito distanciado do litoral 
0 , portanto, da zona mais importante de comércm, nafc,i- 
ralmente ligada ao movimento portuário; e que, além 
disso, obrigaria a pesadíssimas despesas com te^apla- 
nagens. Obtemperou-se, por outro lado, que não ^a 
impossível, nem sequer incomportável, a secagem dos 
pântanos na planície, A questão era encontrar a especie 
de árvores, cuja plantação melhor servisse tal objectivo. 

Estão feitos 08 estudos. Tivemos oportunidádeie vei¬ 
as plantas da cidade projectada assim como aa primeiras 
casas levantadas, num dos bairros extremos, junto ao fa- 
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roi Se Imiver continuidade no realizar, será possível dar 
a Timor, dentro de poucos anos, uma bela capital, mo¬ 
derna, saudável, ampla, arejada, cómoda, com água, com 
esgotos, com iluminaçãO', com estradas, com hotéis — e 
sem mosquitos, is vezes, o estar tudo por fazer é uma 
vantagem. Há só que construir de raiz e não que re¬ 
mediar. 

VIRGINDADE DÁS TERRAS E DAS ALMAS 

A mesma possibilidade de fazer de novo que vimos 
na planície de Dili, vimo-la no interior da ilha, nas ter¬ 
ras por cultivar, e nos povos ainda não elevados à cons¬ 
ciência mínima da sua condição humana. Há muito que 
desbravar. Só faltam os homens capazes de o^ fazer. 

No dia 29, de manhã, partimos para uma correria de 
alguns dias, em jeep, pelos pontos principais da ilha, 
mais de 1.400 quilómetros por estradas de montanha, 
torcicoladas em curvas e contracurvas apertadas, incli¬ 
nadas em ladeiras incríveis, e muitas vezes à beirinha 
de precipícios altos, de algumas centenas de metros. Logo 
nesse dia passámos por alguns deles, o Pequeno Subão 
6 0 Grande Subão, a caminho de Manatuto, percorrendo 
estradas talhadas na rocha, quase a pique, sobre o mar. 

Depois de Manatuto, a paisagem abranda. Começam 
a aparecer as várzeas de arroz, esquarteladas em varia¬ 
dos tons de verde clarinho, aveludadas pela frescura. A 
trepar pelos montes, cavalgada de árvores mais sombrias. 
E lá no alto, entre asperezas onde os arbustos rareiam 
e surgem as rochas, só os refegos da montanha, escoantes 
das águas, se encobrem sob opulências de vegetaçãci. 
Água à farta, a ressumar por todos os poros da terra. 
Palavões brancos, de copa larga, coqueiros impertigados, 
excrescências finas de sisal recortadas em arabescos ca¬ 
prichosos, acima do capim alto e farto. E hera, muita 


hera, tanta que chega a recobrir a berma da estrada. E 
assim até Baucau, nossa primeira noite fora da capital, 
e um dos sítios mais belos e de melhor clima de toda a 
ilha. 

Quem teria criado a Timor um halo de inabífcabilidade 
próximo da pestiferência para o europeu? Quem lhe de¬ 
negriu 0 clima e a temperatura, quem exagerou as ofen¬ 
sivas do anofeles? A que intuitos obedeceu essa fama 
sinistra? Em vez da terra mortífera, de clima insupor¬ 
tável, nós encontrámos uma ilha paradisíaca, de uma 
beleza paisagística em que a variedade e a riqueza e a 
frescura dos tons se conjugam com a grandeza das. pers¬ 
pectivas, com 0 perfil dos montes e dos vales ciclópicos, 
com a fragrância desentranhada daquela alucinação ve¬ 
getal para nos transportar a diferentes, sucessivos e sem¬ 
pre novos encantamentos. É isto o inferno de Timor? 
Então será possível paraíso melhor do que este? Claro 
que há zonas de muitos nevoeiros e de humidade excessi¬ 
vamente densa. Mas são zonas, ao lado de muitas magni¬ 
ficas para viver, com fartura de tudo quanto existe na 
Metrópole, desde as batatas aos morangos, e com uma 
largueza, uma liberdade, uma amplidão de possibilidades 
0 de horizontes., óptimos para aqueles a quem a vida ieu 
outras possibilidades e ambições que não vadiar no Chia¬ 
do 0 ir todas as noites atordoar-se no cinema. 

Timor, repetimos, é uma terra por fazer. À parte uma 
ou outra zona .cujo cultivo os europeus vão orientando, 
a maioria é campo a trabalhar, ordenadamente, segundo 
um plano económico e técnico de fomentó agrícola e pe¬ 
cuário,, e com a abundância de capitais necessários a tal 
fim. Dar-se-á o caso de não haver capitais portupeses 
interessados numa obra em que só há que fazer e não que 
emendar? 

Quanto aos homens, também eles são, do ponto de 
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vista espiritual, matéria-prima a moldar, partindo do seu 
primitivismo de conceitos e de instituições, da sua gen- 
tilidade, da sua inocência. Queremos dizer: são massa 
informa; não estão deformados. 

A SOMBEA DE PINTO CORREIA 

Durante toda a noite soaram tambores e cometas, 
cadenciaram marchas de soldados, rolaram batuques de 
guerra. Havia um ambiente de acampamento militar em 
vésperas de combater. Só a toké, no tecto da varanda, 
soltava a espaços a sua castanholada gutural. 

Logo de manhãzinha, já os 10.000 hoipens do acam¬ 
pamento desfilavam em perfeita formatura, depois de 
ter sido distribuída aos liurais e chefes de sum as meda¬ 
lhas comemorativas da visita ministerial. A entrega era 
feita pessoalmente pelo' Sr. Comandante Sarmento Ro¬ 
drigues a cada um dos chefes e obedecia a um esquema 
de cerimónia que, nas suas linhas gerais, foi respeitado 
em toda a província: o Ministro começava por explicar 
0 significado da vinda de um membro do Governo, pela 
primeira vez, às províncias do Oriente; falava da sua 
ida àquela circunscrição; aproveitava o momento das 
saudações para dar alguns conselhos adequados às condi¬ 
ções locais, prèviamente estudadas; e depois suscitava 
qualquer afirmação colectiva que, de algum modo, reve¬ 
lasse consciência da integração da massa dos ouvintes na 
grande comunidade dos portugueses. 

Um tradutor repetia sempre, na língua dos nativos, 
0 discurso do Ministro e era algumas vezes impressio¬ 
nante, à pergunta sobre se tinham percebido : 

‘—BoTuorcaM?, erguer-se uníssona a resposta de mi¬ 
lhares de vozes: 

~ Rma! 

Por fim, 0 Ministro dependurava as medalhas pela 
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fita verde-rubra ao pescoço de cada um dos chefes, 
com 0 qual conversava acerca das culturas das suas ter¬ 
ras. Depois 0 desfile. 

Em Baucau paira a sombra de um administrador, que 
ficou como um símbolo: Pinto Correia. 

Em todos os pontos da região — explicam-nos — há 
escolas^ que ele mandou fazer. São escolas amplas, com 
boas aulas e bons pátios de recreiO', num estilo elegante, 
sem ser espaventoso nem caro. 

Vimos algumas. Só as paredes. O telhado, haviam-no 
destruído os Japoneses, pelo processo que indicámos 
atrás. Na frontaria, nãO' havia nomes de patronos ilus¬ 
tres. Só a inscrição sóbria e simples: 

Escola do Reino de Vemsse ou Escola do Rem de 
VenÜale... 

— E não era só mandar construir os edifícios, fre¬ 
quentemente Pinto Correia percorria a cavalo, um a um, 
todos os postos de circunscrição, para verificar do estado 
da cultura dos campos e da forma como era administrada 
aos nativos a justiça devida. E lá ia às escolas ver se 
os alunos aprendiam e se os professores ensinavam. ^ 

— Dizem-me que os indígenas falam nele, ainda hoje, 

com medo... 

— Sim, com aquele medo que se tem de uma entidade 
mitológica, embora benfazeja. Pinto Correia tinha um 
feitio áspero, que não captava simpatias imediatas, mas 
infundia respeito. Depois, obrigava todos a trabalhar e 
muitas vezes a trabalhar em culturas cujas vantagens 
eles não viam então e só mais tarde vieram a compreen¬ 
der, quando receberam os benefícios. Sobre tudo isto, 
uma preocupação escrupulosa de administrar justiça pelo 
direito, qualquer que fosse o réu, o que lhe dava natural¬ 
mente a situação de protector dos fracos. Quando lhe 
falaram em medo, deveriam referir-se a alguns que não 
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cultivavam as terras coníorme os conselhos de Pinto 
Correia e receiam que ele volte a pedir-lhes contas como 
um pai severo... 

PEIWWOS NA FLORESTA 

De Baucau subimos por Laga e Lautém até ao pla¬ 
nalto de Puiloro, onde está agora, provisòriamente, em 
Lospala, a sede da circunscrição. Como de costume, du¬ 
rante quilómetros, seguimos entre alas de indígenas que 
ladeavam a estrada; as mulheres tangendo os tambori- 
nhos; os homens soltando gritos guturais — iúúi.., — 
umas vezes prolongados com uivo, outras entrecortados 
como latido ou miado. Paragem na casa do administra¬ 
dor, desfile, discursos, entrega de medalhas. Almoço rá¬ 
pido. Troca breve de impressões com dois padres da 
Missão Salesiana de FuilorO'. Ambos do Vilar do Cadaval. 
São primos e não seria possível conceber pessoas mais 
contrárias. O Padre Miguel Eodrigues é forte, atarra¬ 
cado, cara rapada, boas cores, ar saudável de quem não 
desdenha um cálice de bom vinho ou um naco de presunto 
saboroso. O Padre José Rodripes é magro, barbudo, 
amarelo e seco como um asceta, tem sessenta e três anos, 
é vegetariano há mais de quarenta e goza de excelente 
saúde. Gracejamos um pouco sobre o facto de serem os 
primeiros sacerdotes europeus até agora encontrados 
desde a índia e que não são trasmontanos ou açorianos. 

O caminho de Lospala a Viqueque fez-se quase todo 
através da floresta de Loré. Foi um espectáculo inesque¬ 
cível. Para mais, tivemos a sorte de o nosso jeep se 
afastar da caravana, sem que o motorista conhecesse o 
caminho., Perdemo-nos. 

A floresta ocupa toda a parte sul do extremo oriental 
de Timor, desdobrando-se nos variadas aspectos que pode 
apresentar o tipo tècnicamente designado por floresta 


primária mista. Ali se aglomeram as mais diversas es-' 
pécies botânicas, com todas as formas caprichosas, todas 
as cores, todos os tons, todos os tamanhos, todos os per¬ 
fumes: palavÕes e acácias, cinamomos, paus-rosas, ta¬ 
marindos, coqueiros e mangueiras. Algumas atingem 
setenta metros de altura. Gondões complicados lançam 
raízes aéreas, ao depois caídas ao longo do tronco num 
engrossamento parecido a feixe de serpentes. Gigantes, 
outras .árvores consolidam a base, junto à terra, em sa¬ 
liências do tronco que lembram contrafortes. Por cima 
de tudo isto e da infinidade de arbustos e ervas-, aloii- 
gam-se os cipós, enroscam-se, unem em seus liames o 
semelhante e o diferente, numa comunidade forçada, tal¬ 
vez passo primeiro no sentido da personalização de uma 
grande unidade vegetal. O que mais impressiona numa 
floresta é não ser ela um simples aglomerado de espé¬ 
cies botânicas, um simples conjunto de seres vivos, 
determinados. A floresta é, em si mesma, um ser vivo 
organizado e com alma. Cada um dos elementos de 
que é composta tem uma função no conjunto, tal como a 
tem no corpo humano cada uma das células componentes 
dos tecidos. Há uma actividade permanente de absorção 
e de eliminação, de selecção automática, que não é só de 
cada uma das parcelas e não pode ser de uma multidão 
inorgânica. Só pode ser de um conjunto organizado, de 
uma unidade superior. 

E não se sente, ao penetrar na densidade da floresta, 
naquele silêncio misterioso de uma vida suspensa, espec- 
tante, contrafeita pela presença do intruso naquele gote¬ 
jar, escarninho de gotas que se não vêem, num rumor 
que não há mas se pressente, naquela paz inquietante da 
paraíso, com desconhecidas ameaças, a existência de algo 
que se oculta, de uma personalidade que se retrai? Não 
é sem razão que velhas mitologias criaram o «génio da 




floresta». Ele corresponde a qualquer coisa. É o símbolo 
de uma alma pressentida, ainda que apenas cmírna no 
restrito sentido romano. 

Horas e horas atravessámos> em correria, sob o túnel 
altíssimo das ramadas sobranceiras à fita da estrada, 
aquela massa compacta de arvoredo surdamente hostil, 
onde a própria luz do Sol a custo penetra. Mais de uma 
vez a aproximação do jeep desmanchou conciliábulos de 
macacos entretidos mesmo sobre o caminho ; prestes de- 
sapareciam entre os arbustos densos ou trepavam pelos 
troncos colossais, detendo-se no altO', amedrontados e 
curiosos, mal visíveis pela mancha clara do peito e do 
abdómen. 

De quando em quando, a floresta abria clareiras. No 
extremo de uma delas, um veado levantou-se subitamente 
entre o capim, especou-se com a comadura muito direita 
e depois abalou como uma flecha, cruzando o claro aíó 
0 mais denso dos arbustos circundantes. 

Passou de vinte vezes a clareira abrir-se à beirinha 
de riacho ou ribeira, que era preciso atravessar a vau. 
Lá metíamos a carrinha pela água, com frequência mer¬ 
gulhada até mais de meia roda. Espadanava a água para 
os lados, 0 veículo saltitava em solavancos sobre os ca¬ 
lhaus do fundo e logo a tracção das quatro rodas, fazia 
subir a pequenina ribanceira da outra margem, inevi¬ 
tavelmente seguida de curva apertada. Mais adiante uma 
bifurcação, e nós a procurarmos descobrir no pó da es¬ 
trada os sinais dos carros que deviam preceder-nos. B 
lá seguíamos por um deles, quase sempre por palpite. 

Com 0 declinar do dia, a luminosidade da floresta 
passava da suavidade a uns tons de discrição íntima. 
Mas já 0 conjunto ao redor parecia agitar-se mais in¬ 
discreto'. Havia — não seria ilusão? — um movinaento 
devida menos retraído, um estuar de seivas, um balançar 


de ramos, um grilar de insectos que não eram a surda 
hostilidade do princípio. 

De repente, uma curva, e a estrada apareceu-nos im- 
I pedida por manada de búfalos, 

i — São bravos? 

1 —Devem ser mansos. Antigamente mesmo não ha- 

I via búfalos bravos em Timor. Os Japoneses, durante a 

I ocupação, tresmalharam algumas manadas ebs búfalos 

110 mato embraveceram. Mas estes, em geral, andam 
t sòzinhos. 

— Então, é melhor tocarmos a buzina para ver se 
eles fogem. 

— Tocar ou acender as luzes do carro é pior. 

— Pior, por quê? Eles não são mansos? 

— Quando se buzina ou se acendem os faróis, acome¬ 
tera e escavacam os carros. 

— E agora? 

— Esperemos que des se vão embora. — E o mo¬ 
torista, resignadamente, puxou uma fumaça. 

Bonito! Só nos faltava isto! Perdidos aqui, de noite, 
no meio de uma floresta que nunca mais tem fim, de¬ 
fronte de uma vintena de búfalos, que podem ter o ca¬ 
pricho de acometer a carrinha e conteúdo! 

Dentre eles, havia um, enorme, o redondo corpo cin¬ 
zento, brutal como de elefante, os cornos mais pequenos 
que os dos outros e mais agressivamente espetados, firme 
no meio da estrada, fixando-nos em desafio. 

• O que seria contraproducente com ruídos estridentes 

.6 com luzes, foi eficiente com algumas pedradas, sàbia- 
mente atiradas sobre os animais. A pouco e poucO’, os 
brutinhos foram-se afastando e internaram-se no mato. 
.Seguimos. 

Logo adiante, encontraríamos outra manada de bú- 
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falinos 110 meio da estrada | mas esta afastou-se sem 
nos ligar importância. 

A iluminação dos faróis, não incidindo senão sobre 
uma zona determinada, deixa agora na penumbra troncos 
e raízes, liames, galhos partidos ou árvores inteiras, ou 
pedras, ou saliências de terreno, que tomam aspectos 
fantásticos! Ora é uma serpente enorme, oscilando pen¬ 
dente de um ramo; ora uma galinha com uns quatro me¬ 
tros de altura, sendo o corpo, vimo-lo depois, a copa de 
uma árvore; ora o arredondado de um tronco de búfalo, 
que parecia oscilar... 

Outra ribeira. E depois o planalto, céu à vista até 
Viqueque. Chegámos com horas de atraso. 

AS DIRECTRIZES DE FOMENTO DO GOVERNADOR 

Em Viqueque soubemos que os outros carros haviam 
passado por Aliambata, onde se encontram alguns rudi¬ 
mentares poços de petróleo. 0 Governador de Timor era 
a pessoa indicada para nos esclarecer sobre as possibi¬ 
lidades futuras da indústria petrolífera na província. 

Temos uns três locais em Timor onde aparece pe¬ 
tróleo superficial. Tem sido refinado por processos gros¬ 
seiros, mas mostra ser de boa qualidade e é bastante 
aproveitado na nossa pequena economia. Espero agora 
poder instalar máquina de destilação mais perfeita, per¬ 
mitindo assim melhor aproveitamento de matérias-pri- 
maS’. 

— Há quem diga acreditar na existência de petróleo 
suficiente para pesar em primeiro lugar na economia de 
Timor... 

Nós já sabíamos que um mestre geólogo estrangeiro 
afirmara ser de tal forma a estrutura geológica da ilha 
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que não era possível a existência de grandes lençóis de 
petróleo, devendo os poços já abertos corresponder só 
a pequenas bolsas superficiais. 

0 Sr. capitão Serpa Eosa, embora não repila a ideia 
m limke, situa-a em segundo plano de realizações. 

— Há estudos feitos, que não são grandemente ani¬ 
madores, e houve pesquisas de uma empresa estrangeira, 
que não deram resultados. Em todo^ o caso, é uma hipó¬ 
tese que não deixará de ser tentada e eu tenho a espe¬ 
rança de conseguir pelo menos o suficiente para o con¬ 
sumo interno da província. Antes das hipóteses, porém, 
temos de acudir às realidades concretas, e estas são de 
ordem agrícola: o café, a copra, e a borracha. Neste 
sentido é que estamos a trabalhar intensamente, de ma¬ 
neira a podermos consepir dentro de cinco ou seis anos 
0 equilíbrio económico e financeiro de Timor. 

0 Sr. capitão Serpa Rosa, que governa esta província 
há pouco mais de um ano, sobre ser um trabalhador que 
está exaurindo os chefes dos seus serviços desde as cinco 
da manhã, hora a que se levanta para começar o seu 
labor diário, é um homem prudente, com larga experiên¬ 
cia de administração ultramarina. 0 seu plano de fo¬ 
mento obedece a estudo sério e pudemos verificar 
como é realizado metòdicamente. Em toda a parte vi¬ 
mos a preferência que está a ser dada àquelas culturas 
ricas. Alpmas delas, como o café, exigem anos de pre¬ 
paração prévia, com a plantação de outra árvore, uma 
acácia, em África chamada vnadre dd caoM e aqui mddfô 
ãd CQ»fé, cuja sombra é indispensável para o desenvolvi¬ 
mento do pequeno arbusto que é o cafezeiro arábico. 

Tivemos também ocasião de ver como a borracha é 
extraída da árvore sangrada por uma incisão em forma 
,de V para uma tijelinha semelhante à da resina dos 
pinhais metropolitanos. Daquela é transportada a se- 
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guir em baldes para os cobertos onde a massa branca e 
espessa é ooacki, mediáo,, coagulada em tinas com o au¬ 
xílio de água e ácido acético ou ácido fórmico, rokéi 
sob pequenos cilindros de madeira movidos à mão, aper¬ 
tada entre rolos de ferro em prensa Im, em prensa de 
frism', ou de xadrez, até ficar numa pequena manta, que 
depois vai a secar ao Sol durante 48 horas e em estufa 
quente por seis ou oito dias. 

Vimos esta operação em Viqueque, numa pequena 
oficina da administração^, e depois na Fazenda da Socie¬ 
dade Pátria e Trabalho em Fatubesse. Espera o Sr. Go¬ 
vernador que dentro de poucos anos a produção da bor¬ 
racha timorense será suficiente para alimentar a indús¬ 
tria metropolitana. 

EM VIQUE^lVE FOI DIFERENTE 

Assistimos em Viqueque a um espectáculo inteira¬ 
mente diverso de quantos outros a que assistimos em 
Timor. Não estava tão ligado como as danças perr eiras 
ou como os desfiles às velhas tradições dos gentios; mas 
era consequência de uma forma de vida pacífica e pro¬ 
gressiva, de acordo com os objectivos da civilização por¬ 
tuguesa:—um cortejo de trabalho'. As várias profissões 
eram figuradas pelos respectivos trabalhadores com as 
ferramentas dos seus ofícios; as produçÕeS', agrícolas, 
pecuárias ou industriais, por alpns dos exemplares mais 
representativos. Entremeadas por toda a longa fila de 
figurantes, raparigas indígenas, delgadas e mansas, des¬ 
filavam tangendo os tamborinbos. 

Houve depois exibições de luta indígena, corridas de 
cavalos, exercícios militares, mas o que nos ficou nos 
olhos foi 0 cortejo do trabalho. 

Na oficina de borracha chamou-nos a atenção um eu¬ 
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ropeu alto, espadaúdo, reforçado, cabelos brancos, o na¬ 
riz aquilino e a boca desdenhosa franzidos num rictus de 
desinteresse sobre a face rugosa. 

— É 0 Lisboa—explicaram-nos. Chama-se Henrique 
João Fernandes, mas ele acrescentou Lishoa aos apeli¬ 
dos. Está aqui como colono há mais de quarenta anos. 

0 próprio Fernandes Lisboa, daí a pouco, durante o 
cortejo, nos diria o seu caso: 

— Sou de Lisboa, da freguesia de Belém. Tenho 6,6 
anos. Vim para aqui como cabo do Exército há 43 e por 
cá fiquei sem nunca ter saído. 

— Não gostaria de ir ver a terra onde nasceu? 

— Dizia-me o meu pai que a nossa terra é a terra 
onde a gente se sente bem.. Casei aqui — a minha mulher 
é aquela que ali está de cabaia, porque nunca quis vestir 
à europeia— e aqui me nasceram dois filhos. Uma rapa¬ 
riga, que mandei educar em Singapura e está agora car 
sada em Dili. Já me deu cinco netos. E um rapaz de 
22 anos, que os Japoneses mataram, quando andávamos 
aí por esses matos a bater-nos com eles. 

Que queria dizer aquele trejeito do velho Lisboa, a 
boca mais arqueada sob a curvatura do nariz? Daí a 
pouco, quando o Ministro falou e a multidão se exaltava 
vibrantemente num vim Portugal! o trejeito acentuou-se 
e eu vi 0 Lisboa, velho colono de tão estranhas teorias 
sobre a terra de cada um, deixar cair grossas lápimas, 
lentas, irreprimívás, pela dura face enrugada. 

Ao lado, um rapazinho de dezassete anos, correcta¬ 
mente vestido à europeia, de calção e camisa branca. 
Filho do antigo chefe de mo de La-Hane. Mataram-lhe 
0 pai e cinco tios os japoneses, em chacina já depois de 
terminada a guerra. O monumento erpido a meio da 
povoação em memória de D. Jeremias de Luca, mais do 
que atitude individual, celebra a bravura de muitos timo- 
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renses espontâneamente sacrificados à bandeira por- 
tugaiesa. 

De Viqueque partimos para Ossu, à vista do Mtmdo 
Perdido, espécie de tufo de floresta a mais de 1.700 me¬ 
tros, sobre montanha que emerge abruptamente, escal¬ 
vada rocha a pique, de muitos metros de altura, por 
certo inacessível. É de admitir, como no romance conhe¬ 
cido, e com alguma imaginação, que na densa floresta 
isolada lá no cimo haja uma vida compláamente dife¬ 
rente da que nos outros sítios do globo sofreu a evolução 
comum... 

Mais desfileS', mais medalhas distribuídas, mais vi¬ 
sitas a escolas e missões. Depois Baucau, e outra cor¬ 
reria ao longo dos precipícios à beira-mar até Dili. 

O LOROÇÁ DE AINÁBO 

' No dia seguinte, 1 de Junho, abalámos de manhã 
para Aileu, onde ocorreu em 1942 uma chacina estranha¬ 
mente cruel. Depois a ascensão para Maubisse e daqui 
para Ainaro, sempre a subir, pela FlecM, a 1.980 me¬ 
tros de altitude, sobre despenhadeiros vertiginosos, entre 
paisagens de montanhas que um dos meus companheiros 
de jeep, o Dr. Tarouca da Silva, classifica de ciclópicas. 
De um lado, avista-se o «mais velho avô dos montes» 
ou Ta^tOr-MwirLm, eminência suprema da cordilheira do 
Ramelau e de todo o Império Portupês: 2.990 metros 
de altitude. Do outro lado, os montes de Cablac, a cerca 
de 2.000 metros. Subimos e descemos rampas, curvas e 
contracurvas, e é com o coração pequenino que nem 
ervilha que chegamos a Ainaro. 

À noite assistimos no recinto da antiga tranqueira 
do Governo Militar a um loroçâ (de lm%, sol+çá, pre¬ 
ce), espécie de dança guerreira à volta das cabeças cor¬ 
tadas aos inimigos. Não havia cabeças cortadas, embora 


certamente entre os guerreiros não faltasse algum a 
quem, no entusiasmo da dança, apetecesse uma cab^a 
autêntica a escorrer sangue. As autoridades portupesas 
não deram oportunidade a tais entusiasmos, impedindo 
que a festa que desde há vinte anos se não realizava, 
tivesse a participação de mais de cem homens, e estes 
mesmo sem haverem tomado bebidas alcoólicas e sem 
desembainharem as catanas. 

No meio do amplo terreiro, a toda a volta iluminado 
com archotes feitos de molhos de bambus, agrupam-se 
os cem guerreiros, massa escura onde mal se distingue 
0 luzir dos troncos nus, o agitar das lipas, o saltitar dos 
pés enfeitados com as peles de cabrito que transmitem 
ligeireza, os penachos caprichosos que enfeitam as ca¬ 
beças. À frente, a majestosa figura de D. António Corte- 
-Real, antigo régulo deposto, sobrinho do malogrado 
D. Aleixo. 

Dentre o grupo sai uma figura curvada, pernas 
arqueadas, aos pulinhos. Ao lado dos perreiros, outros 
• homens rufam tambores ou sopram estranhas trompas 
de cornos de búfalos. A fipra curvada canta em línpa 
mmb(á uns versos roufenhos, a que os outros respon¬ 
dem em coro as wtihhs, toada que s-e extinpe num 
ói, ói, oi, ó-ó-ó... 

Depois avançam. Alguém atira para defronte deles 
a cabeça de um boneco, tanto quanto possível com apa¬ 
rências de humana. Avançam mais. Levantam as espa¬ 
das, dançam à roda da cabeça, dão-lhe pontapés, espe¬ 
tam-na na ponta das catanas, exibem-na, dirigem-lhe 
cânticos e voltam a atirá-la ao chão. 

Há um intervalo breve. Percebe-se que noutras cir¬ 
cunstâncias seria para molhar em álcool a goela sedenta. 
A figura curvada avança de novo, agitarse em tremores 
frenéticos, bate com uma espécie de pá na coxa direita. 
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e torna a levantar a voz rouquejante. Os guisos que lhe 
circundam os tornozelos tilintam ritmicamente. O coro 
volta a responder acompanhado a rufos de tambor. 

Depois destacam-se sucessivamente outras figuras da 
massa escura dos guerreiros, pulam, rodopiam, caem de 
joelhos era convulsões, acutilam a cabeça decepada e vol¬ 
tam a confundir-se na sombra difusa. E a cada um o 
coro secunda em acahhs, umas vezes mais brando, 
outras numa gritaria tremenda. 

O que vimos foi o suficiente para nos dar ideia do 
que seria ura loroçá de dois mil guerreiros, bêbados de 
iMOrsábu, com as catanas afiadas nas mãos hábeis, entre 
milhares de archotes a encher o ar de fumo excitante, 
e a enegrecer o céu, onde desmaiava um luar nostálgico 
entre farrapos de nuvens. 

Em Ainaro tivemos oportunidade de falar com o 
secretário de Circunscrição, Sr. Santa, que foi amigo e 
confidente do Engenheiro Artur do Canto e Castro Re¬ 
sende e com ele esteve preso na ilha de Alor, onde o 
engenheiro moiTeu de fome. Vieram a talhe de foice 
alguns dos factos ocorridos no tempo em que o terri¬ 
tório foi talado por tropas estrangeiras. Interessava-nos 
especialmente a personalidade de Artur do Canto, 
figura nobilíssima que, num momento difícil, quisera 
assumir deveres a que não estava obrigado, em pura 
doação à defesa dos seus concidadãos. Custou-lhe isso a 
prisão, 0 degredo, a fome, meses de sofrimento e por fim 
a vida. Acerca deste herói que, para usar a imagem 
célebre, não podendo tmhéra ser a espoM, quis ser o 
escudo, tive a satisfação de encontrar unanimidade na 
forma como todos apreciavam, gregos e troianos, o sa¬ 
crifício do destemido integralista. Já vira o seu túmulo 
no modesto cemitério de Dili. Depois de reconstruída 


a cidade, é indispensável que na praça principal lhe 
seja levantado um monumento. É uma dívida em aberto. 

CONTINUA A CORRIDA 

Após Ainaro, dormindo aqui um dia, no outro dia 
além, a viagem continuou vertiginosa: Ermera, Bobo- 
naro, Batugadé, Balibó, Maliana, Marobo, outra vez 
.g^obonaro, Haubá, Fatubesse, Ermera de novo, e por 
fim Dili. 

Sempre os desfiles de moradores, o estralejar de pw- 
cMes ou esUhs ck índia, as longas filas de nativos 
à beira dos caminhos, as mulheres impassíveis a tocar 
03 tamborzinhos, os homens a gritar: ú44... ou vim, 
viva! 

Em Bobonaro era mais rica a variedade dos trajes 
das mulheres e o folclore das danças. Especialmente o 
grupo de raparigas de Su-Ai, tao característico, o tais 
(saia) desde os pés até tapar-lhes os seios, o faro (ca¬ 
baia), a hena-mti (espécie de lenço ou toalha que tra¬ 
zem na mão), keilos (pulseiras) nos braços, o penteado 
em rolo caprichoso no alto. da cabeça, com sassui-fuco 
(pentes de cabelo, feitos de moedas e de estiletes de 
prata) o franja caída sobre a testa, indicativo das sol¬ 
teiras. Este grupo dançou duas modas, que me dizem 
características da ilha de Bali: a diMça da coófcí-- todo 
0 grupo ondeando como serpente, pela deslocação do 
conjunto e de cada uma das dançarinas, três passos à 
esquerda, três passos à direita; e & dMça do lenço — 
na qual a movimentação das raparigas é acompanhada 
pelo rítmico agitar dos henormutis. 

Batugadé, próximo da fronteira com a Indonésia, 
conserva ainda uma velha tranqueira junto ao mar, for¬ 
tim quadrado, de centenas de anos, ainda com^ duas 
inúteis bocas de fogo, restos veneráveis do refúgio que 
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foi dos governadores quando se viam em perigo no 
Oeemi, quando ali era a capital. Ê o único monumento 
histórico que temos na província e bem vale a pena 
defendê-lo dos desrespeitos do tempo e dos homens. 

Lugar escolhido com aquela habilidade peculiar dos 
homens da Igreja, Maliaiia é centro de missão impor¬ 
tante, destinada especialmente à catequese dos hmcir 
Quitos, povo de tradições guerreiras, no qual os evan¬ 
gelizadores têm as melhores esperanças. Os mais fo¬ 
gosos nas lutas quando em estádios mais atrasados, 
costumam conservar o espírito combativo nas pugnas 
da Fé... 

Marobo seria a fortuna de quem tivesse na Europa 
as suas águas sulfurosas, manando da nascente a mais 
de 80 graus centígrados e tão abundantes, que nunca 
secam as suas largas 27 bicas, pelas quais se alimenta 
uma piscina enorme. Não está ainda feito o estudo com¬ 
pleto das águas, mas desde já houvemos a certeza de 
não existirem doenças de pele na região. Próximo, anda 
a construir-se um hospital. 

Saídos de Bobonaro, na quarta-feira de manhã, o 
caminho desde a estrada até à encosta de Haubá, onde 
serão instalados os edifícios da futura sede de circuns¬ 
crição, foi percorrido a cavalo, nos pequenos rai-cwdas 
timorenses. É um local magnífico, onde há espaço, há 
água, há horizontes, há condições de saúde —■ e poucos 
nevoeiros. 

A seguir, de novo o jeep h beirinha de estradas 
inseguras sobre despenhadeiros abissais, ravinas para 
cima de 400 metros de altura. Quando vemos, depois de 
ter passado, os caminhos estreitos por onde a carrinha 
andou e andou veloz •— sentimos um calafrio. 

Entramos na zona mais baixa. Voltam a aparecer 
as várzeas de arroz, com as garças elegantes imobili¬ 


zadas entre os verdes luminosos. Patubesse, num vale 
onde os cafeeiros são primorosamente cultivados, é um 
exemplo de fazenda modelar, da sociedade criada pelo 
famoso governador Celestino da Silva. 

BE EBMERA A BlLl 

Em Emera, as cerimónias ligadas à visita minis¬ 
terial revestiram-se de elevação muito particular. No 
espaçoso largo em frente da tribuna, um grupo de guer¬ 
reiros de Maubara, capitaneados por Gaspar Nunes, 
filho do intimorato chefe de suco José Nunes, exemplo 
de fidelidade e bravura, apagado naquele velhinho ves¬ 
tido à europeia, que tomou lugar na tribuna. O Gaspar, 
embora normalmente traje à maneira da Europa, veste 
ali como os guerreiros do seu reino e não deixa de ter 
interesse o rapagão de feições correctas, pequeno bi¬ 
gode cortado à Hitler, com os simbólicos cornos de oiro 
presos ao lenço da cabeça, a lipa e a catana, as luas 
de oiro pendantes do pescoço e os pêlos de cabrito espa¬ 
nejados sobre os tornozelos. 

À esquerda, mais de sessenta bandeiras, algumas 
desbotadas e velhinhas. À direita, chefes de suco,, tins 
de fato à europeia, outros à timor. A um dos lados da 
tribuna, os elementos mais representativos da comm 
nidade chinesa, com o seu dirigente, ou «capitão». Para 
lá, e a toda a volta, muito povo. 

Após as saudações e entrega das medalhas come¬ 
morativas, os guerreiros entoaram um cântico de dedi¬ 
cação a Portugal: 

Cm inu, cm o/m Portugal, lélé mi, 

Lêlê rata Timor, Ulê meti U! 

(Vem até nós, Portugal, ó terra mãe, 
vem singrando até Timor!) 
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As vozes dos guerreiros, fortes, compassadas, har¬ 
moniosas, elevam-se no silêncio, ao qual o crepúsculo, 
em recolhida penumbra, envolve de religiosidade. As 
montanhas à volta esfumam-se em neblina. Ainda ní¬ 
tidos, os contornos das árvores recortam-se contra lumi¬ 
nosidades fantasistas do cair do dia, até os longes onde 
tudo se esbate e confunde. Calam-se as vozes dos guer¬ 
reiros. Um arrepio trespassa os assistentes ~e não é 
da frescura daqueles 1.200 metros de altitude. Só um 
galo, irreverente, se atreveu a quebrar o silêncio. 

O fecho desta volta a quase toda a província de 
Timor, galopada vertiginosa por montanhas e florestas, 
foi.verdadeiramente apoteótico: de Ermera a Dili, numa 
extensão de 60 quilómetros, de um e de outro lado da 
estrada, onze mil archotes em mãos de timores ilumina¬ 
vam 0 caminho. Vista do alto, por vezes, era uma serpe 
de fogo, ondeante entre montanhas. Para quem pudesse 
surpreendê-la de avião deveria ser de um efeito mara¬ 
vilhoso. No arder daqueles 11.000 lumes—mais do que 
11.000 homens porque junto de alguns agrupavam-se 
famílias inteiras, que nos saudavam —havia qualquer 
coisa de simbólico. 

SAUDADES ANTES DA PARTIDA 

Não podia deixar de manifestar ao Sr. Governador 
0 encanto daquela despedida, acentuando contudo os 
perigos a que nos arriscáramos na alucinada corrida de 
mais de 1.400 quilómetros com a morte sempre à es¬ 
preita. Para mais, a estrada, em muitos pontos, estava 
longe de ser estrada de turismo... 

Foi 0 Engenheiro Alberto Simões, director da Re¬ 
partição de Obras Públicas, quem nos esclareceu: 

— Não é possível termos estradas melhores. Pri¬ 
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meiro, a situação económica da ilha não aconselharia 
a dispendiosa construção de estradas superiores às ne¬ 
cessidades normais. Mas não é só isso. Os terrenos de 
Timor, embora sejam de constituição geológica muito 
antiga, só há relativamente pouco tempo emergiram do 
mar. Quer dizer: não adquiriram ainda a sua confi- 
pração estável. Há constantemente deslocamentos de 
terras, desabamentos, aludes. Ainda não há muito, uma 
grande porção de terreno resvalou sobre o dorso da 
montanha e foi parar uns 200 metros mais abaixo. Sobre 
esse terreno, havia árvores, uma casa, e um troço de 
estrada. A estrada cá em cima apresentava portanto 
um salto, um hiato. Isto é um exemplo do que acontece 
constantemente. As estradas construídas hoje, com uma 
simples chuvada ficam intransitáveis amanhã, e é pre¬ 
ciso construir outra... 

— O remédio? 

— É continuarmos assim, a construir para um ano 
enquanto o relevo da ilha não adquirir a estabilidade 
do seu perfil. Isto levará ainda centenas de anos... Ou 
esperar que as condições económicas da província per¬ 
mitam luxos para estragar com as chuvas. 

Insistimos com o Sr. Governador: 

— Pareceu-nos haver pouca abundância de gado 
para tão bom terreno de pastagens... 

— No entanto, é calculado em cerca de 12 milhões 
de patacas o valor do gado existente. É alguma coisa, 
mas devo dizer-lhe que está muito longe de satisfazer. 
Lá iremos. 

— Além do petróleo, que talvez não haja em quan¬ 
tidades economicamente interessantes para uma grande 
exploração, que outros minérios tem a província? 

—Há manganês, em zonas superficiais, mas tam- 
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bém não parece haver agora interesse para quem quer 
que seja em vir aqui buscá-lo. Ferro, há pouco. 

— E oiro? As joias dos indígenas são feitas, em 
regra, com o oiro de Timor. 

— Há algum, mas de aluvião; não sabemos que o 
haja com interesse de exploração organizada. 

Saltamos para o problema do repovoamento florestal. 
O indígena tem arrancado e tem queimado muito. 

— Está a fazer-se o estudo e nalguns casos come¬ 
çaram já os trabalhos de repovoamento. O assunto está 
entregue ao Sr. Engenheiro Rui Cinatti, que tem actuado 
com a sua especial competência nestes problemas. 

— Num trabalho que publicou recentemente, o Sr. 
Engenheiro Rui Cinatti refere-se ao desaparecimento das 
matas de sândalo... 

— Também está a cuidar-se dessa espécie. O corte 
e a exportação do sândalo estão proibidos. Nalgumas 
zonas está a dar-se um repovoamento natural. O arti¬ 
ficial é muito difícil. Basta dizer-lhe que em cada mi¬ 
lheiro de árvores plantadas, normalmente só vingam 
2 pés... 

Fala com segurança o Sr. Capitão Serpa Rosa, A sua 
vivacidade de nervoso, tão bem adequada aliás à Iha- 
nesa de gentkman, é servida pelo estudo aturado e orga¬ 
nizado dos problemas. Timor vai ser, sob o seu Governo, 
uma Província equilibrada e próspera. Mas, ganhando 
em riqueza e progresso, não perderá aquele encanto de 
primitivismo paradisíaco que nos maravilhou e que 
tanto contribui, por certo, para que uma senhora ilustre 
da província tenha dito: — «Nós aqui estamos da banda 
de fora do Mundo!»? 

O caso é que já começamos a sentir saudades de 
Timor^e ainda nem partimos! 

DiU, 6 dô Junho, 
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XVII 

0 BISPO DE TIMOR FALA-NOS DAS MISSÕES 

A primeira ideia que me ocorreu foi que o Cardeal de 
Richelieu tinha ressuscitado e estava agora ali, 
rejuvenescido, aparentemente mais baixo, mas 
com aspecto muito mais saudável, mais forte, sem aque¬ 
les esverdinhamentos doentios que se adivinham nos re¬ 
tratos do manobrador subtil de Vestfália. O cabelo 
branco e já um tanto ralo, sobrancelhas muito negras 
e fartas, grisalha a pera e o bigodito curto. Não, o Pre¬ 
lado que está na minha frente a fumar o seu cigarro, 
não há dúvida, não é a ressurreição do velho Richelieu. 
Não se lhe no^ta «aquele olhar que têm os homens da 
política», desconfiado e cauto, a que se referia o poema 
de António Nobre. Na face que o Sol lhe pintou de tons 
avermelhados, os olhos são confiantes, abertos, alegres, 
às vezes até parecendo divertidos. Também não tem nos 
gestos a lentidão elegante dos salões de El-Rá de Fran¬ 
ça. É rápido, vivo, diríamos — desportivo. 

O Sr. D. Jaime Garcia Goulart, Bispo de Dili, é real- 
mente um desportista. Pratica equitação, voleibol e na¬ 
tação. Jogou normalmente futebol, e, já depois de Bispo, 
não hesitou em descer a um campo para acudir a um 
tegn em situação difícil pela falta de um jogador. Guia 
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frequentemente o seu automóvel — em mangas de cami¬ 
sa, e sem gola nem peitilho. Pensou mesmo em breve- 
tar-se e ser o primáro bispo aviador; mas considerou 
que talvez não' fosse aconselhável tentá-lo quando se vai 
nos 44 anos e se tem uma grande, exaustiva obra a rea¬ 
lizar. 

Em Timor ninguém estranha se encontrar parado 
numa estrada o je&p do Bispo, com o secretário deste a 
falar para debaixo do carro. Já sabe que o Prelado se 
encontra sob o josp, deitado no chão, a reparar uma 
avaria, Também ninguém estranha se encontrar o 
Sr. D. Jaime, de mangas arregaçadas, à porta da sua 
casa, ajudando a carregar caixotes para cima de um 
camião. Não é a primeira vez... 

0 Sr. D. Jaime Garcia Goulart é açoriano, tal como 
0 Patriarca das índias e o Arcebispo-Coadjutor de Goa, 
Foi enviado de Macau para Timor, como missionário, 
quando o território desta província dependia da mitra 
daquela cidade. .Quatro anos depois era o Superior das 
Missões timorenses, lugar que exerceu durante alpns 
anos. A invasão japonesa obrigou-o a retirar-se para os 
matos, por onde andou cerca de um ano, até que se lhe 
tomou forçoso passar para a Austrália. Depois da liber¬ 
tação voltou a Dili, nomeado Bispo. Não tem Sé, nem 
cabido. Nem sequer tem ainda uma igreja na cidade. 

Foi exactamente este último um dos pontos versados 
na rápida conversa que Sua Ex.^ Eiev."'^ acedeu a ter 
connosco no amplo casarão da Câmara Eclesiástica, cons¬ 
trução provisória de madeira e zinco. 

—Vamos construir duas igrejas em Dili: a catedral, 
dedicada a Nossa Senhora da Conceição, padroeira da 
cidade, e a igreja de Nossa Senhora de Fátima, cuja 
edificação é promessa de um particular. Até agora não 
foi possível, Nós tínhamos, e temos, dentro do plano 
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traçado, de construir escolas, residências e igrejas. Foi 
precisamente esta a ordem que seguimos. Não é a ordem 
da excelência, mas a da necessidade. 

Tínhamos já percorrido a maior parte de Timor e 
tomado conhecimento da obra mapífica que as Missões 
realizam. Em todas as circunscrições, encontrávamos 
sempre o missionário, com as suas escolas muito bem 
apresentadas, com os pequenos limpos, embora descalços, 
risonhos, a cantar a Portugma ou cânticos escolares em 
coros a várias vozes; a recitar; a representar; a ler 
discursos, com uma propriedade de entoação e de gestos, 
que já seria notável em alunos de escolas europáas, 
quanto mais nas desterradas Missões de Timor! Na Ma- 
liana, leváramos a nossa curiosidade ao ponto de, numa 
das aulas, percorrermos os cadernos dos alunos para 
verificarmos a espécie de ensino ministrado; e se al¬ 
guma coisa reputámos condenável foram os livros ofi- 
cialmehte adoptados. 

Todos diferentes, desde o Padre Avé-Maria de Al¬ 
meida, goês requintado, com 27 anos de missão, que nos 
acolheu no Manatuto, ao Padre Albino Gonçalves, trasr 
montano do Mogadouro, o sorriso acolhedor, a sua barba 
branca, 33 anos de Timor, alguns dos quais em campo 
de concentração. E o Padre Francisco Santos Afonso, 
também do Mogadouro, Superior da Missão da Maliana; 
e os Padres Júlio Ferreira e António Manuel Serra, am¬ 
bos de Freixo de Espada à Cinta,, o primeiro Superior 
da Missão de Baucau, o segundo de Ermera; e o Padre 
Manuel Luís, do Faial,, que tem em Ossu uma escola 
exemplar; e os padres salesianos das escolas de Dili e 
de Fuiloro... Todos diferentes, mas em qualquer deles a 
mesma tranquila tenacidade de quem realiza, sob orien¬ 
tação sábia de um Bispo de vistas largas, a parcela de 
]ima. grande obra, As escolas católicas sao frequentadas 





por 4.000 crianças. Com exclusão do Colégio-Liceu e das 
duas escolas primárias de Dili, ambas estaduais, o ensino 
está confiado às Missões... 

— Tudo 0 que os senhores viram — esclarece-nos o 
Sr. Bispo ■” é apenas o princípio. As escolas das Mis¬ 
sões têm 4.000 crianças; no entanto, as crianças cató¬ 
licas em idade escolar são cerca de 12.000, e as crianças 
de toda a província, católicas e não* católicas, em idade 
escolar, andam entre 70.000 e 80.000. Para tudO' isto eu 
tenho apenas 32 padres... 

— Quantos seriam necessários? 

— O ideal, para se trabalhar em condições melhores, 
seriam mais 400 padres. Quando isto não seja possível, 
para agora preciso pelo menos de mais 100. 

— Prefere seculares ou de ordens religiosas? 

— Prefiro seculares, por uma questão de maior uni¬ 
dade nos métodos de realização; mas se vierem regu¬ 
lares fico encantado também. 

— Tem cá duas escolas de salesianos... 

— E estou muito satisfeito. A de Fuiloro, quero fazer 
dela uma grande escola prática de agricultura e pecuá¬ 
ria; e devo dizer-lhe que a acção já ali desenvolvida nesse 
sentido pelos salesianos me tem agradado inteiramente. 
Aqueles 40 hectares que eles cultivam, aquelas dezenas 
de cabeças de gado que já têm, espero que venham a ser 
a origem de uma das melhores obras de educação que 
pretendemos realizar. Além daquela, terão depois de to¬ 
mar a seu cargo uma escola de artes e ofícios. 

— Há muitas dificuldades aqui na cristianização dos 
timores? 

—Da parte deles, nenhuma; o Timor, pode dizer-se, 
não tem religião.Tem a concepção vaga de um ser espi¬ 
ritual, todo poderoso —r 0 Mwômae, aquele que dá luz 
— mas tão distante, tão alto, que não há comunicações 
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com ele. Limitam-se, por isso, a uma série de actos de 
superstição, desligados de qualquer doutrina. Não há 
aqui a dificuldade que têm os missionários junto de povos 
com religiões em que há grandes parcelas de verdade. 
Aqui a matéria-prima está informe, á espera de quem 
a molde. É, portanto, um problema de aceitação da nossa 
parte, e não de penetração na massa a evangelizar. Os 
timores querem abraçar o Cristianismo; nós é que só os 
aceitamos depois de terem sido suficientemente esclare¬ 
cidos, catequizados. 

— Tem encontrado bons catequistas entre os nativos? 

_Alguns muito bons. E bons professores também. 

— Muitas vocações sacerdotais? 

— Não muitas; mas, bem vê, nós estamos ainda no 
princípio... 

— Já tem 0 Seminário em plaia actividade? 

— Por enquanto só tenho o primeiro e sepndo anos, 
no Pré-Seminário de Nossa Senhora de Fátima. No pró¬ 
ximo período lectivo teremos já o terceiro, e assim au¬ 
mentaremos um por cada ano até completarmos os dois 
seminários conciliares: o menor e o maior, ou sejam 
seis anos de estudos preparatórios, três anos de Filosofia 
e quatro de Teologia. 

— Que escolas tem presentemente a diocese? 

—Temos 29 escolas para rapazes e 7 escolasi para 
meninas. Nas primeiras, incluem-se o Pré-Seminário e 
uma escola secundária. Nas restantes 84 o ensino pri¬ 
mário abrange duas modalidades: o ensino primário ru¬ 
ral, com três classes, e o ensino primário elementar e 
complementar. 

O Sr. D. Jaime vai-nos apontando, num explícito 
conjunto de mapas estatísticos respeitantes a 31 de Dfr 
zembro último, o que é a actividade religiosa e pedagó¬ 
gica nas 62 estações missionárias, pelas quais se disper- 


■165 


sam 32 padres, que têm de acudir à administração dos 
sacramentos, às pregações e catequeses, às visitas a en¬ 
fermos, numa população cristã de 48.000 almas, a que 
se juntam 400.000 que pedem o baptismo, sem ser pos¬ 
sível dar-se-lhes a instrução necessária para esse fim. 
Os catecúmenos' adultos ultrapassavam, naquela data, 
10 . 000 . 

— Além dos sacerdotes, há os auxiliares... 

— Há, ao todo, 27 sacerdotes seculares, 5 sacerdotes 
salesianos, 5 coadjutores salesianos, 25 irmãs canossia- 
nas, 38 professores catequistas, 5 professoras, catequis¬ 
tas, 26 monitores catequistas, 2 monitoras catequistas, 
19 catequistas homens e 1 mulher, 55 catequistas auxi¬ 
liares homens e 8 mulheres. Tudo isto é muito pouco e 
de elevação lenta, enquanto não houver aqui mais padres, 
que dirijam, que preguem, que formem mais auxiliares 
e que defendam os cristãos que se convertem. 

— Que defendam como? Acaso há em Timor missio¬ 
nários de outras religiões? 

Eu sabia perfeitamente que já andara pela Província 
a distribuir Bíblias um missionário protestante. O 
Sr. Bispo, todavia, não se referiu ao caso: 

— Defendê-los, em primeiro lugar, deles próprios. São 
recém-convertidos que têm ao lado, na aldeia em que 
vivem, na família a que pertencem, as superstições en¬ 
raizadas em séculos de feiticismo. Têm o mi-lúlic, senhor 
sagrado na tradução literal, que faz estihs, como o de 
ler 0 futuro nas entranhas de animais sacrificados. Te¬ 
mos, pois, de os defender desse ambiente. Mas há ainda 
outro caso que exige a nossa intervenção. Nós ensinamos 
os rapazes, fazemo-los cristãos, educamo-los num nível 
incomparàvelmente superior ao que eles vivem nas suas 
povoações. E depois? Que vamos fazer? Pegamos nesses 
rapazes aos dezasseis anos e atiramo-los para o primi- 


tivismo de onde os tirámos? Não pode ser. Há o pro¬ 
blema da situação post-escolar. 

— E como resolvê-lo? 

_Conservando o rapaz ligado á missão, pela conces¬ 
são de condições de vida mesmo ali ao lado. Damos-lhe 
terreno, acumulamos um pecúlio que lhe permita cons¬ 
truir casa, fazer o seu casamento', constituir um lar. Pelo 
agrupamento destas casas chegaremos ao aldeamento 
cristão, já com agricultores ligados à terra e com a sua 

cooperativa. , . 

— Essa forma de proceder tom, naturalmente, ini¬ 
migos? 

-Ao chefe de suco, muitas vezes, não agrada o 
facto, que representa uma libertação. 

Estive tentado a perguntar se da parte dos funcio¬ 
nários administrativos não haveria, pelo menos de al¬ 
guns, contravapor. As inovações, boas ou más, causam 
sempre perturbações a uma estrutura existente, e a com¬ 
preensível defesa desta, até por extensão da lei do menor 
esforço, pode assim levar a consequências antiprogres- 
sivas. Receei uma evasiva diplomática. E, afinal, haveria 
algum poder em Timor que não pudesse ser vencido pelo 
simples prestígio pessoal do Sr. Bispo de Dili? 

Insisti nas perguntas sobre números: 

— Quantos baptismos por ano, em média? 

-Mais de 6.000, dos quais é ligeiramente superior à 
das crianças a percentagem de adultos convertidos. 

— Dentre os diferentes grupos que constituem o povo 
de Timor, há algum em que deposite maiores esperanças? 
Faço esta pergunta, porque muitas vezes os povos mais 
belicosos na sua fase primitiva são os de mais valor 
também nas lutas de ordem espiritual. Em Tirnorma 
gente aguerrida como, por exemplo, são os lamaquitos 
da fronteira. 
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—Aí está uma gente era que tenhO' especialraente 
uma grande esperança. Preparei-lhe a escola da Malia- 
na, que será do melhor que vamos ter. Agora esperemos 
as- vocações... 

Timor já teve, era antigos tempos, um conjunto mis¬ 
sionário, com mais de 50 dominicanos. Agora tem só 
32 padres. Dá-me vontade de gritar: 

— ó Sr. Bispo, faça um apelo àqueles pseudocristãos 
que pululam em Lisboa, que se desbarretam diante das 
igrejas do Chiado, vão às missas chies, tresandam a pre¬ 
conceitos de uma religião de sacristia — e não dão pa¬ 
dres, não têm a força de alma suficiente para seguir o 
mandamento do Mestre: «ide e ensinai»! Faça um apelo, 
pode ser que nessa dessorada gente haja ainda uns restos 
de consequência lógica nas cabeças desmioladas! Faça 
um apelo a certos sacerdotes inúteis das grandes cida¬ 
des... 

NãO’. Certamente seria insolência — e injustiça para 
um clero tão escasso como é o da nossa Metrópole. 

O Sr. Bispo, entretanto', acende mais um cigarro,, e 
eu não posso deixar de comparar a sua figura direita e 
varonil — a mais prestigiosa figura que os governadores 
encontram na província, respeitada por toda a gente, 
sem uma excepçEo — não posso deixar de compará-la 
com tantos eclesiásticos untu 0 'sos que há por esse mundo 
de CristO'. Este Bispo simples, desafectado, trabalhador, 
desportista, explica o clero que encontrei em Timor. B 
explica também a espantosa exibição de ginástica de 700 
rapazes., impecáveis na formatura, impecáveis na movi¬ 
mentação complexa dos exercícios físicos como não há 
em Portugal — em nenhuma escola católica! Decidida¬ 
mente, estes padres que não têm tonsura, e usam bar¬ 
bas, ensinam-nos muita coisa! 
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XVIII 


mUDIOSOS PPMISAM^SE 

Â PESÂR do aparente primitivismo, a que as fúrias da 
guerra fizeram retrogradar a vida dos timores, 
a verdade é que nos não devemos fiar muito nas 
aparências. Houve indígenas que nos vimos descalços, 
envoltos em lipas, cornos de ouro na cabeça, repas de 
pele de cabra a envolver-lhes os tomezelos — e eram 
capazes de sustentar connosco uma conversa em francês, 
ou em latim se nós cavaqueássemos nesta língua, ora 
meio proscrita. É que alguns dentre eles foram alunos 
nos nossos seminários, de cujos estudos desistiram às 
vezes quando já iam adiantados. Voltaram à vida livre 
do mato; mas o que aprenderam — ficou. 

Não se vá supor, porém, que isto seja regra geral e 
tomar-se por sujeitos de mentalidade universitária todos 
os nativos que nos saúdam silvando guturalidades de 
entusiasmo. São apenas alguns, e já não é mau. 

Também convém esclarecer outro ponto: os homens 
que nos apareceram ali naqueles trajos pitorescos não 
andam normalmente assim. Vestem, todos os dias, os 
seus calções e a sua camisa. A lipa, e o cafáudico, e os 
pêlos de cabra, e as luas, e as catanas de guerra são 
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apenas para as grandes cerimónias — e mesmo nessas 
já muitos as põem contrafeitos. 

São ainda minoria os indígenas que lêem ou mesmo 
falam o português. Dir-se-ia, contudo, haver em todos 
eles, desde os aguerridos lamaquitos até às inconfundí¬ 
veis raparigas de Su-Ai, tão pitorescas no seu vestir e 
nas suas danças, alguma coisa de antigas influências 
cristãs, capazes de lhes despertar sentimentos represen¬ 
tativos da ascensão na escala humana, sem prejuízo das 
suas diferenciações etnográficas. 

É possível mesmo admitir-se a longínqua influência 
de civilizações ocidentais anteriores à nossa, o que ex¬ 
plicaria, por exemplo, a existência de expressões voca¬ 
bulares muito próximas do grego, hipotéticas reminis¬ 
cências, quer no tetim, quer no húnae, 

Tudo isso, porém, são conjecturas. Certo é nós ter¬ 
mos na Província cerca de meio milhão de nativos re¬ 
partidos em dezenas de raças e de línguas, diferenciados 
nas manifestações artísticas da escultura, da construção 
das casas, do remate das coberturas dos telhados—ou 
na dança. Um estudioso, pelas simples proporções das 
casas entrelaçadas em píoípu, erguidas ao alto de quatro 
pés — defesa contra a humidade e contra os insectos 
— consepe distinguir com relativa facilidade um grupo 
étnico aparentado com gente de Bali doutro que seja 
resíduo de velhos invasores das Celehes. 

Nas danças de roda, com os lentos cânticos de muitas 
vogais aspiradas, que durante uma noite inteira ouvimos, 
quebrando os silêncios das montanhas de Bobonaro, até 
a um leigo era possível distinguir diferenças melódicas, 
por vezes ricas de sugestões psicológicas. 

A riqueza linpística e etnográfica dos timorenses 
tem já estudos de muito valor. Pelas razões que tivemos 
aqui oportunidade de apontar, foi a linguagem um dos 


primeiros objectos de estudo dos nossos missionários. 
Do tetum, principalmente, há dicionários e há gramá¬ 
ticas. Dos costumes, existem já muitas e valiosas obser¬ 
vações, embora parcelares, sem falarmos na obra dum 
grande artista, sensibilidade de poeta e curiosidade de 
botânico, autor de um dos mais belos livros da nossa li¬ 
teratura ultramarina: — i üha verde e vemélM de 
Timor, de Alberto Osório de Castro. 

O que se fez até agora, todavia, ainda está muito 
longe do que Timor merece, porque a ilha preciosa não 
0 ó tanto pela generosidade da sua terra produtiva, pela 
riqueza do seu subsolo ou pelas belezas da sua paisagem, 
como pela variada opulência espiritual da sua gente. Não 
há ali uma religião superior nas concepções doutriná¬ 
rias, nem nasi expressões rituais; não há uma literatura, 
nem sequer um sistema de escrita, Mas há uma variedade 
enorme de línguas faladas, a pedir estudos comparativos; 
costumes a analisar e a, explicar; expressões de arte a 
fixar pela fotografia e pelo cinema; canções a recolher 
em discos. 

Há obra já feita, repetimos, nas ciências mais lipdas 
ao homem. E noutros ramos do conhecimento, há tra¬ 
balhos notáveis, como seja o levantamento florestal da 
província, feito pelo Engenheiro Rui Cinatti. Mas é pre¬ 
ciso mais. Mais a recolher e mais a publicar. 

Na recolha, talvez fosse possível estimular os agentes 
de administração nos postos e nas^ circunscrições, de 
sorte que passassem ao papel o que viram e aprenderam 
entre nativoS'. O que se fez há anos na Guiné é exeniplo 
a não perder de vista. 

Para a publicação é indispensável repositório ade¬ 
quado e com outras possibilidades que não as da revista 
da diocese, onde aliás se arquivou material de muito in¬ 
teresse. 





Uma e outra coisa exigirãO', parece, um conjunto de 
estudiosos, órgão propulsor de investigações e guardião 
de trabalhos feitos. E aqui está justificada, ou por aqui 
se explica, talvez, como o Ministro do Ultramar, ao pas¬ 
sar pela mais distante das nossas províncias ultrama¬ 
rinas, não deixou de atentar numa necessidade cultural, 
que era também imposta pelas nossas tradições. Assim, 
apareceu o diploma oficial que criou o «Centro de Es¬ 
tudos de Timor», com membros residentes e correspon¬ 
dentes, capaz de publicar uma revista de «Estudos Ti- 
morenses» e de promover o desenvolvimento cultural do 
território, estabelecendo intercâmbio científico com as 
restantes províncias ultramarinas, os territórios vizi¬ 
nhos e a Metrópole ; fomentando o interesse pelo estudo 
das ciências geográficas, geológicas, antropológicas e 
tecnológicas de zoologia e botânica; e desde já visando a 
organização de um Museu de Timor. 

Esperemos agora que à clarividente compreensão do 
Ministro saiba corresponder a boa-vontade dos estu¬ 
diosos. 
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XIX 

PARAGEM EM MANILA, ORGÜLHO DA ESPANHA 

6 DE JUNHO, SEXTA-FEIRA - O «Gonçalo Ve¬ 
lho» levantou ferro de Dili às 10 horas, depois 
das despedidas oficiais, a que não faltou calor de 
emoção, mal contida pelo formalismo dos protocolos. Ti¬ 
mor é uma imagem que vai diminuindo cada vez mais 
nas lentes do binóculo. Começa o perfil a esfumar-se na 
distância. Passamos entre as ilhas de Ataúro e de Alor. 
E estamos outra vez no mar largo. 

7 DE JUNHO - Chegámos, à noite, á vista de Ma- 
cassar, capital das Celebes, que são hoje um dos Estados 
da Indonésia. Aproximação difícil, porque o porto está 
defendido-, numa profundidade de 20 milhas, por campos 
de minas> balizados com bóias fracamente visíveis. 

8 DE JULHO — Desembarcamos depois do almoço, 
enquanto o «Gonçalo Velho» faz a sua provisão de água 
0 -de nafta. Domingo parado e sonolento. Fechada a 
maioria das lojas, nas ruas largas, mal cheirosas, pelos 
esgotos em regueiros a céu aberto, como na parte pobre 
de Singapura. Casas baixas, -de ressalto no primeiro an¬ 
dar, com largo emprego de madeira. A niaioria dos le¬ 
treiros em chinês. Não há dúvida, estamos em zona onde 
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impera plenamente a influência china. Ela sente-se, po¬ 
demos dizê-lo, desde Malaca. Da mesma forma que o 
Bab-el-Mandeb separa o Mundo Ocidental do Oriental, 
0 Estreito de Malaca separa o Mundo da influência mu¬ 
çulmano-indiana do Mundo da civilização chinesa. É o 
comércio actual sobre o caldear das raças e o articular 
das línguas. È preciso passar para cá do Estreito para 
compreender o valor de Malaca, tal como o viu Albuquer¬ 
que no século XVI, sem os meios nem os conhecimentos 
de que dispomos hoje. 

Macassar já não é a capital de um rei feroz que 
alargava o seu poderio até Timor, e cujo povo, no dizer 
de Duarte Barbosa, comia carne humana. É uma cidade, 
que nos pareceu tranquila, onde os navios se abastecem 
e 0 china comercia. Muitos naturais, mesmo os que já 
se converteram ao calção e camisa branca, usam uma 
tira de pano de cores garridas, unido nas pontas, e que 
lhes serve ora de cinta, ora de banda posta a tiracolo. 
As mulheres trajam também um pano berrante, unido 
à maneira de saco sem fundo, no qual se embrulham 
como num mantO'. Muitos trichós nas ruas. 

Junto ao mar, muros de velha fortaleza, talvez a 
tranqueira aqui levantada outrora pelos portugueses. Não 
houve tempo de averiguar. 

Pressente-se marcada influência da indústria ame¬ 
ricana, que se recflecte também nos costumes, aprovei¬ 
tando 0 entusiasmo nacionalista que se mantém depois 
da saída do holandês. As próprias garrafas de laranjada 
têm a marca «Liberdade» — merde/ca na língua dos na¬ 
turais — com ilustrações da célebre estátua que domina 
0 po-rfo'de Nova Iorque. 

O «Gonçalo Velho» levantou ferro à tarde. Só ao cair 
da noite cruzámos a última bóia a assinalar o canal livre 
entre baixios e minas. 


A PASSAGEM DO EQUADOR 

9 DE JUNHO — O almirante de S. M. o Bei dos 
Mares apareceu esta tarde na tolda a prevenir o coman¬ 
dante do navio de que o mesmo Augusto Senhor faria 
amanhã uma visita a bordo. Trazia chapéu armado de 
papel, condecorações de lata e papelão, e mostrou-se bas¬ 
tante eloquente. À partida houve salvas de espingarda 
com cartucho sem bala e não faltou a voz de «Falha de 
fogo! Emenda a estibordo!». Depois das honras militares 
prestadas ao almirante, regressou à mfermaria um cabo 
artilheiro que tem estado com icterícia. 

10 DE JUNHO — O Bei dos Mares, acompanhado 
de oficial às ordens, duas odaliscas, um juiz, dois. advo¬ 
gados, um marinheiro, beleguins, um carrasco e três dia¬ 
bos, apareceu de repente a bordo‘, mandou prender o 
comandante e procedeu ao julgamento da maioria dos 
pessoas que se atreveram a passar a linha do Equador 
sem a sua real autorização. O julgamento começou pelo 
comandante, seguiu ao Ministro, gabinete, jornalistas, 
oficiais e praças da guarnição. Todos foram condenados 
ao pagamento de bebidas e multas. Alguns, os que ainda 
não haviam suportado a pena da tina, foram mergulha¬ 
dos em água salgada, numa ampla banheira de lona im¬ 
provisada no extremo da ré. No fim, comove da praxe, 
rei e comitiva foram corridos a jactos de mangiiárada. 

Esta burlesca tradição do julgamento feito pelos mar 
rinheiros é sempre oportunidade para risonhas reclama¬ 
ções e críticas e filia-se no antiquíssimo espírito de li¬ 
berdade da civilização ocidental, levado a exageros nos 
destemperos do Carnaval e da medieval Festa dos Lou¬ 
cos, mas útil, antigamente, nos remoques dos bobos e, nos 
tempos modernos, em certa literatura humorística. É 
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verdade que a ironia tem por vezes um poder de des¬ 
truição altamente nocivo pelas suas consequências de 
corrosão social. Antero de Quental aponta-o, lucidamente, 
num dos seus ensaios. Mas, por outro lado, quando não 
em excesso, é um elemento moderador, com o qual só 
podem beneficiar certos oradores e escritores públicos, 
elemento moderador também indispensável ao equilíbrio 
de juízo do homem da rua. 

APARECE /I mARLOTTE^ 

11 DE JUNHO — Rádios dos serviçoS' meteorológicos 
que servem esta zona previnem que um grande tufão, 
chamado Ghúiáotte, percorre o Mar da China a uma tal 
velocidade e com violência também, que o mar toma o 
aspecto desipado por «fenomenal», um dos mais ele¬ 
vados graus de agitação das águas. 

Costumam os meteorologistas designar os tufões do 
Mar da China tempestades horrorosas, de que nenhum 
barco consegue escapar — pelas letras do alfabeto so- 
gundo uma ordem anual. Mas, como é fácil trocar-se uma 
letra nas comunicações radiotelegráficas', o sinal alfa¬ 
bético é indicado como inicial de um nome, tal qual nós 
fazemos quando queremos dizer letras pelo telefone. 0 
tufão Clmlotte é, portanto, o terceiro deste ano nos ma¬ 
res da China. 

Admite-se a hipótese de nos recolhermos a Manila. 
MANILA 

12 DE JUNHO — Não houve remédio senão abri- 
garmo-nos na capital das Filipinas, até que o tempo per¬ 
mita prosseguimento da viagem. Chegámos de manhã. 

Logo à entrada do porto, fronteiro à famosa ilha de 
Corregedor, deparam-se-nos, meio imersos das águas, 
restos de muitos navios, cadaverosas ferrugens que já 
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ninguém aproveita. Soubemos mais tarde que foram 117 
os barcos japoneses ali afundados, no mesmo dia, no 
final de exercícios militares, por aviões americanos su¬ 
bitamente aparecidos. Muita gente que tranquilamente 
assistia aos exercícios, tranquilamente assistiu ao ataque 
americano, tomando-o como fase final dos mesmos, rea¬ 
lizada por «falsos» aviões inimigos— e só compreendeu 
a verdade quando os navios começaram mesmo a afun- 
dar-se. 

Manila surpreende-nos. Tem vestígios ainda eviden¬ 
tes da guerra, que só na população civil da cidade matou 
200.000 pessoas. Mas para lá da parte mais antiga, onde 
há edifícios do tempo dos espanhóis reduzidos a paredes 
esburacadas, para lá das amplas pontes que atravessam 
0 rio, alarga-se uma cidade reconstruída, com enormes 
edifícios modernos; vastas ruas com o intenso e carac¬ 
terístico movimento comercial das grandes capitais do 
Ocidente; montras repletas de todos os artefactos da Eu¬ 
ropa, da Ásia, e principalmente da América; algumas 
lojas, restaurantes e cafés refrescados com ar condicio¬ 
nado; numerosos cinemas ; filas incessantes de automó¬ 
veis; — e depois as longas avenidas residenciais, com 
belas casas entremeadas, ora de uma verdadeira cidade 
universitária que o Estado está a construir — desdo¬ 
brada em Universidade masculina e Universidade femi¬ 
nina •— ora de edifícios dos irmãos de Lassale, ou de. 
qualquer outra congregação, quando não de serviços pú¬ 
blicos. Por toda a parte nos impressiona o asseio, quase 
impecável nas camisas brancas dos homens com quem 
cruzamos na rua, nos fatos claros das mulheres vestidas, 
à europeia. Parece que a naturalidade com que os ho¬ 
mens andam na simples camisa branca de manga curta, 
agradavelmente engomada, será o melhor exemplo para 
certas terras onde se toma por obrigação uma camisa 
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suada sob apertos de um casaco escuro e com um cola¬ 
rinho justo, aperrado pela mais inútil, mais inestética, 
mais burguesa, mais democrática e mais ridícula peça 
da indumentária masculina dos últimos cem anos: — a 
gravata. 

Automóveis de boas marcas yankee, jeeps transfor¬ 
mados em colectivos de aluguer, com uma cobertura 
recortada em pintura de tons berrantes, pequenas ckar- 
fets de dois lugares, puxadas por um cavalO'. Em com¬ 
pensação, não vi nesta cidade do Oriente, posto que 
plana, uma única bicicleta. Por quê? Certamente por 
maior acessibilidade na aquisição de automóveis, muitos 
dos quais visivelmente adaptações de carros militares 
deixados pelos exércitos. 

Eeparamos que a população se inclina mais a falar 
inglês do que espanhol. Esta última língua, nitidamente, 
evita-a. Por mais de uma vesz, ao entrarmos numa loja 
ou num banco, e dirigirmo-nos a um empregado, ou, na 
rua, a um polícia, o interpelado começa por declarar 
desconhecer o espanhol; recorremos ao inglês; depois 
salpicamo-lo directamente de palavras castelhanas e, 
quando damos por nós, o lojista, o caixeiro ou o polícia 
estão a falar perfeitamente a língua dos antigos do¬ 
minadores. Dir-se-ia, ao primeiro juízo, fermentar no 
povo uma certa reacção de país jovem, com exacerbações 
de nacionalismoy o que parece ser também comprovado 
pelo pouco interesse com que são deixadas as ruínas dos 
velhos monumentos espanhóis, por vezes fachadas de 
templos de boa traça, lamentávelmente abandonados no 
descuidado recinto da velha cidadela, ainda fechada nas 
muralhas muito extensas, esburacadas aqui e ali pelas 
vicissitudes da guerra e pelo desprezo dos homens. Ao 
lado deste descuidoso abandonO', fervilha o afã da cidade 
moderna, a levantar-se pressurosa. 


Será que apenas o ritmo americanizado dos novos 
tempos conduza ao abandono dos velhos edifícios es¬ 
panhóis e da velha língua castelhana? Ou haverá alpma 
intenção deliberada em tal sentido? Seja como for, não 
há dúvida de que a Espanha pode orgulhar-se da grande 
obra que realizou neste arquipélago. Nos alicerces da 
grande nação que está a formar-se e da qual são ame¬ 
ricanas as superestruturas, é indiscutível a marca do 
espanhol. Não é só a língua: é o feitio, a comunicabili- 
dade, a simpatia transbordante. É a catolicidade, que se 
revela nas igrejas que se levantam, nas igrejas que se 
enchem, e nos «santinhos» em molduras de papéis dou¬ 
rados e prateados, bem à vista em todos os carros de 
transportes públicos, desde o taxi ao jeep colectivo. E é, 
principalmente, a famosa Universidade Pontifícia de 
k Tomás, fundada por dominicanos, que no último ano 
teve a frequência de 27.000 estudantes. 

UM ENCONTRO COM SANTO ANTÓNIO 

13 DE JUNHO — Há um rastro de tragédia, que não 
transparece aos primeiros contactos com esta gente ca- 
vaqueadora e simpática. Aquela rapariga que ontem à 
noite nos serviu no hw e nos deu depois a impressão de 
cantarolar um oh àirling! qualquer, é um pedaço dessa 
tragédia. Chama-se Tina, tem 22 anos e nasceu em Sim- 
bor. Morreram-lhe na guerra o pai e um irmão. Outro 
irmão, que ela agora tem a seu cargo, perdeu na perra 
0 braço esquerdo e a perna direita. A canção que nos 
parecera ouvir-lhe não podia ser o risonho Oá darling 
da nossa imaginação. Certamente, era apenas um la¬ 
mento melancólico e nós confundimos. 

A grande confusão, porém, nasce de que alguns 
sustentam ser esta a Manila onde se fazem os mm- 
tones da tradição e da verh&na famosa; e outros arp- 








mentam em contrário, baseados no facto da não existên¬ 
cia dos mesmos nestas lojas onde só nos mostram as pe> 
quenas éckrpea, graciosas, tecidas com fibra de bana¬ 
neira, ou de ananás, e que nada têm de comum com os 
mntms tradicionais. 

À tarde passo defronte de uma vasta porta, que não 
percebo se é de templo, se de mercado. Talvez mais de 
mercado, pelo vozear da multidão que vende coisas à 
porta. Entro. É a Iglesh dei Semr Jesú Nazareno dei 
Quiapo “ informa-me um chinês cristão cujas orações 
eu interrompera. Muitas mulheres arrastam-se pelo chão, 
de joelhos, no cumprimento de promessas, numa fila 
numerosa, entre milhares de fiéis. 

Pretendo saber que festividade se celebra. O chinês 
apontarme um altar rodeado de luzes e de devotos. Santo 
António! Ele mesmO', imberbe e corado, com o Menino 
ao colo. Estamos no dia da sua festa e foi o Taumaturgo, 
certamente, que nos levou até ali, em misterioso convite. 
Rápida visita, aliás, porque o vice-cônsul de Portugal, 
Sr. Carlos da Luz Nunes, pessoa conceituada nesta capi¬ 
tal, conseguira em poucas horas preparar uma reunião 
diplomática, do mais categorizado valor representativo, 
desde um membro do Governo a embaixadores das gran¬ 
des potências. 

Em conversa com o Encarregado de Negócios da. 
Nunciatura Apostólica, Monsenhor Alfredo Poledrini ex¬ 
põe-me um dos grandes problemas deste país de vinte 
milhões de habitantes, dos quais dezasseis registados, 
como católicos — indubitavelmente a única nação cató¬ 
lica do Extremo Oriente. Distribuem-se os fiéis por 
6 arquidioceses e 22 dioceses, pelas quais se dividem 
2.000 sacerdotes. Pois, destes, só metade é composta de 
filipinos. O restante são missionários estrangeiros. Esta, 


terra altamente católica não é fértil em vocações sacer¬ 
dotais. 

Do Clube Espanhol, onde se fez a reunião, fomos 
ao «Jaialai», luxuoso edifício, onde se joga, com apostas, 
a popular pelota vasca, que tem o nome daquele edifício. 
Seis jogadores, num amplo quadrilátero defendido com 
redes, de alto a baixo, do sítio onde se senta o público, 
arremessam a bola contra um enorme quadro lateral por 
meio de uma espécie de semicânula arqueada. Jogadores 
e público estavam livres das ardências do calor da rua, 
por obra e graça do ar condicionado. 

Saímos à noite para o mar. 

VOLTAMOS i JOGAB AS ESCONDIDAS COM O TUFÃO 

14 DE JUNHO — As comunicações meteorológicas 
do meio-dia aconselham a não prosseguir no Mar da 
China. A Charlotte parece ter voltado a agitar-se no nos¬ 
so caminho. O «Gonçalo Velho» procura refúgio no Golfo 
de Lingayen e deita ferro. 

15 DE JUNHO — Afinal o tufão parece ter desar 
parecido. Ao princípio da tarde voltamos a navegar. 

17 DE JUNHO — Com mar esplêndido — depois do 
temporal, a bonança— chegámos à costa chinesa. Pas^ 
sámos através de várias ilhas que defendem Hong-Kong 
e ancorámos na foz do Rio das Pérolas. Iguas castanho- 
-claras, espessas, desagradáveis. Próxima, a ilha de 
Lan-Tao. Montes escalvados, de vegetação baixa, seme¬ 
lhante a musgo, nas rugosidades da pedra. Outras dhas 
mais rochosas e tristes. Ao longe vê-se piscar, caida a 
noite, 0 farol da Guia em Macau, o primeiro farol levan¬ 
tado em todo o Oriente. 

A entrada na cidade portuguesa far-se-á amanhã à 
hora marcada. 





XX 

macau-síntese das almas chinesa e por¬ 
tuguesa NUMA CIDADE MARAVILHOSA 

S lo de um castanho barrento as águas do Rio das 
Pérolas, o famoso Chu-Kiang, sobre o qual se le¬ 
vantam as pequenas ondulações da península de 
Macau. Ao fundo, o verde sujo e ralo das montanhas 
circundantes de Tcheong San, da Ilha da Lapa, de São 
João, da Montanha. As próprias ilhas da Taipa e de 
Coloane escondem a face da vegetação mais rica a quem, 
direito a Noroeste, se aproxima da cidade do Santo 
Nome de Deus. De sorte que Macau surge no meio de 
um conjunto baço e triste, mais realçado ainda nas íi“ 
nhas claras dos seus edifícios emergidos de bastos tufos 
de verdura. Lá se vê, à esquerda, a Colina da Barra, 
com residências de gente abastada; depois a torre pon¬ 
tiaguda da capela da Penha, junto ao palácio do Bispo, 
a Fortaleza do Monte, levantada à ilharga das^ ruínas 
da Mater Dei, ou de S. Paulo; o Farol da Guia, sen¬ 
tinela mais antiga da navegação de todo o Oriente; e, 
por fim, as eminências de Mong-Há e da Ilha Ver e, 
alteadas e logo rebatidas em planura brusca, que se 
alonga e estreita no istmo, primeiro cortado pela Porta 
do Cerco e depois pela nosaa fronteira com o territono 
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da China. Há uma luminosidade especial, diáfana e ní¬ 
tida, a nimbar o conjunto de casario entre verdura, ou 
de verdura entre casario, em que Macau se nos apre¬ 
senta, envolta na moldura apagada e melancólica. Antes 
de desembarcar, pressentimos já o que seja a cidade, 
tão diferente de tantas que vimos nas andanças pelo 
Oriente. 

A divergir da tristeza do mar, só a animação de 
barcos, muitos, desde as pequenas sampam de velas 
castanhas, cortadas transversalmente em cesuras, que 
lhes dão o aspecto de acolchoadas, até aos grandes juvr 
COS, passando pelos tipos intermediários dos tankms e 
das lorchas. Em algumas destas embarcações vivem fa¬ 
mílias inteiras. Ali nascem e crescem as crianças, ali 
se fazem homens e trabalham e lutam nas duras fainas 
da pesca,' ali morrem e são velados, antes que a mor¬ 
talha final os envolva, e que, lançados pela borda-fora, 
vão sepultar-se definitivamente no mais vasto cemitério 
do Mundo. 

De simpatia muito especial pelos Portupeses, no¬ 
meadamente pelos «embarcados», as tmkareiras, rema¬ 
doras dos barquinhos que fazem ligações entre os cais 
e os navios que fundeiam a meio do porto. São poucos 
os tankares que fazem este serviço, a qualquer hora do 
dia ou da noite, sem tardanças nem palavras de mau 
humor. E, se é na verdade enorme a dedicação das 
imkardras pelos marinheiros portugueses, de muitos 
dos quais os retratos são colados ao redor da imagem 
do deus tutelar, certo é também que os nossos lhes pa¬ 
gam na mesma moeda, com a evidência da amizade que 
nos olhos transparece e as palavras não escondem. 

Foi entre centenas dessas embarcações, que se apres¬ 
tavam para a pesca diária, que o «Gonçalo Velho» se 
aproximou de Macau, pequeno e orplhoso, os metais 
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da artilharia a rebrilhar ao Sol, entre o amarelo das 
granadas dispostas no convés. 

m WAB DA CIDADE 

Certo, em Macau ha ruas estreitas e tortuosas, mas 
as artérias principais são largas, rasgadas, limpas, orla¬ 
das de prédios grandes e às vezes com monumentali¬ 
dade a que não estamos costumados. São grandes edifí¬ 
cios, por exemplo, o do Palácio das Repartições, o dos 
Correios e Telégrafos, o do Hotel Central, com seus 14 
andares, sem falar no Leal Senado, que tem por si a 
dignidade do tempo. As ruas comerciais correm entre 
arcarias que recobrem os passeios e sobre as quais se 
adiantam os primeiros andares das casas. ^De alto a 
baixo, quase todos os pilares das arcadas estão pintados 
de caracteres chineses, indicando nome e especialidade 
dos estabelecimentos. Das fachadas dos prédios res¬ 
saltam ainda tabuletas quadrilaterais, algumas alon¬ 
gadas no sentido vertical, recobertas com^ os mesmos 
caracteres. A profusão desta publicidade, aliada ao colo¬ 
rido alegre, visto muitas serem pintadas a vermelho, 
dá ao conjunto das ruas um aspecto que não é apenas 
estranho, mas estranhamente belo. As letras chinesas 
têm em si mesmas uma beleza de alto valor decorativo. 
Os chineses, de resto, são os primeiros ^a ter a noção 
do grau estético daqueles símbolos e daí o terem qua¬ 
dros, onde não aparecem figuras, mas somente o dese¬ 
nho de poemas, de frases, ou até de um simples norao. 
Não sei de outro povo que leve tão longe a utihzaçao 
artística dos símbolos da linguagem. Gs muçulmanos 
pintam muitas vezes versículos do Alcorão nas paredes 
das mesquitas; mas não obedecem aqui a^pura intenção 

decorativa, senão principalmente a propósito de medi¬ 
tação religiosa. 
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Nas lojas, é quase excliisivamente o chinês que 
comerceia. Para Oriente do Estreito de Malaca, onde 
começam as línguas monossilábicas, o indiano é vm; 
e quando aparece, por via de regra, é o indiano cristão, 
mais aberto à comunicabilidade universal. O europeu, 
por seu lado, também não procura fazer concorrência 
ao chinês no pequeno comércio. Concorrência que, de 
resto, seria difícil, porque o china, além de exigir me¬ 
nos lucros para necessidades inferiores às dos ociden¬ 
tais, vive na loja, com os seus empregados, ainda em 
regime familiar e não está obrigado àquelas imposições 
de carácter social, desde a previdência ao horário de 
trabalho, com as quais o progresso sobrecarregou os 
países ocidentais. 

Nas ruas fervilha e flui continuadamente multidão, 
não da que passeia a fazer horas, mas da que leva um 
destino imediato a cumprir e que dá em todo o Mundo 
um ritmo especial às cidades civilizadas. Somente ao 
cair da tarde, quando refresca o tempo, aquele ritmo se 
atarda com as chinesas que vêm com os filhos dar uma 
volta pelas ruas principais. Não se pode dizer que as 
chinesas, em geral magras, escorreitas, de aspecto muito 
limpo, umas de cabaia e calças, outras de cabaia com¬ 
prida, aberta aos lados até pouco acima do joelho, e 
com os pequenos sapatos de pano — não se pode dizer 
que elas se arrastem. Passeiam normalmente—’mas le¬ 
vemente, Parece que deslizam. É este o termo exacto: 
deslizar. Quando a europeia marcha, e quando a indiana 
se requebra no seu andar dengoso — a chinesa desliza. 
Se as mulheres são por vezes muito belas, de uma deli¬ 
cadeza exótica, as crianças chinesas, caritas redondas 
e os pequenos olhos oblíquos de um negro que os enche 
quase por completo, não raro serão tentações de pintor. 

Por entre os peões cruzam-se os automóveis, as bici- 
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eletas e os mtolm, visto como, apesar de Macau scr 
uma cidade pequena, cujo perímetro em automóvel po¬ 
deria ser contado em minutos, dispõe de uma companhia 

de autocarros. , . 

A cidade conserva ainda, porém, um_ dos meios d 
transporte mais antigos: o gerinxL Consiste fuiidarnen- 
talmente numa carrinha de duas rodas — o rmo 
com dois pequenos varais, e no meio destes um homem 
puxa, sempre a correr. Na maioria dos casos, os varais 
ligam a uma bicicleta sobre a qual monta o condutor. 
Esta nova modalidade, que lhe dá um aspecto de tricic o, 
chama-se trixó. t mais admissível, para nós, semos con¬ 
duzidos por um sujeito que pedala, do que arrastados por 
um homem que puxa dois varais, como uma besta; mas 
não juro que o trabalho deste seja mais difícil que o o 

ciclista. Pelo contrário... 

Toda esta massa de veículos e de peões anda, con¬ 
versa, agita-se, cruza-se, fervilha, ordeira, sem borbo- 
rinhos, sem gritos, sem correrias, entre o apregoar dos 
vendilhões e o roncar dos motores. Há um ritmo de 
urbe civilizada nesta longínqua Macau. E da mesnia 
forma que nós a sentimos como síntese do mundo chinês 
com a alma portuguesa, sentimo-la também a um tempo 
povoação familiar e miniatura de metrópole. ^ ^ 

A proximidade de Hong-Kong, com seus milhões de 
população, poderia levar a supor Macau como uma re¬ 
produção reduzida e calma — e, na verdade, muitos 
homens ricos da cidade inglesa fazem seus fins-de- 
-semana em Macau. Fazem-no, porém, pela calma de 
uma terra tranquila, que não deve confundir-se com a 
solidão de uma casa de campo. Não lhe faltam aqui re¬ 
cursos de qualquer espécie, nem diversões, Nos próprios 
barcos da carreira nocturna de Macau para Hong-Kong 
está aberto até às tantas'—um ddneing. 
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A zona comercial de Macau aperta-se entre a costa 
do forto interior e o litoral sueste, onde têm sido toma¬ 
dos ao mar alguns hectares de terra. Para um lado e 
outro, dispõem-se depois os bairros residenciais, sepa¬ 
rados pelas densas manchas de vegetação que rodeiam 
os montes da cidade. Vistas de longe, estas manchas, 
sobre as quais se destacam as edificações, sugerem irre¬ 
sistivelmente engastes, tudo isto a aflorar no meio da 
aridez — e é preciso um esforço de reacção para não 
cair no lugar-comum de chamar jóia à cidade do Santo 
Nome de Deus, talqualmente se apelida de presépio a 
primeira visão da Ilha da Madeira. Somente acontecerá 
que a falta de imaginação, ou a anemia verbal, talvez 
não estejam muito longe da verdade... 

MONUMENTOS 

Não encontramos aqui, neste agregado urbano, onde 
sobressai por vezes certo sentido de monumentalidade, 
nem grandes igrejas, nem grandes estátuas. Destas, o 
monumento a Ferreira do Amaral, embora vigoroso e 
movimentado, está prejudicado pelo pedestal e pela falta 
de cenário. Será de esperar que a urbanização da zona 
onde se encontra lhe dê enquadramento adequado. A es¬ 
tátua a Nicolau de Mesquita é uma brutalidade a afron¬ 
tar a fachada pobre mas digna do Leal Senado. 

Quanto às igrejas, confrange ver as barbaridades 
cometidas. Há um predomínio das pífias, lambidas, 
inexpressivas imagens do princípio deste século e quase 
total desaparecimento da forte imaginária antiga. Uma 
Virgem mapífica do século XVIII, da qual adivinha¬ 
mos 0 delicado rosto amarelado e as roupagens casta¬ 
nho-escuras, debruadas a oiro— foi restaurada em São 
Domingos por um amador de pintura, que a transfor¬ 
mou num triste mamarracho azul e vermelho. 
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A Sé Catedral, que não seria talvez um templo gran¬ 
dioso, mas tinha com certeza a marca do seu tempo, 
foi substituída por uma igreja incaracterística, com 
mármores fingidos e anjos de mausoléo do Alto de São 
João. A claridade que a inunda de alegria, como se fora 
templo para hossmas pemanentes, tem o inconveniente 
de iluminar bem todos os defeitos. O menor destes ainda 
é 0 da capela-mor, que, só por sóbria, não perdeu 
dignidade. 

Uma excepção, porém, e essa esmagadora: a fachada 
da Igreja da Mater Dei, mais geralmente conhecida por 
S. Paulo. Era uma igreja de jesuítas e tinha anexo um 
colégio, depois Universidade, da invocação de S. Paulo. 
Aconteceu aqui o mesmo que em Malaca: o nome do 
colégio estendeu-se ao templo junto. Do colégio, que foi 
instituto grande na formação de missionários do Ex- 
tremo-Oriente, não restam vestígios materiais. Conser¬ 
va-se a Fortaleza do Monte, que lhe era contígua e foi 
também dos jesuítas. Todavia, o que avulta, esmagador, 
com uma grandeza de quase crueldade na sua acusação 
muda, é a fachada da Mater Dei, pedra lavrada ao gosto 
renascentista, com estátuas de bronze ainda nos nichos, 
fachada apenas, sem paredes à ilharga, sem edifício, 
atrás, fachada inútil de coisa nenhuma, esburacada no 
alto de uma escadaria que lhe realça a imponência e a 
harmonia das linhas neo-clássicas. Não é possível olhar 
para a recortada frontaria daquela ruína cega, sem um 
estremecimento de indipação: Porque se não ampara 
esta face a uma cabeça que lhe dê justificação e vida? 
Porque se não reconstrói o templo de que esta fachada 
é 0 resto fatalmente condenado à ruína? Custosa a obra? 
Mas a Mater Dei é a única das belas frontarias antigas 
de Macau. 
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A GBUTA DE CAMÕES 


Teria ou não Camões estado em Macau e composto 
na gruta lendária parte dos Lusiadasl Desde que a 
lenda se apossou do caso, os críticos tinham obrigação 
de se retirar discretamente nos bicos dos pés, porque 
as suas opiniões não interessam nada e não oferecem 
■nenhuma utilidade, enquanto as lendas, ao envolver os 
assuntos, lhes dão aquele valor poético que é uma das 
mais altas expressões da espiritualidade. 

Não interessa, pois, perante a lenda, que Camões 
estivesse ou deixasse de estar em Macau. Os críticos 
dizem que sim; mas põem dúvidas quanto à gruta. 

Devemos dizer, em primeiro lugar, que não há gruta 
nenhuma. Gruta pressupõe um vão cavado na terra ou 
na rocha, e não foi isso que nós vimos ao subir pela 
rampa da colina verdejante, até ao alto, ao pequeno ter¬ 
reiro ensombrado de árvores, onde um penhasco reco¬ 
berto de ondulante vegetação parece palpitar com os 
estremecimentos dos fetos finos. Defronte, dois penedos 
sustentam um terceiro sobre si, deixando entre eles um 
espaço vazio, túnel talvez de metro de largo e dois de 
fundo — a que se chama gruta. Aqui esconderam, sobre 
pedestal pobre, um pequeno busto do Poeta. Ao prin¬ 
cípio, 0 monumento parece insipificante, destituído de 
grandeza; mas há nesta discreta concha vegetal uma 
frescura acariciante, um retraído ramalhar tão suave 
e tão insinuador, que a falta de grandeza ganha valores 
de intimidade espiritual e o busto deixa de ser o monu¬ 
mento público, a impor-nos e esmagar-nos, para se re¬ 
duzir à pequena figura que temos sobre a nossa banca 
de trabalho. Não é quadro para se reproduzir em foto¬ 
grafias ou postais ilustrados. É um local para se visitar 
sozinho. 


XXI 

COMENTÁRIO BREVE E SIMPLES 
SOBRE O CBINÊS 

U M dos motivos de maior curiosidade para os jomív 
listas foram os arcos festivos levantados nas ruas, 
principalmente o que se construiu cm frente do 
Leal Senado. Esses arcos são verdadeiras obras de pa¬ 
ciência, compostos de uma imensidade de pequenas peças 
de madeira lavrada, às vezes com incrustações de Jade, 0 
de metais preciosos, laboriosamente ajustados sobre uni 
esqueleto de bambu, de modo a formar um conjunto har¬ 
monioso e de recorte perfeitamente chinês, coiq a suces¬ 
são de pequenos beirais sobrepostos, revirados nas qui¬ 
nas. Os arcos assim levantados têm uma tonalidade ver¬ 
melho-escura, salpicada de pontinhas brilhantes, corres¬ 
pondendo a pedras ou metais, e destes os mais preciosos 
defendidos por resguardos de rede, complementos da vi¬ 
gilância atenta da polícia. 

A armação interna de bambu é, ao mesmo tempo, 
muitíssimo leve 0 extraordinàriamente resistente. As 
canas fortemente ligadas com barbantes, são 0 mais só¬ 
lido andaime que é possível levantar. Acresce que os 
Chineses são inultrapassáveis na rapidez em fazê-lo. Em 
concurso internacional de construção de andaimes, há 
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tempos realizado, foram eles que ganharam o primeiro 
lugar com os inevitáveis bambus sólida e rapidamente 
atados. 

Além do mais, esses arcos traduzem por completo a 
estrutura psicológica do chinês. Mais do que na Rua dos 
Tins-Uns, onde se vende, no meio das estridências de 
ferros velhos e do marulho das algaraviadas, a mais des¬ 
concertante variedade de objectos usados; mais do que 
na Rm ãas Feliciikdes, onde a maior felicidade parece 
residir na serena delicadeza com que, em todas as casas, 
os habitantes enfeitam e rodeiam de pivetes, na parede 
fronteira à porta da rua, as imagens dos deuses da sua 
predilecção, mais do que na imensa variedade dos ven¬ 
dilhões da rua — o chinês descobre-se na forma como 
constrói os seus arcos festivos. 

NAS PEQUENAS COISAS E NOS GRANDES PLANOS 

Não é defeito, nem qualidade, declaremo-lo desde já. 
É apenas característica. Sendo assim, o chinês não é me¬ 
lhor nem pior; não é mais nem menos civilizado. É di¬ 
ferente. 

Desde a actividade artística, onde faltam as concep¬ 
ções grandiosas, em benefício das pequeninas realizações 
trabalhosamente urdidas, em minúcias pacientíssimas, 
até à própria tessitura da linguagem, na qual o simples 
acumular de símbolos, contados por milhares, substitui 
um esquema genérico que não seja soma mas diversifi¬ 
cação sucessiva, o chinês é o pachorrento fazedor das 
restritas coisas, maravilhosas por vezes, mas destituídas 
do sentido das grandeS' construções. A pintura chinesa, 
por exemplo, tem pequenas obras-primas de delicadeza 
e requinte na ténue, subtil, quase espiritual leveza dos 
pormenores. Complexo ou simples, tudo nela é definido, 
transparente e imponderável. Não se sacrifica às gran¬ 


des linhas sintéticas, ou aos grandes movimentos trá¬ 
gicos, por exemplo, da pintura espanhola. E assim em 
todas as artes, na música, como no teatro, como na poe¬ 
sia, é sempre o pormenor gracioso e belo, obra de paciên¬ 
cia infinita que sacrifica a intenção de magnitude de 
uma sinfonia, de uma tragédia ou de uma epopeia. Na 
arquitectura a mesma coisa: faltarlhes o poder de con¬ 
cepção que faz construir as catedrais e sobra-lhes a ca¬ 
pacidade de acumular e sobrepor minúcias. 

0 problema, no fundo, é este: esmerilhadores inul¬ 
trapassáveis, não têm o sentido da tragédia, que é o 
sentido de uma unidade superior viva e sensível, que é, 
em resumo, o sentido da grandeza. Daí algumas das suas 
qualidades. 

0 chinês adaptarse às circunstâncias difícás, so¬ 
frendo resignadamente. A miséria, a fome, as doenças, 
a morte dos filhos não alteram a serena face do china, 
de olhos oblíquos. A mesma face, porém, facilmente se 
escancara num sorriso, em largo jeito de aJegna. Quer 
dizer: ele considera-se inconscientemente dentro de um 
plano de infelicidade, mas não é infeliz. Está natural- 
mente no seu meio normal e não sofre por isso. Ainda 
durante a guerra com os Japoneses, aconteceu em Macau 
pararem Chineses esqueléticos, curvados e febris, defron¬ 
te das montras dos restaurantes nas quais se exibia 
comida. Eram famintos, verdadeiramente famintos, que 
daí a pouco poderiam morrer de fome estendidos no 
passeio; mas nunca a face se lhes toldava, nem faziam 
0 menor gesto de se apossar, por qualquer forma, dentro 
do restaurante, do alimento que lhes faltava. Só se sen¬ 
tia em toda a compreensão a necessidade em que se 
encontravam, quando era possível dar-se-lhes de comer. 
A face que não manifestara tristeza nem revolta, ilumi- 
nava-se agora de alegria e gratidão. Continua aqui, junta 




a uma ancestral adaptaçãO' às formas e misérias de mui¬ 
tos séculos, a mesma insensibilidade à tragédia, que é a 
insensibilidade à grandeza. 

LIMITES DA SOLIDARIEDADE CHINA 

Por isso mesmo, o chinês não tem consciência nacio¬ 
nal. É verdade que a China é muito grande, dividida em 
duas zonas enormes de linguagem e tipo de cultura 
muito diferentes: o Norte e o Sul, a zona do pequinês e 
a do cantonês, o agricultor e o comerciante, o consei'va- 
dor e 0 revolucionário, a Esparta e a Atenas do Extremo 
Oriente. Essas duas zonas, contudo, embora subdivididas 
ainda por milhentos dialectos, têm de comum a unidade 
da linguagem escrita, de tradição histórica, e de justas 
afinidades raciais. No entanto, o chinês vulgar não tem 
a noção de pátria, tal como nós a concebemos no Oci¬ 
dente. Ser chinês é uma circunstância geográfica, racial 
e cultural que não implica a consciência de uma comu¬ 
nidade nacional — e não pode por isso corromper-se nas 
formas de imperialismo que resultam da eixageração 
desse sentimento natural. Daí as comunidades sínicas 
espalharem-se por todo o Mundo para lá de Malaca sem 
nenhuma espécie de perigo de absorcionismo político-. Na 
Malásia, por exemplo-, há mais Chineses do que Malaio-s, 
e contudo estes podem ter a tranquilizadora certeza de 
que jamais os p-rimeiros tentarão co-ntestar-lhes direitos 
políticos, porquanto os seus únicos propósitos são os de 
viver em paz. Se alguma agitação porventura vier a 
notar-se, não partirá do chinês, mas do comunista, an¬ 
sioso de estender-se a todo- o Oriente. 

Nessas comunidades há uma certa solidariedade que 
já é de sobreposse, derivada da necessidade de defesa 
comum em terra estranha, porque, de resto, o china nor¬ 
malmente restringe o seu mundo à família, dando a esta 
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em compensação uma coesão fortíssima. Da família para 
cima, fica um mundo muito vago, que pouquíssimo lhe 
interessa. Quer isto dizer que o chinês, para onde quer 
que vá, acompanhado da família submissa e unida, com 
filhos, noras, náos e bisnetos, poucas necessidades de 
vestuário e alimentação, activo, trabalhador, desembara¬ 
çado, progressivo, sem concepções trágicas da existência, 
com uma vida religiosa que se restringe a ritos fa¬ 
miliares e algumas práticas supersticiosas, sem um sen¬ 
tido de grandeza nacional que se adultere em maquina¬ 
ções imperialistas, — é sempre o habitante pacífico, que 
pode ser recebido de braços abertos, sem perigo de trar 
zer intenções de conquista dentro da mala, nem ameaças 
de se imiscuir na política local. Quando aflui, quase ex¬ 
clusivamente ao comércio-, só tem um perigo; o de, em 
zonas economicamente atrasadas, hipertrofiar o comér¬ 
cio em prejuízo das actividades especificamente produ¬ 
toras. 

Recentemente num camião carregado de palha, que 
estava parado numa estrada, declarou-se incêndio. Pas- 
sava por ali continuadamente, grande multidão de Chi¬ 
neses que iam à sua vida. Todos olhavam para o fogo 
e seguiam indiferentes: aquilo não era co-m eles, era com 
0 dono do camião. Só ao fim de muito tempo alguém se 
lembrou de telefonar aos bombeiros; quando estes, vie¬ 
ram, já tinha ardido tudo, palha e veículo. Este facto, 
que exemplifica bem o egocentrismo china, não podemos 
deixar de coinpará-lo com o que poderia haver^ entre nos 
em caso semelhante. Além da imediata comunicação aos 
bombeiros, ninguém deixaria de acorrer com vasilhas de 
água para extinguir o fogo-. Tocariam sinos a rebate e 
todos se juntariam, amigos'e inimigos, em movimen o 
de solidariedade perante a desgraça. 

Pois estes sujeitos indiferentes são os mesmos que 
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encontramos em Singapura, na Indonésia, nas Filipinas, 
na nossa Província de Timor, solícitos, a vender merca¬ 
dorias da Europa e da Pérsia, poucas da China e muitas 
da América. Podem estar em mangas de camisa, de ca¬ 
baia, ou em simples camisola —- mas são sempre calmos 
0 respeitosos. A meio de uma discussão de preços, ofe¬ 
recem-nos naturalmente um cigarro da sua lata de ta¬ 
baco americano. Podemos ter quase a certeza de que 
não nos mentem quanto à qualidade dos produtos e de 
que não procuram enganar-nos nas contas, embora sejam 
raanifestamente ávidos de dinheiro, sobretudo de dóla¬ 
res. Em regra, o comerciante chinês é honesto. Da mes¬ 
ma forma podemos confiar nas operações aritméticas que 
faz no pequeno ábaco sempre em cima do balcão •— o 
tabuleiro de contas, o sin p’im, por meio do qual soma, 
subtrai, multiplica e divide com muito maior velocidade 
do que nós utilizando lápis 0 papel. 

i FRATERNIDADE DOS PORTUGUESES 

É desnecessário dizer que 0 chinês de Macau, grande 
ou pequeno comerciante, é tradicionalmente nosso amigo. 
E com razão. Os Portugueses foram sempre para 0 china, 
por excelência, 0 povo irmão. 

No Leal Senado tive oportunidade de compulsar 0 
chamado «Livro dos Privilégios» da cidade. É um copia¬ 
dor muito antigo para onde se trasladavam todos os 
documentos régios que estabeleciam direitos para os ha¬ 
bitantes de Macau, nomeadamente os que, ainda no sé¬ 
culo XVI, lhes davam situação de igualdade aos da cidade 
de Évora. O livro, vrirfólio encadernado em veludo, fun¬ 
cionava como foral 0 dele consta pelo menos uma cor¬ 
reição, 

Ao folheá-lo, não pude deixar de me deter na látura 


de um Alvará, datado de 13 de Abril de 1723, de Lisboa 
Ocidental: 

«Eíí El E&jj faço mber aos qne este meu Air 
vará em forna de lei virem, que a mim me foi ■ 
presente que na cidade de Macau os donos, e fre¬ 
tadores de navios, e de outras qimquer embarca¬ 
ções faliam quanto a quantia dos fretes diferença 
entre os Chinas, e Portugueses, levando maiores 
fretes aos Chinas das suas fazendas que mbwr- 
cavam do que aos Portugueses, 0 que he contra 
a igualdade que pede a justiça e prejudicial ao 
negócio comum da mesma cidade; e por ser justo 
e conveniente a meu serviço e bem de meus Vas¬ 
salos evitar este abuso, e desigualdade Há por 
bem que da publieaçm deste em diante se não 
faça alguma diferença entre Chinas e Portugue¬ 
ses quanto aos fretes das fazendas que emba/rea- 
rm, antes sejam iguais, não se levando ms chi¬ 
neses maiores fretes das suas fazendas que 
embojrcairm, do que aos portugueses, e quem 0 
contrário fizer...'» 

Não interessa transcrever a parte cominatória. O que 
seâ^eproduz evidencia bem 0 que é tradicional na política 
lusitana: igualdade perante a lá, por cima de todas as 
diferenças de raça e de ráigião, 0 resultante apenas do 
autêntico princípio de fraternidade, real 0 activo, norte 
constante da acção dos Portugueses. E é de notar que 
0 documento foi expedido em pleno absolutismo do Se¬ 
nhor D. João V... 
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A SABEDORIA INCARNADA QUE SEGURA AS 
AREIAS OU 0 SENTIDO DUMA INTERPRETAÇÃO 


A província portuguesa de Macau é formada pela 
cidade, que ocupa toda a península meridional 
da Ilha de Tcheong-Sán e mais as ilhas de Taipa 
e Coloane, as quais, embora de pequena superfície, po¬ 
derão vir a constituir um elemento de grande futuro 
na resolução do problema derivado da saturação demo¬ 
gráfica dum agregado cuja população não há muitos 
anos era de 200.000 habitantes e anda hoje à volta de 
350.000. 

Existe, em relação ao desenvolvimento de Taipa e 
Coloane, um plano grandioso, a que não é estranha a 
larga visão dum homem a quem Macau deve assinalados 
benefícios: o Dr. Pedro José Lobo, chefe dos Serviços 
Económicos, director de organismos culturais, compo¬ 
sitor e maestro, proprietário e director duma emissora 
de rádio. Mecenas sempre entusiasta de quanto repre¬ 
sente movimento civilizador. ^ 

O plano de desenvolvimento das ilhas preve a liga¬ 
ção delas entre si, por meio de estrada construída sobre 
uma extensão de fundos baixos, e mais frequen e comu 
nicação por ferry-boais com a cidade; a instalaçao de 




zonas urbanas, industriais, turísticas, piscatórias e agrí¬ 
colas, com edificações, arruamentos, jardins, redes de 
esgotos, águas e energia eléctrica, oficinas, estaleiros 
e granjas agrícolas e pecuárias. A condição sine qm 
non do plano de valorização seria, porém, a zona de tu¬ 
rismo, com a transferência do jogo de Macau em regime 
de exclusividade, com novas modalidades de jogos de 
tipo europeu, tudo isto com hotéis, restaurantes, pisci¬ 
nas,, campos de ‘desporto e recreio e casas de espectá¬ 
culos. É de acentuar que já se encontram nas ilhas alguns 
grupos piscatórios e industriais, entre estes os de fa¬ 
brico dos célebres panchões — fan-ámg — tão espa¬ 
lhados por todo 0 Oriente com o sugestivo nome de 
estdos da hdia. 

O custo da obra, a realizar-se por inteiro num prazo 
de 25 anos, atingiria a verba elevadíssima de 50 mi¬ 
lhões de patacas. A magnitude do empreendimento é 
daquelas que obrigam a pensar maduramente antes de 
agir e depois agir com prudência'— mas não há dúvida 
de que é de tentar desvairadamente quem tenha o gosto 
da acção. 

Na volta rápida que demos por Taipa e Coloane, de 
todo em todo diferentes, quando vistas por dentro, do 
escalvado aspecto que mostram aos barcos que se diri¬ 
gem a Macau, tivemos ocasião de apreciar algumas 
paisagens de beleza forte, desdobradas em atmosfera de 
grande transparência, predomínio de pinheiros e arro¬ 
zais, quase sempre com o mar a servir de fundo. 

Encontra-se na Taipa um centro de 500 refugiados 
chineses, que se acolheram ao nosso território, e aos 
quais 0 Governo da Província acode, tal como vale a 
milhares de outros chineses sem trabalho nem bens, com 
a sustentação necessária. Verificámos que os refugiados 
têm aspecto saudável, instalações asseadas e ouvimo-los 
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confessar que a comida era boa. As saudações que fize¬ 
ram ao Ministro, e a todos repetida, para uns em pe- 
quinês, para outros em cantonês, deram-nos a todos 
uma impressão de sinceridade, impossível de fingir na¬ 
quelas circunstâncias. 

Foi perto do campo dos refugiados que se nos depa¬ 
rou, a atravessar a estrada, um dístico chinês, tendo 
por baixo a tradução portupesa: Viva Sdazwr! No dia 
seguinte pedimos em Macau, a um dos letrados que tra¬ 
balham no expediente sínico, a reprodução do texto com 
a explicação exacta do significado. Todavia, antes de o 
apresentarmos, é forçoso dizer algo sobre a línpa 
chinesa. 

imUAS DIFERENTES E UMA ESCRITA COMUM 

À diferença etnológica entre o chinês do Norte e o 
chinês do Sul correspondem duas línguas de tal modo 
dissemelhantes que o primeiro, falando o pqmês oa 
mandarim, não compreende de todo em todo o idioma 
cantonês, empregado em toda a zona meridional. Cada 
uma das duas línguas, por sua vez, se diversifica em 
milhentos dialectos, alguns dos quais têm entre si bar¬ 
reiras de difícil transposição. 

Há, no entanto, um elemento a unir todas as par¬ 
celas daquela babilónia de falas: a escrita. ® 
comum a todos os povos do antigo Impéno do Meio e 
acontece, tal como entre nós com os algarismos ara es, 
que, sendo lidos nas diferentes línpas, so o aspec o 
fonético, em cada qual à sua maneira, por todos e com¬ 
preendido de igual modo o sipificado daque es sinais. 

Classificam os entendidos a língua chinesa no gimpo 

das monossilábicas, dado como cada palavra corres 

ponde a um simples monossílabo, invariável em ge , 




número, caso, tempo e modo. Da natureza destes idio¬ 
mas é 0 serem também politónicos, quer dizer, a res¬ 
trição imposta pela sipipleza da emissão de voz é com¬ 
pensada pelo facto de cada monossílabo poder ser 
pronunciado em tons diferentes, chegando a serem nove 
as variações, cada qual correspondente a significado 
sem nada de comum com os restantes do mesmo monos¬ 
sílabo. É bom esclarecer, contudo, que na linguagem 
corrente, e até para exprimir ideias muito simples, é 
frequente o recurso a segundo monossílabo para refor- 
ç£ir ou esclarecer o conteúdo do primeirO'. É o caso, 
por exemplo, de Kó para, junto a Tá, acentuar na 
expressão Tm-Kó o sentido de grmde que a primeira 
destas sílabas já continha. 

Na escrita chinesa cada um dos caracteres corres¬ 
ponde não a um som, mas a um objecto ou uma ideia. 
Aceita-se que, inicialmente, tenha sido pictográfica, 
como aconteceu com a egípcia ainda no tempo dos 
hicsos, cingindo-se o sinal à representação do objecto. 
]É a grafia do mesmo tipo da usada hoje, por exemplo, 
nos sinais automobilísticos, dos quais uma linha sinuosa 
representa uma curva da estrada e duas rectas que se 
cortam significam cruzamento de caminhos. 

Com 0 tempo, essas formas rudimentares de expres¬ 
são enriqueceram-se. Os pequenos desenhos ganharam 
novos valores e passaram a designar ideias, já não con¬ 
forme a sua representação pictórica, mas segundo uma 
expressão conceptual. Também deste tipo de linguagem 
escrita podemos apontar exemplos actuais, entre nós: 
0 título nobiliárquico indicado no bilhete de visita pela 
simples impressão de uma coroa de determinado feitio, 
sobreposta ao nome. 

Aconteceu no Ocidente que os símbolos gráficos fo¬ 
ram sendo ligados, pouco a pouco, aos principais sons 
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da expressão verbal do objecto pelos mesmos símbolos 
representado, acabando estes por separar-se inteira¬ 
mente da ideia inicial com a passagem assim do ideo¬ 
grama para o fonograma. Estava potencialmente criado 
0 alfabeto. Se não estão em erro os escritores especia¬ 
lizados neste assunto, devemos aos fenícios esse traba¬ 
lho de estruturação da escrita sobre uma base fonética, 

a partir da velha grafia egípcia. 

Com os Chineses, aconteceu não terem dado este ul¬ 
timo passo. Daí, a linguagem falada não ter correlação 
com a expressão gráfica, e deste modo, como dissemos, 
a mesma escrita ser lida de maneira diferente mas com¬ 
preendida por todos da mesma forma, tal como sucede 
com os símbolos da linguagem matemática. Dessa des¬ 
conexão resulta que o aprender a falar chinês e o apren¬ 
der a escrevê-lo são coisas inteiramente diversas^, e o 
poder admitir-se, embora em pura teoria, o saber ler 
chinês, sem o saber falar. A inversa é muito fr^uente, 
mas devemos reconhecer que, infelizmente, não e so na 
China e em relação àquele idioma. 

Para o ocidental é a politonia que toma o falar chi¬ 
nês especialmente difícil. A famosa trapalhada verbal 
da frase francesa - le wre át à h mere qm k mer 
est mère - pode multiplicar-se no chinês, nalpmas 
sílabas-, até nove tons. Isto permite um extraordinário 
número de trocadilhos, que consegue dar à conversação 
chinesa uma graça incomparável. 

Com a espantosa capacidade para aprender lindas 
que tem o português, pode dizer-se que dos 5.000 máro- 
politanos que vivem em Macau, não há um so que nao 
fale 0 idioma de Kim-Tmg, sendo em menor proporção 
os Chineses que falam português. Não admira, de resto, 
que assim aco.nteça. Vive hoje em Macau uma populaçao 
de 350.000 pessoas; antes da invasão japonesa nao har 
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bitavam lá mais de 200.000. O excedente são, evidente¬ 
mente, estrangeiros que se acolheram à nossa protecção 
e à certeza das sopas, que distribuímos, e nas quais o Go¬ 
verno da província despende vultosas quantias. 

Fala, pois, o Português o china vulgar, o china cor¬ 
riqueiro, da linguagem dos criados. Há, todavia, ao- lado 
deste, a fala dos letrados, que por princípio não descem 
às trivialidades do vozear da plebe, buscando sempre 
requintes na selecção dos seus vocábulos. 

São já pouquíssimos, em compensação, os Portugue¬ 
ses que escrevem ou leem chinês. Quem folheie um di¬ 
cionário', pode verificar que o mesmo tom, ou seja a 
mesma ideia, é frequentemente representado por cinco 
sinais diferentíssimos. Apesar de, no fundo, a complexi¬ 
dade da grafia se reduzir a 214 caracteres básicos, na 
prática o sistema consiste em decorar símbolo a símbolo, 
na certeza de que depois de fixar 1.000 já é possível 
ler um jornal e, ultrapassando 2.000, atingir um conhe¬ 
cimento razoável da escrita sínica, cujos dicionários^ re¬ 
gistam, ao todo, cerca de 70.000 caracteres. 

Em Hong-Kong visitámos um jornal chinês— o Wah 
Ki% Yüt Pou — de tendências anglófilas e nacionalistas, 
segundo nos disseram, e quisemos saber com quantos si¬ 
nais diferentes trabalhava cada compositor manual. Com 
7.200, aproximadamente, foi o que nos informaram. Não 
pudemos deixar de comparar aquele número e as pou¬ 
cas dezenas de sinais com que trabalham os compositores 
europeus. 

Por quanto temos exposto sobre a linguagem chinesa 
se infere também, como em todos os outros elementos da 
cultura sínica, quanto esta é acima de tudo obra da pa¬ 
ciência, lentamente prosseguida no vagaroso dobar do 
tempo que não conta. 


COMO SE ACHINESA UM WME ESTRAmEIRO? 

Quando queremos designar um nome próprio estran¬ 
geiro em qualquer das línguas do Ocidente, ou o indica¬ 
mos na língua original, partindo do princípio de que o 
leitor 0 sabe ler, ou o registamos pelas letras represen¬ 
tativas do som tanto quanto possível exacto no idioma 
original, ou adaptado às leis específicas da nova língua, 
Quando escrevemos, por exempb, Xmg-Hm, represen¬ 
tamos os sons pelos quais na China se pronuncia o nome 
da cidade famosa. 

Para reproduzir os nomes ocidentais na sua escrita, 
0 Chinês adopta critério semelhante. Po'rém, como os 
seus caracteres gráficos não são fonogramaS', mas ideo¬ 
gramas, acontece que a representação das sílabas, tanto 
quanto possível aproximada do nome a imitar, corres¬ 
ponde a ideias que, não tendo nada com aquele, se pres¬ 
tam por vezes a confusões ou interpráações extremar 
mente curiosas. 

A saudação do dístico a que nos referimos, lida em 
chinês, da direita para a esquerda, corresponde aos mo¬ 
nossílabos: SAT-LÁ-ZÁ POC-SI MAN SOL As três pri¬ 
meiras correspondem à adaptação puramente sónica do 
nome de Salazar, mas acontece terem o seguinte signi¬ 
ficado: 

SAT—a sabedoria incarnada. 

Li —segurar 

Zi —as areias 

As outras significam: 

POC—doutor, amplo, universal 

S/—lárado 

ilíAN-10.000. 

sói-m. 




POC e SI são monossílabos que se juntam a acentuar 
com 0 duplo sentido de ãoutor e letrado, um alto ex¬ 
poente de sabedoria. 

MAN SOI significa: 10.000 mos. Na impossibilidade 
de manifestar na sua língua o desejo que nós exprimimos 
pela palavra VIVA, o Chinês adopta uma fórmula me¬ 
nos abstracta: 10.000 mos. Quer dizer: a saudação VIVA 
O DR. SALAZAR corresponde, na língua dos nossos 
amigos do Extremo^ Oriente a ■— «a sabedoria incarnada, 
que segura as ardas, letmdo universal, (viva) 10.000 
anos!:». 

Não deixa de haver motivos para meditar nalguns 
aspectos desta interpretação. 


Sut L(í Za Po6 Si Mm Soi 
(lido da direita para a esquerda) 
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XXIII 


EM MACAV ATÉ O DIABO É BOM! 

P OIS então agora passemos à cozinha chinesa. 

Os primeiros contactos com essa maravilha 
de requinte gustativo tivemo-los em Malaca, onde 
a hospitalidade dos missionários portugueses nos desven¬ 
dou, em alvoroçado almoço chinês, os mistérios da fa¬ 
mosa sopa de barbatanas de tubarão e o segredo de uti¬ 
lizar duas pequenas varas de marfim — os fOrtcM — em 
vez do garfo agressivo e metálico da civilização airo- 
peia. Tudo 0 que até ali nos parecera complicado e dis¬ 
tante, de um exotismo além da nossa capacidade de 
adaptação, passou a tomar aspectos de situação natural, 
embora complexa, e só nos admirava como era possível 
os ocidentais considerarem estranhas as delícias ali 
apresentadas, como as que ao depois saboreámos em Sin¬ 
gapura, em Hong-Eong e em Macau. 

Não há mais primorosa obra do engenho humano do 
que uma refáção chinesa. Tudo ali se combina - todos 
os gostos, todos os cheiros, todos os molhos, todos os 
temperos, todas as cores, todas as formas, todas as ex¬ 
travagâncias — para dar ao conjunto aquele aspecto de 
grande artifício acumulativo de pequenas obras-primas, 
que no Extremo Oriente é também característico dos 
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outros ramos das belas-artes. Compõe-se ordinariamente 
de muitos pratos, sendo estabelecido que, por cada grupo 
de seis, um deles seja de sopa. E aí, principalmente, nas 
sopas é que a cozinha chinesa mais se esmera na quin¬ 
ta-essência dos seus apuros. Em qualquer das grandes 
cozinhas do Mundo nada existe que possa igualar-se a 
uma boa sopa de ninhos de andorinhas ou de barbatanas 
de tubarão. Talvez, no fundo, qualquer dessas maravi¬ 
lhas culinárias seja um tanto como o caldo 'de pedra do 
folclore da nossa província. É uma história velha de 
séculos: 

O frade mendicante chegou à aldeia e pediu que lhe 
emprestassem uma panela para fazer o seu caldinho de 
pedra. Logo uma caridosa mulherzinha lhe emprestou 
a panela onde cozinhava as refeições da família. O bom 
do frade lavou-a cuidadosamente na fonte que corria ali 
mesmo ao lado. Depois tirou uma pequena pedra do bor¬ 
nal, 0 lavou-a também. 

— Estão a ver? É uma pedra — mostrava ele ao 
grupo de mulheres que começava a juntar-se. 

— É verdade. É uma pedra! 

Amontoou uns gravetos secos, deitou-lhes fogo e aco¬ 
modou-lhes por cima a panela meia de água e com a 
pedra dentro. 

— Isto agora ficava bom era com uma folhinhas de 
couve — considerou o frade com um sorriso triste. 

— Oh irmãozinho! Mas arranjam-se já umas folhitas 
tenras •— condoeu-se uma das mulheres, e logo mandou 
uma das filhas: 

— Ora vai lá por umas ao nosso quintal! 

— Olhe, já agora, se quisesse fazer o favor de me 
trazer também umas pedrinhas de sal... 

Outra circunstante lembrou então que estava mesmo 
a calhar um fiozinho de azeite. Outra sugeriu um naco 


de toucinho, e porque não também de chouriço? E veio 
0 sal com as couves, veio o azeite, vieram o chouriço 
e 0 toucinho, vieram quatro batatas e algumas vagens 
e um pedaço de broa. 

Quando o caldo levantou fervura era um chárinho 
de fazer crescer água na boca. O frade almoçou-o cons¬ 
cienciosamente e, no fim, lavou a pedra que ficara no 
fundo da panela: 

-A pedrinha continua, que é para servir mais 
vezes... 

Talvez, na verdade, as sopas chinesas, estejam um 
tanto nas condições deste caldo e as barbatanas de tu¬ 
barão ou os ninhos de andorinhas correspondam à pedra, 
simples pretexto a esconder temperos rescendentes. A 
acentuar estas suspeitas, há em todas as sopas chinesas 
um gosto a galinha, insidiosO', discreto e vago. 

á 

— Mas é mesmo feita de ninhos da andorinhasi? — 
perguntam-nos algumas pessoas. E não escondem o 
comentário espontâneo: 

— Que porcaria! 

Cremos que a sopa é realmente feita de ninhos de 
andorinhas, depois de apurados em fervurasi prolon¬ 
gadas. 

Em certas regiões do litoral da China, as. andorinhas 
escolhem para a construção dos ninhos, entre vários ou¬ 
tros materiais, os filamentos de umas^ algas muito fre¬ 
quentes nas ribas do mar. A tais algas se devem porven¬ 
tura a aparência um tanto gelatinosa da sopa, e o sabor 
tão subtilmente delicado. 


Alguns autores atribuem as esquisitices da cozinha 
china — ninhos de andorinhaS', ovos podres, baratas fri¬ 
tas., rãsy cobras — às fomes que assolavam periòdicar 
mente o Celeste Império. Desprovidos de todos os recur¬ 
sos, nos anos de culturas agrícolas ruinosas, os chineses 
lançavam mão de tudo quanto encontravam. Não seria 
por certo o ideal para a sua alimentação.; porém, assim 
como há indivíduos optimistas, há povos optimistas., que 
não se deixam vencer pela adversidade e seguem o pre¬ 
ceito do filósofo: quando não podemos redimr o ideal 
ao menos idealizemos o feal. E assim passaram, de tris¬ 
tes necessidades dos momentos difíceis, á categoria de 
expoentes máximos de requinte, os ratos e as baratas. 

Devemos dizer que, pessoalmente, não chegámos à 
deglutição dessas iparias, nem sequer as vimos. Os 
nossos jantares limitaram-se ao comedimento', que não 
resistimos à tentação de indicar, reproduzindo aqui as 
ementas de dois banquetes. No primeiro, que reuniu mais 
de mil pessoas, serviram-se as seguintes vitualhas: 

I. Ccume frm, 

ê. ComctJirões fritos oom molho de Gonanguejo, 

S. Game de galinha pmada com molho de ostras. 

Jf. Sopa de harhatmas de tubarão. 

5. Pombo com molho de si-iau. 

6. Gülinha friU à chinesa. 

7. Caldo de oaranguejos com espargos. 

8. Pato rech&ado'. 

9. Garoupa com molho de ánco temperos. 

10. Min de longemâade. 

II, chau-chau. 

12. Frutas. 
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No segundo jantar, oferecido pelo conhecido milio¬ 
nário chinês, comendador Kou-Ho-Neng, aos jornalistas 
portugueses, foram estes os pitéus: 

1. Quáfadinha frita Koc-chac. 

2. Cone de carmguejo com hortaliça. 

3. Barhatwm de tubarão em folhas. 

li. Galinha paimda com sal. 

5. Pombo assado oom molho. 

6. Sopa de ninho de aindorinha. 

7. Caldo doce. 

8. Fitas de farinha: min de longevidade, 

9. Arroz frito chau-chau. 

10. Bolos chineses tiem-sam. 

11. Frutas. 

As sopas são comidas em pequenas, tíjelinhas com 
colheres de loiça. Os outros manjares, são servidos indi¬ 
ferentemente para a mesma tijelinha de sopa ou para 
pequenos pratos, utilizando cada qual para servir-se, 
idesde a terrina até ao prato, e depois deste até à boca, 
os mesmos fortchi. Não há facas. Os fa-tchi funcionam 
como garfos de dois únicos dentes, móveis e preenseis, 
manejados só com a mão direita. 

Junto a cada comensal há diversos molhos, entre os 
quais 0 doce e o sal, em taças minúsculas. Nao fazemos 
comentários sobre o que resulta de cada um desses, mo¬ 
lhos depois de vários pedaços, de peixe e de carne, serem 
ali mergulhados sucessivamente consoante o gosto e pre¬ 
ferência de cada qual, 

Felizmente que, em cadência igual à do aparecimento 
das sopas e no final de cada refeição, vem uma criada 
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com toalhas húmidas, quentes e perfumadas, para lim¬ 
parmos a boca & as^ mãos. 

O último prato normalmente, é o de arroz ehm-ólm 
6 é de bom tom nem deixar de provar, para não parecer 
desprezo pela iguaria nem comer o suficiente para levar 
à suspeita de que se não ficou satisfeito com os man¬ 
jares anteriores, 

A acompanhar as refeições pode beber-se vinho chi¬ 
nês, mas nos meios mais europeizados usa-se muito 
whisky podemos assegurar que liga muito bem. 
Simplesmente, é preciso evitar as saúdes —os ym-tsm 
— que obrigam a apoiar a ponta do indicador da mão es¬ 
querda no fundo do copo e virar este até ao- fim. 

■à 

Como é possível, perguntar-se-á agora, que tais ban¬ 
quetes se coadunem com a proverbial sobriedade do chi¬ 
nês? Um teórico da luta de classes poria logo a oposição: 
ricos 0 pobres. Um homem de bom senso lembrar-se-ia 
porventura da gente sóbria da nossa Beira, que vive 
parcammte a caldo verde, feijões, batatas^ e broa du¬ 
rante todo 0 ano e, nas festas de noivado-, não co-m- 
preende boda com meno-s de dez p-ratos. 

E certo é que banquetes como os dois descritos não 
são os da generalidade dos chineses em todo o correr 
do ano. Esses, coitados, bastam-se com a tradicional 
malga do arroz... 

* 

Não fica, porém, na cozinha chinesa a nossa digressão 
gastronómica. Em Macau, além da cozinha china, da 
portuguesa, e das outras ocidentais, há a cozinlia ma¬ 
caense, perfeitamente diferenciada. Apontaremos só do-is 
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pratos desta variedade culinária, tal como nos foram 
servidos no Clube de Macau, cozinhados sob a direcção 
da excelente Aninhas: a soya msaü e o Diaho. 

Consiste o primeiro prato numa mistura feita à mesa 
no momento em que é servida: uma terrina de caldo e 
uma travessa de fomo com carnes e massa as quais car¬ 
nes e massa são tiradas por cada qual e mergulhadas no 
caldo anteriormente servido no prato. A seguir, como 
se diz nos livros de culinária, come-se com colher. E é 
bom. 

O Diaho é também um conjunto de carnes, cozidas, 
guisadas, fritas ou assadas, misturadas entre si e com 
os respectivos molhos. Afirmaram-me ser costume, anti¬ 
gamente, no fim dos banquetes, juntarem as sobras das 
carnes que não foram integralmente servidas e, com os 
respectivos temperos, num recipiente único, levarem-nas 
assim novamente ao lume. Essa mistura passou a ser 
designada por Diaho e e muitíssimo saborosa. 

Mais um pormenor: do-ce de ovo-s e leite, queimado 
por fihnfl,, é chamado- sirícario em dialecto macaense. As 
■frutas que vimos com mais abundância foram as lichiaSf 
pequenas bagas de casca encarniçada e áspera, que se 
despega de sobre a polpa interna, semelhante em aspecto 
e gosto ao das uvas sensabo-ronas; e umaS' boletas ama¬ 
reladas, a que chamam hibas—e correspondem aos 
magnófíos do Porto e às nêspofos de Lisboa. 
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XXIV 

LVTAM LEÕES NAS RVAS DE MACAU 

U M dos espectáculos mais belos a que nos foi dado 
assistir em Macau foi a popularíssima àmça dos 
leões. Começou por um cortejo: primáro desfi¬ 
laram os vinte cinco estandartes de seda, cores vivís¬ 
simas, da associação Lo Lemg. A sepir, um grupo de 
acrobatas fazia a piTâmide hwmwM. E logo os dois leões. 
Um, práo, com enfeites a prata e vermelho. 0 outro, 
claro, cores muito leves, salpicadas também sobre prata. 

Os leões têm cabeçorras enormes, olhos esbugalhados 
a cair das órbitas, pequeno chifre recurvo a meio do 
focinho 0 mandíbula grande e larga, de fo^-tudOf a dar 
que dar consoante os movimentos cadenciados, em tre¬ 
jeitos de gulodice e optimismo. Essas‘ cabeças, de mais 
de um metro de alto, são movidas pelo homem que vai 
dentro, e cujas pernas, de calças negras a cair sobre 
sapatos brancos, semelham razoavelmente as patas dian¬ 
teiras do animal. As traseiras são imitadas por oute 
pernas com indumento análogo, pertencentes ao chinês 
oculto sob 0 corpo do leão, ou seja a cauda das cores 
acima referidas, que se estende comprida de três me¬ 
tros, a partir da cabeça. 

O principal da habilidade na dança do leão consiste 
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no sincronismo de movimentos dos dois homens, de modo 
a dar àquele conjunto de cabeça, cauda de seda e pernas 
humanas a parecença de um só animal, que anda, que 
se bambeia, que pula, que se agacha, e que faz momices. 

Seguem-se aos leões alguns homens conduzindo ve¬ 
lhas armas chinesas, chuços, lanças, cutelos de cabo 
longo e alabardas. E um tambor grande, transportado 
em padiola de bambus. 

Soam estridências metálicas, onde sobressaem os 
atropelos arrepiantes de dois pares de pratos que se 
entrechocam. A fechar o cortejo, quarenta rapazes de 
calçasi pretas e camisolas brancas com duas letras pin¬ 
tadas. 

Chegados a um largo', os componentes do desfile dis¬ 
põem-se em círculo. No meio, os leões, primeiro lado a 
lado, depois um defronte do outro, avançam, recuam, 
sacodem a cabeça, contorcem-se, bamboleiam-se, juntam 
as patas dianteiras, e estendem-se no solO'. Alguém deita 
para junto deles um côco. E logo os leões se levantam 
excitados, medem-se, procuram acachapar-se junto ao 
solo, como se fora para arremeterem. A boca abret-se- 
dhes em movimentos monstruosos. Os bugalhos pen¬ 
dentes, que servem de olhos, parecem faiscar. Nos ins¬ 
trumentos metálicos continuam a percutir-se estridências 
de arrepio. 

Os leões impam, fazem menção de investir, mas logo 
se quedam como em desânimo e amalham-se. Voltam a 
levantar-se irados, e procuram morder-se. Entretanto os 
homens que, por baixo dos fantásticos animais, movi¬ 
mentam a dança, foram já substituídos por algumas 
vezes —0 as fases da luta recomeçam e prolongam-se 
mais ou menos variadas. Até que, no meio do prélio, um 
homem dáta ao ar um maço de papéis que sipificam 
dinheiro. Dinheiro que se atira para tomar propícia a 
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divindade. Tanto bastou para um dosí leões desaparecer 
do círcuk Fica só o outro, defronte do cocO', que prim 
cipia a atraí-lo. Há agora um novo motivo da dança, a 
seguir à luta dos dois leões; — é a tentação. O animal 
espreita, agacharse, parece ganhar coragem e tenta er¬ 
guer-se, olha para trás, agita a mandíbula desmesura;da, 
mexe as patas com frenesi, baixarse, olha para ó lado. 
Tem hesitações que lhe dão tremores convulsivos, toma 
a solapar-se, a olhar receoso, a tentar investir e a imo 
bilizar-se quando a música marca uma suspensão mais 
brusca. B depois, quando volta a pinchar, já ultrapassa 
0 coco, recua, ladeia-o, agita a cauda e fecha os olhos 
como para antegozar beatificamente o saborear do fruto. 
Ergue-se de súbito, toma balanço para um saltO', e cai 
em espasmos, de beiços trementes. Deitado agora, estende 
furtivamente uma pata e toca no coco. Encolhe-se, me¬ 
droso, para daí a pouco alongar o pescoço e contemplar 
de cima o cobiçado fruto. Estende outra vez a pata cau¬ 
telosa, apanha-o e repele-o. Fica-lhe aos pés um ramo, 
que 0 animal se apressa a lamber. E, num rompante, 
toma 0 coco, mete-o na boca, agachado como cão a es- 
burgar um osso. Estala a casca da guloseima e a água 
escorre, perde-se na terra. Um cair de desilusão e logo 
um saracotear de fúria. 

Vai entrar-se no final da dança: — a luta do leão 
com 0 homem. Este aparece armado com o — a 
espada grande - espécie de cuteb com um cabo longo. 
A arma procura atingir o leão, que se limita à defesa 
em movimentos rápidos. O homem acaba por vencer. 

A festa continua com acrobacias ao som da mesma 
música pancadeada e estrídula. Um a ura, vários homens 
armados com diferentes instrumentos de luta, rodopiam 
e dobram-se em flexões apressadas, Às vezes, no momento 
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em que fingem desferir o golpe, soltam uma exclamação 
seca: — Tâl 

Um guerrdro empunhando espada luta contra outro 
armado de agudo espeto. Depois, um homem de cacete 
longo bate-s© com um de varapau oom três segmentos 
articulados. E a lança contra o chuço. E um salteador 
com duas espadas contra um simples guarda-noctumo, 
só com dois bambus e uma lanterna, além da destreza 
e valentia suficientes para lhe darem a vitória. E mais 
espadai, e punhais, e cutelos, tudo encadeado em mo^ 
vimentos provocadores, suspensões bruscasi, golpe de 
vista fulminante. 

Num alto mastro de bambu, junto às casas, o leão 
trepa e vai pedir dinháro. A colheita costuma ser ren¬ 
dosa, 

A dança do dragão, pelo que nos foi dado ver, não 
difere essencialmente da que acabamos de contar. 

O dragão tem uma cabeça cheia de prolongamentos 
fantasistas, além dos dois comichos; mede cerca de trinta 
metros e tem vinte e tal pares de patas, correspondentes 
aos homens que por baixo, e em cadenciado ritmo, con¬ 
duzem a garrida seda em curvas graciosas, às vezes a 
correr pelo meio do campo. O dragão simboliza o poder, 
a força máxima. Pode lutar com o leão, e vence-o sem¬ 
pre. A sua espectaculosidade vem mais do serpentear no 
medo do terráro vasto do que das lutas simbólicas-, como 
na dança dos leões. 

Como espectáculos de cor, de mo-vimento o de desr 
treza — seria difícil imaginar realização mais bela. 


m 


XXV 

EOVYE UM MOMENTO EM QUE A CBINA ESTEVE 
À BEIRA DA CONVERSÃO AO CRISTIANISMO 

N O alto da Penha, a mais formosa das colinas que 
dominam Macau, o Sr. Bispo vive em pequena 
e acolhedora casa senhorial no centro de um par¬ 
que, minúsculo e belo, como é quase tudo na cidade do 
Santo Nome de Deus. Um silêncio fundo, de descam¬ 
pado. Nem porteiro, nem guarda, nem criado, nem hor¬ 
telão. Quando o carro percorria as áleas silenciosas do 
parque deserto, costumámo-nos logo à ideia de que o 
recolhimento daquela solidão poderia até tomar aceitá¬ 
vel que, depois de tocarmos a campainha, uma porta 
discráa se entreabrisse e o próprio prelado em pessoa, 
habitante único daquele ermitério, viesse ali receber-nos. 

Não juramos; mas temos a impressão de que foi 
exactamente o que aconteceu. 

DeVemos dizer que o Sr. D. João de Deus Ramalho 
nos desorientou. O que principalmente nos interessava 
era saber o que pensava da China dos nossos dias o 
dirigente cristão da mais antiga das dioceses do Ex- 
tremo-Oriente. Mas o prelado é fundamentalmente um 
historiador, um erudito, um homem de estudo para 
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quem os acontecimentos prece não terem valor isolado 
e antes serem simples momentos, ou pontos, de uma 
linha que vem do Passado e se prolonga no Futuro. Daí 
chegarmos às vezes a supor que mais lhe interessam os 
factos de outros tempos do que palpitantes questões de 
hoje em dia. Fazíamos, por exemplo, uma pergunta 
acerca das perseguições actuais e o Sr, Bispo retomava 
outro fio de conversa para falar-nos sobre os problemas 
encontrados pelos sucessores de S. Francisco Xavier, 
no século XVL Não, decididamente não é possível entre¬ 
vistar historiadores, que se perdem nos caminhos do 
Passado, como o bibliotecário famoso do romance de 
Chesterton! 

Contudo, 0 Sr. Bispo de Macau é das pessoas mais 
habilitadas a falar da China, que deve conhecer como 
poucos. Viveu 19 anos no interior do continente, desde 
princípios de 1924 até 1943, primeiro em Shui-Iíang 
(Vale das Águas) e depois em Shiu-Hing, onde esteve 
como Superior, Fala o Poon-Ti ou cantonês e, como em 
geral os missionários, lê a complicada e bela escrita 
sínica. Á perseverança do seu apostolado se devem lar¬ 
gas conversões de chinas. Algumas aldeias quase intei¬ 
ras, movidas pela sua palavra, abraçaram o Cristia¬ 
nismo. A região é particularmente avessa à conversão, 
e nunca se obtêm aqui baptismos em massa. 

O Sr. D. João de Deus Ramalho conta, a propósito, 
casos que lhe sucederam nas andanças do seu aposto¬ 
lado. Conta-os para corroborar uma afirmação, ou com 
propósito de atenuar o que, isolado da experiência, seria 
enganoso excesso. E a voz forte do prelado, não obs¬ 
tante 0 longo tempo passado entre chinas, conserva o 
velho sotaque de beirão teimoso, Tal como as honras 
da sua vestimenta episcopal teimam em conservar junto 


ao nome de S. Ex.* Bev.“^ as discretas iniciais S. J. 
características do exército de Santo Inácio. 

A DIOCESE DE MACAU 

Posto que muito diminuída, pela extensão dos terri¬ 
tórios retirados em favor de novas Sés criadas na 
China, e ültimamente pela criação da diocese de Timor, 
que, até à Concordata de 1940, foi parte integrante do 
território eclesiástico de Macau, a diocese da cidade do 
Santo Nome de Deus abrange ainda, além da cidade, 
as ilhas de Taipa, de Coloane e da Lapa, e, no interior 
da China, os três vicariatos forâneos de Shiu-Hing, de 
Chik-Hom e de Chung-San, além das missões de Singa¬ 
pura e de Malaca. Excluindo estas duas últimas, cerca 
de 15 mil cristãos, dos quais apenas um quinto é por¬ 
tuguês; em 10.000 cristãos da cidade de Macau, 7.000 
são chineses. 

Após a última transformação, ainda a diocese ficou 
com mais de 27.000 quilómetros quadrados, para além 
da fronteira, até às terras do Kuan-Si. Uma diocese 
com área quase ipal à de metade do território metro¬ 
politano, 

- E a ilha de Sheung-Chan ou Sanchoão, onde mor¬ 
reu S. Francisco Xavier? 

— Está confiada aos padres americanos de Ma- 
rylmoll. 

— Dentre os cristãos da diocese de Macau —euro¬ 
peus, chineses e até soldados pretos—alguns se desta¬ 
cam por sobre os outros? 

— Tomando pelo caminho contrário ao da sua per¬ 
gunta, devo dizer-lhe que as maiores dificuldades 
missionárias encontram-se mais da parte do europeu. 

— Dum modo geral? 





“—Não podemos generalizar, porque no Ultramar, 
entre os europeus, também há famílias exemplares. Nem 
podia deixar de assim acontecer. O europeu tem de ser 
0 espelho em que os outros vêem as suas almas. Numa 
carta dirigida ao padre Barzeu, S. Francisco Xavier 
recomendava-lhe que não descurasse o apostolado junto 
dos portugueses, homens com outras responsabilidades; 
as que provinham da sua fé e as que se ligavam à tra¬ 
dição e ao sentido da expansão portuguesa. Já o Mestre 
da Avis, chefe de uma revolução das maiores da Histó¬ 
ria portupesa, principiava por suhoMimr a honra e 
0 froveüo das suas empresas ao serviço de Deus; que 
este serviço era a regra escrupulosa de consciência para 
medir a liceidade das empresas, por mais honra e pro¬ 
veito que deles pudessem advir ao Império. Dizia ele: 
Quero primeiramenU saher se isto é serviço de Dm 
de se fazer ca por mui grande honra nem proveito que 
se me delo possa servir, se não aeha/r gue não é serviço 
de Deus, não entendo de o fazer, que somente aquela 
coisa é boa e honesta, na qual Deus inteiramente é 
servido. 

Da mesma forma, o Infante D. Henrique exigia 
0 grande desejo de acrescentarem a Scmta Fé de Nosso 
Senhor como razão especial da empresa dos descobri¬ 
mentos. 

E, nos Lasíadas, lá deixou Camões bem vincada a 
mesma ideia: 

Ou nos mostra a terra que buscamos 
Pois só por teu serviço navegamos! 

Certo, na obra dos Portupeses houve deslizes pes¬ 
soais—como acentuou 0 Ministro do Ultramar num 
discurso proferido precisamente em Macau —■ mas esses 
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deslizes eram excepções. Estavam fora da linha de con¬ 
duta e dos objectivos intencionais da Nação. 

— Na cristianização de Macau coube aos jesuítas a 
acção principal? 

— Foi quase toda obra da Companhia. Nem se pode 
compreender Macau sem os jesuítas. E logo desde o 
princípio: já em 155õ há notícia da passagem de jesuí¬ 
tas por Macau e por Cantão: o Padre Melchior Barreto 
e 0 irmão estudante Feriião Mendes Pinto. Foi da Com¬ 
panhia a Universidade de S. Paulo, inaugurada aqui 
em 1594 com 96 alunos, e, mais tarde, no século XVIII, 
0 Seminário de S. José, ou de S. Paulo Pequeno (Sam“ 
-Pa-Tchai). Duas escolas que foram famosas... 

—É hoje muito extensa a actividade educadora da 
diocese? 

— A diocese tem actualmente o colégio de S. José 
com cerca de 800 alunos; o colégio Yut-Wah de D. Bosco, 
com 1.200 rapazes; e o de Santa Rosa de Lima, com 
800 meninas, como estabelecimentos principais. Em 
todos eles se ministra instrução desde a infantil até ao 
fim dos cursos secundários. Há também o Colégio do 
Sagrado Coração para programas de educação inglesa, 
com cerca de 800 meninas, dirigido pelas Irmãs Canos- 
sianas. 

— Quantos alunos? 

— Ao todo, nos colégios citados, e nos outros, in¬ 
cluindo os dasi missões de Malaca e Singapura, 8.600 es¬ 
tudantes. Não contamos a população das nossas escolas 
da China porque todas actualmente estão paralisadas... 
Havia era Shiu-Hing dois notáveis colégios., e outras 
muitas escolas pelos distritos da Missão. O ensino é mi¬ 
nistrado por uns 470 professores e catequistas. 
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TENTATIVAS DE EVANGELIZAÇÃO 

Os jesuítas ainda se ressentem, também api, das 
velhas perseguições? 

— Nunca se recompuseram das perseguições do tempo 
de Pombal e de 1910. A primeira, atirou com os missio¬ 
nários de Portugal para os cárceres de S. Julião da Bar¬ 
ra; alguns desta Missão de Macau refugiados na China 
continuaram a trabalhar e juntaram-se aos da Rússia 
Branca. A segunda limitou-sa a continuar uma obra de 
dissolução anticatólica e antinacional. Os missionários 
foram para a índia, território inglês, voltando depois à 
China, para Shiu-Hing. Tanto na Missão antiga como 
na moderna socorreu-se a província portuguesa de mui¬ 
tos missionários estrangeiros mas todos vinham como 
missionários de Portugal e muitos falavam e escreviam 
português. O próprio São Francisco Xavier, que era na- 
varro, e Ricci, que era italiano, falavam e escreviam por¬ 
tuguês. Boa máade das cartas de São Francisco Xavier 
estão escritas em português e ele interessava-se pelo bem 
dos Portugueses como o melhor apóstolo entre nós nas¬ 
cido. 

O Sr. D. João de DeuS' Ramalho relembra agora um 
dos momentos mais altos da história da Comipanhia de 
Jesus, quando simultaneamente abria brecha no paga¬ 
nismo chinês, numa investida que poderia ter levado à 
conversão do Celeste ImpériO', e levantava por toda a 
Europa um movimento de exaltação. A famosa Contem,- 
plação do Reino de Cristo, nos Ex&ráms Esfmtme 
de Santo Inácio de Loiola, imbuida do espírito militar 
que informa toda a contextura da Companhia, teve nisso 
uma influência decisiva. De tal modo que, ao tempo de 
0 Padre Manuel Dias, visitador da Missão da China, 
mandar à Europa o Padre Álvaro Semedo a procurar 
missionáriosi, só de Coimbra e de Évora mais de 90 ra- 
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pazes se ofereceram em cartas assinadas com o próprio 
sangue. E das outras, províncias europáas mais de 1.000 
homens pediram a honra de pregar na China. Entre eles, 
havia gente de grande valor e do mais cultivado espírito. 
O elevado nível do missionário jesuíta, elevado até no 
meio chinês, já de si notável pelo adiantado grau de 
civilização e de cultura, haveria de permitir a influência 
de que ele dispôs junto do Imperador. Não eram só os 
astrónomos e os médicos. Eram cultores de todas as 
ciências —■ até cristalógrafos! Daqui se compreende fa¬ 
cilmente como foi possível os missionários jesuítas terem 
escrito para cima de 1.330 obras, abrangendo os ramos 
mais variados do saber humano. 

— Os jesuítas foram os mais importantes, mas não 
os iniciadores da evangelização da China? 

— Não, a obra de cristianização^ iniciada pelos jesuí¬ 
tas no século XVI, não foi o primáro apostolado na 
China. Já nos séculos V, VI e VII houvera uma forte 
tentativa principiada por um HOIO-P 01 , sírio ou caldeu, 
que deixou vestígios. O Padre Sonedo foi 0 primeiro 
européú que viu e descreveu uma lápida encontrada nu¬ 
mas escavações em Siganfu, capital da província de 
Xen-Si, no Norte da China. Esta lápida contém um ver¬ 
dadeiro compêndio da doutrina cristã^ encimada por uma 
cruz. Houve dúvidas sobre a origem deste documento. 
Mas um trabalho magistral do jesuíta P. Havret provou 
ser ariano', não por erros de doutrina, mas. pela identi¬ 
ficação dos nomes que no documento figuram. 

— E de antes do século V não se encontram vestígios? 
Teria havido uma evangelização de S. Tomé também na 
China? Há tradição da vinda daquela apóstolo a várias 
terras do Oriente, onde ficaram cristandades, desde a 
Ilha de Socotorá até Meliapor na Costa do Coromandél. 
Haverá razões para aceitação histórica quanto à China? 
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— É uma hipótese perfeitamente aceitável. De resto 
está dentro da missão da Igreja, ao cumprir o mandato 
divino: Emtes d&cete omnes gentes, O facto de se tratar 
de uma tradição radicada, já de si é um elemento digno 
de consideração: — não há fumo sem fogo. Missionários 
como 0 sábio Padre Buglio supõem e têm por certa a pre¬ 
sença de S. Tomé na China, e a Stela de Siganfu apresen¬ 
ta uma cruz como a de S. Tomé em Meliapor. Porém, a 
crítica moderaa tem por lenda a vinda de S. Tomé à 
China; com ou sem razão? 

— Extinto 0 movimento de evangelização dos séculos 
V a VII, não houve aparecimento de cristãos até ao- sé¬ 
culo XVI? 

™ Houve, desde o século XI ao século XIV, o apos¬ 
tolado em que se tomou célebre Montecorvino', um fran- 
ciscano de Itália. A expansão do Cristianismo foi então 
muito notável. Basta lembrar que o famoso Genghis-Kan 
tinha ao seu serviço pessoal uma guarda de 30.000 cris¬ 
tãos, 0 houve 7 Bispos na China por esse tempo. Este 
terrível príncipe que avançou até quase ao centro da 
Europa recebeu, uma carta do Papa, aconselhando-o a não 
praticar atrocidades. 

^Eele? 

— Respondeu com uma carta insultuosa. Mas essa 
evangelização chegou a ser muito importante. Roma pro^ 
curou ter relações diplomáticas e o Papa chegou a ofe¬ 
recer um cavalo ao Imperador — cavalo a que os Chine¬ 
ses chamaram fiermá, cavalo celestial. 

— O apostolado dos jesuítas constitui já, portanto, a 
terceira evangelização na China. Terceira ou quarta, se 
admitirmos a historicidade da de S. Tomé. .. 

— Exactamente. A evangelização dos séculosí VI e 
VII enraizou-se no Xenshi; a do século XIII em Pequim, 
que então se chamava Combalik; a do século XVI teve 


por centro Macau, que desde 10 de Abril de 1586 foi 
cidade reconhecida com o nome de Santo Nome de Deus 
do Porto de Macau na China. O movimento religioso era 
aqui de tal forma que D. Sebastião em 1575 pediu à 
Santa Sé a erecção da Diocese. 

■QUANDO A CBINA ESTEVE À BEIRA DE CRISTO 

O Bispo de Macau traça-nos agora as linhas gerais 
do quadro constituído pela vida chinesa no século XVI. 
Fala-nos da influência enorme que naquele tempo a cul¬ 
tura sínica exercia em todo o Oriente e do prestígio que 
desfrutava. O beato Odorico Pardenone tinha notado que 
de todos os reinos por ele percorridos, a China era 
0 mais bem ordenado. Quando S. Francisco Xavier cher 
,gou ao Japão e viu este país tão embebido nos vapores 
daquele prestígio ■— compreendeu logo não ser possível 
converter o Japão sem primeiro ter convertido a Ghina. 
Voltou-se então para o grande império continental, 
■quando a morte veio sunpreendê-lo na ilha de Sanchoão. 
A gente do Sul era difícil de converter. O Padre Gouveia, 
na Ásia Extrema, nota como o padre Ricci sentiu, logo, 
nada ser possível fazer sem conquistar Pequim. Era pre¬ 
ciso converter os dirigentes do Império e o Imperador. 
A vinda dele arrastaria toda a China, sendo então de 
esperar que até se lograria converter o chinês do Sul, 
gente industriosa, imbuída da facilidade de viver e duma 
felicidade superficial, absorvida pelo trabalho permanen¬ 
te e não com intermitênciasi, como é imposto ao chinês 
do Norte pela agressividade do clima — tão desviada 
gente dos caminhos da vida interior, como apegada aos 
bens materiais. De resto, na China não havia aitão mi¬ 
seráveis. Era ainda o reino onde não aconteciam guerras 
nem lutas civis. Tal era o quadro estimativo que se afi- 






gurava aos primeiros missionários que prá'enderam en¬ 
trar na China no século XVL 

Saltara de novo o nome do Padre Eicci no correr da 
conversa, e o Sr. D. Mo de Deus Ramalho não contém 
0 entusiasmo: 

— Era um homem superior, com todas as qualidades 
necessárias para dirigir missão de tão grande importân¬ 
cia. Era teólogo, matemático, astrónomo, naturalista e 
linguista. Chegou a aprender, com trabaJho e persistên¬ 
cia, não sòmente a língua chinesa mas a própria litera¬ 
tura melhor do que os literatos chineses. Acrescia o ser 
homem de belas maneiras e trato agradável. Extremar 
mente simpático, aliciante, na convivência; e lá no fundo, 
duma vontade tenacíssima. Nascera no mesmo ano em 
que S. Francisco Xavier morria. Foi ele que veio retomar 
e efectivar a aspiração do Apóstolo do Oriente. Dos. seus 
vinte anos de apostolado ficou executada boa parte do 
plano. Da sua própria morte resultou prestígio para o 
Catolicismo: a cruz foi pela primeira vez alçada a des¬ 
coberto no público cortejo do seu enterro. Para o túmulo 
foi 0 próprio Imperador que ofereceu terreno grande, 
que foi depois o cemitério de missionários e se conserva 
ainda, o célebre Sckah de Pequim. A assistência de altas 
personalidades do Império e deputações das. igrejas crisr 
tãs já então dispersas por toda a China foi como que a 
consagração da Igreja Católica neste país fechado a toda 
a cultura estrangeira! 

Depois de Ricci, os jesuítas tomaram-se indíspmsá- 
veis na corte de Pequim. Esteve-se ã bárinha da conver¬ 
são total do povo, pela conversão da Família Imperial. 
A Rainha-Mãe foi baptizada com o nome de Helena, em 


memória da mãe de Constantino. O nome deste era dado 
em baptismo ao príncipe herdeiro. Baptizaram-se tam¬ 
bém as princesas. A dinastia Ming tinha sido trazida ao 
Cristianismo, quando surge a invasão dos Tártaros. Era 
preciso voltar ao princípio... 

E voltaram. Em 1687 um jesuíta fazia funcionar pe* 
rante o Imperador tártaro de Pequim, a primeira má¬ 
quina a vapor, que havia inventado cerca de 100 anos 
antes que ela existisse na Europa. Uma espécie de minis¬ 
tério da Astronomia, que abrangia todas as ciências, 
fora entregue aos missionários, e nele se juntaram 
grandes matemáticos e engenheiros. Produzia os apare¬ 
lhos para as observações do seu estudo, e construía as 
máquinas mais variadas, como as de mover grandes car¬ 
gas, máquinas de escrever caracteres chineses, máquinas 
pneumáticas e hidráulicas, relógios hidráulicos, aquedu¬ 
tos, etc. 

— Porque não se conseguiu realizar o objectivo da 
conversão da China? 

— Pela inveja política de países estrangeiros, que le¬ 
varam os missionários para a infelicíssima questão dos 
ritos; e pelo rancor do marquês de Pombal na persegui¬ 
ção à Companhia de Jesus. Sem esses dois obstáculos, 
nós teríamos hoje muito provavelmente uma China cris¬ 
tã. Veja que diferente seria agora o panorama do Oriente 
sem esses dois erros hoje reprovados — mas: sem remédio. 

A CBISE DO NOm TEMPO 

A conversa estava caída, pela natural sequência dos 
assuntos, nas dificuldades que as missões católicas en¬ 
contram na China actual, sob o domínio comunista. 

—As dificuldades são totais. Os comunistas proíbem 
0 ensino nas missões e não deixam sequer celebrar actos 



religiosos privados. A intenção é nítida: destruição com¬ 
pleta do Cristianismo', em njuito breve praao. 

— E continuam a praticar crueldades? 

— O tratamento é inigual, conforme o território e o 
tempo. Ao princípio foram excessivamente violentos. De¬ 
pois, devem ter caído em si e ponderado nos inconvenien¬ 
tes de fazer mártires. Mudaram de táctica, Agora têm os 
padres pràticamente presos em casa, com obrigação de 
dar contas de toda a sua vida, em condições tais que não 
podem fazer absolutamente nada. Ensino proibido, como 
disse, pregação proibida. Já houve um padre que foi ex¬ 
pulso da China só por ter celebrado missa no seu quarto, 
sem licença. 

— Há quem tenha a esperança de que o comunismo 
chinês evolua num' sentido nacional. Que tenha, afinal, o 
destino de todas as revoluções na China; serem absor¬ 
vidas pela alma poderosíssima desta gente e desta civi¬ 
lização... 

— Quanto ao aspecto religioso, a questão é bem 
clara. É condição do Comunismo banir o Cristianismo. 
Admitir a conciliação dos dois é como admitir um cír¬ 
culo quadrado. Da essência do círculo é não ter ângulos. 
Da essência do Comunismo é destruir valores que são 
fundamentais ao Cristianismo'. A ditadura comunista 
não admite ideais diferentes do seu único ideal mate¬ 
rialista. Quem pensar em conciliação, vive enganado. 

— Mas há aspectos actuais, no domínio dos factos, 
que podem evoluir, arrastando até mutações doutriná¬ 
rias. A China será sempre a China. E o comunismo 
chinês pode vir a apresentar no futuro características 
novas, até inesperadas... 

— Seria uma hipótese possível enquanto a China 
fosse só a China. Mas, desde que se apresenta uma acti- 
vidade de russificação, o caso é inteiramente diverso. 


Há 0 amoldamento geral a uma forma única. Não tenha¬ 
mos ilusões a este respeito. Os processos de endoutri- 
nação raacerativa, por exemplo, são os mesmos já conhe¬ 
cidos nos métodos empregados no Ocidente: reuniões 
durante trinta, quarenta, cinquenta e mais horas. Nin¬ 
guém sai da sala, excepto os oradores, que mudam, mas 
todos insistem nas mesmas ideias, nas mesmas frases, 
no mesmo verrumar doutrinário. Os assistentes acabam 
por ficar abúlicos e, para se verem livres do tormento, 
aceitar inconscientemente e repetir o que lhes fic0'U 
a remoer nos ouvidos, e admitir tudo quanto se lhes 
impõe. Um missionário francês foi assim levado a assi¬ 
nar a confissão espantosa de ter assassinado treze mil 
crianças. Esta assinatura foi assim extorquida: depois 
de longos interrogatórios de 14 e 15 horas seguidas em 
posição de tortura com as mãos atadas atrás das cos¬ 
tas, foi-lhe mandado que escrevesse o seu nome num 
papel que lhe puseram ao alcance das mãos presas. 
Nesse papel estava escrita por eles a confissão que que¬ 
riam assinada. 

— E quanto às crianças, confirma-se que de facto 
as retiram das famílias para lhes darem em escolas dis¬ 
tantes formação marxista? 

— Sim, levam as crianças para institutos de endou- 
trinação, destruindo todas as relações de família, que 
não é nada no sistema comunista! 

— Independentemente das circunstâncias actuais, 
julga 0 chinês fàcilmente permeável ao Cristianismo? 

— Fàcilmente, não, A experiência mostra que é di¬ 
ferente 0 Norte do Sul. No Norte, como há seis meses 
bons e seis maus para o trabalho agrícola, aproveitam-se 
estes, quando a terra está coberta de neve, para se for¬ 
marem catecumenatos fechados, onde se reúnem grupos 
de pessoas das diferentes localidades, a fim de apren- 
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derem a doutrina. No Sul, o clima é benigno e o chinês, 
muito operoso, deixa-se absorver pelo trabalho, satis¬ 
fazendo a vida espiritual com umas vagas superstições 
tradicionais, que são afinal uma forma de ateísmo. Se 
llies falamos em religião, respondem-nos: Não temos 
vagarj... 

— E é possível, apesar de tudo, arrancá-los a essa 
atitude materialista e convertê-los? 

— Ah, pois não tenha dúvida! A grande dificuldade 
não está nesse materialismo prático. Está no outro. 
Está no materialismo doutrinário dos marxistas, que 
não é só 0 mal nos factos, mas o mal no espírito. Pelo 
método das escolas vamos mudando e educando a men¬ 
talidade: pelo catecismo a domicílio vamos penetrando 
G m spem contra spm, do auxílio de Deus esperamos 
um futuro melhor. Uma grande certeza temos nesta vio¬ 
lenta borrasca: Portss inferi non prxvalehmt. As por¬ 
tas do Inferno não prevalecerão... 
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NOTÍCIAS DA VIDA CULTURAL 
NA CIDADE DE MACAU 

O nível cultural de Macau é acentuadamente ele¬ 
vado. Não admira. Começou por ser a cidade um 
pequeno centro comercial e de expansão religiosa, 
c a certa altura atingiu, neste último aspecto, uma im¬ 
portância enorme, com larga influência em todo o Impé¬ 
rio do Meio. 0 Colégio de S. Paulo Grande, que foi dos 
jesuítas (e estes, como e sabido, marcaram sempre os 
lugares por onde passaram pelo alto grau de cultura 
desenvolvida), teve a honra de primeira universidade 
católica do Extremo-Oriente. 0 actual Colégio de S. José, 
a maior recordação dos antigos institutos religiosos, 
ainda hoje é um centro de estudo excelente, para mais 
enriquecido com alguns, categorizados professores de 
universidades católicas chinesas, ao presente encerradas 
pelos comunistas. Bastariam os estudos históricos sobre 
a vida da missão de Macau, centro de uma actividade que 
permitiu, só aos evangelizadores da Companhia na terra 
china, escrever 1.330 obras sobre os mais variados assun¬ 
tos, para constituir um ramo de actuação de ato valor. 
Afora 0 Seminário, não faltam escolas primárias e 
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institutos secundários, oficiais e particulares, onde se 
ministrara os ■ ensinamentos basilares da aquisição de 
cultura. Mas o desenvolvimento desta tem outros meios: 
a biblioteca, o museu, o observatório meteorológico, o 
Círculo Cultural de Macau, a delegação do Círculo de 
Cultura Musical, os jornais, as emissoras, os espectá¬ 
culos, as esposições de arte e, acima de tudo', o convívio 
de homens cultos. 

A BIBLIOTECA 

A Biblioteca Pública ocupa quatro salas da Casa do 
Leal Senado, duas das quais inteiramente revestidas de 
magníficas estantes e com galerias, tudo em estilo 
B, João V, acomodando cerca de 14.000 volumes, na 
sna maioria portugueses e ingleses. Foi fundada em 1931 
por um professor do liceu e formada por alguns livros 
do fundo próprio e outros depositados por amigos, na 
proporção aproximada de meio por máo. Grande parte 
dos livros pode ser emprestada aos leitores que, até ao 
máximo de três volumes por cada pessoa, têm a facul¬ 
dade de levá-los para casa, retendo-os por espaço não 
superior a uma semana. Tem uma frequência média de 
15 leitores por dia, entre os quais muitos soldados expe¬ 
dicionários. 

Dispõe de alguns livros preciosos, entre os quais ve¬ 
lhíssimas edições do Cate&ismo mandado fazer por 
D. Fr. Bartolomeu dos Mártires e impresso em Braga, 
em 1564; da Chim Mommentalis, de Kircheri; das 
Décadas, de Couto e Barros; do NoUliário, de D. Pedro; 
da Mona/rqvÁa Lvsitam, e uma reprodução recente do 
primeiro livro impresso no Japão: Demissione legato- 
rm iaponensim ad Rommm cwrim rebusq; in Eu- 
Topa, oic ioto itinere miwdvcnis Díulopia, pelo Padre 


Eduardo de Sande S. J. {1% Mamensi portu Sinici regni 
in domo Societaíis Jesu cum facuUaie ordinarii & Supe- 
riorm. Anno 1590). Trata-se de uma republicação fac- 
-similada pelos japoneses há poucos anos, mas raridade 
cobiçada avidamente pelos bibliófilos. 

Estas notas talvez fossem desnecessárias no caso de 
se tratar de uma biblioteca erudita, restrita a estudio¬ 
sos; mas pareceu-nos útil para determinar a categoria 
de uma biblioteca popular, aberta ao grande público. 
Resta acrescentar que o Ministro do Ultramar, quando 
da sua recente viagem à Província, conferiu à biblio¬ 
teca 0 título de Nacional, com o inerente direito a rece¬ 
ber um exemplar de cada uma das obras publicadas em 
qualquer ponto do Império Português. 

Ao mesmo tempo, diga-se de passagem, foi criado 
0 Arquivo Geral da Província, a fim de arrecadar, coli¬ 
gir e conservar a importante massa documental exis 
tente, já conhecida, bem como as espécies que forem 
sendo descobertas. 

O MUSEU 

O Museu Etnográfico Luís de Camões é, por en¬ 
quanto, e apenas, uma colecção de coisas preciosas, espe¬ 
cialmente porcelana e pintura chinesa antiga, às quais 
se juntaram algumas peças de interesse duvidoso. Carece 
de ser enriquecida, estudada e exposta em instalações 
apropriadas — conforme já foi concertado entre o Mi¬ 
nistro do Ultramar e o director do Museu, o Cónego 
Morais Sarmento. 

O OBSERVATÓRIO METEOROLÓGICO 

Poderá dizer-se que o Observatório é um elemento 
de utilização técnica ao serviço de actividades precisa- 





mente determinadas. E daí o estranhar-se a sua inclu¬ 
são entre os instrumentos principais da cultura da ci¬ 
dade de Macau. Sucede, porém, que um observatório é, 
também, por definição, um centro de estudo, que é como 
quem diz, de investigação, de trabalho científico. A cate¬ 
goria científica deste provém-lhe, em primeiro lugar, 
do nível do observador; em segundo lugar, dos métodos 
empregues, e, por último, da própria natureza dos ele¬ 
mentos colhidos. Trabalha presentemente no Observa¬ 
tório um padre já de certa idade, muito alto e magro, 
uma barba longa e fina a pender-lhe do rosto comprido, 
como em figura de vitral. É o jesuíta Ernest Gherzi, 
cientista de renome universal, que se fixou na longínqua 
província portuguesa e nela tem orientado os seus tra¬ 
balhos para fins de aplicação prática—nomeadamente 
0 informar da navegação —e também para fins de na¬ 
tureza restritamente científica. Os meios de que dispõe 
são dos mais modernos que existem—desde o radar aos 
detectores de radiações cósmicas—e os resultados do 
labor realizado estão publicados em grandes, enfartados 
e misteriosos cartapácios. No Extremo-Oriente, pode 
dizer-se, a navegação é orientada pelas indicações dos 
observatórios de Manila, Hong-Kong e Macau. E este 
último marca com notória galhardia o seu lugar. 

0 CmCÜLO DE CULTURA MUSICAL 

Depois da actividade, tão pertinaz como educativa, 
que tem desenvolvido na Metrópole, o Círculo de Cul¬ 
tura Musical alargou a órbita do seu movimento às ter¬ 
ras ultramarinas do Império. Se, em todas as oportu¬ 
nidades que se me deparam, tenho feito ressaltar sempre 
a importância basilar de uma verdadeira obra de edu¬ 
cação musical no conjunto formativo de nova mentali- 
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dade do povo português, pelo recurso a novas fontes 
de seiva espiritual e pela adaptação a novas situações 
de ordenamento colectivo, não será possível agora deixar 
de louvar a iniciativa de expansão do Círculo de Cul¬ 
tura Musical. Não visa directamente, como na orienta¬ 
ção exposta, a formação do maior número, mas a eleva¬ 
ção das élites. Nem por visar objectivos diferentes, po¬ 
rém, a obra deixa de ser ipalmente útil e merecedora 
doa maiores aplausos. 

Todavia, se não há louvores a regatear ao Círculo, 
não poderão também ratinhar-se ao homem que, no caso 
preciso de Macau, deu possibilidades da criação ali de 
uma delegação do Círculo de Cultura Musical, inaugu¬ 
rada por sinal com um grande espectáculo em que toma¬ 
ram parte artistas de tão grande categoria como o vio¬ 
linista Silva Pereira e o pianista Sérgio Varela Cid. 
Eefiro-me ao Dr. Pedro Lobo, dinamizador e Mecenas 
de todas as actividades culturais. A ele se devem, no 
aspecto que vimos tratando, dois espectáculos de cate¬ 
goria artística em qualquer parte do Mundo: o primeiro, 
com os artistas que citámos; o segundo, com óptimos 
executantes de orquestra, solistas e intérpretes de canto. 

De desejar agora será que o auspicioso início man¬ 
tenha a mesma altura dos primeiros passos. 

O CÍRCULO CULTURAL 

Ao mesmo Dr. Pedro Lobo se deve a magnífica rea¬ 
lização do Círculo Cultural de Macau, centro de estudos 
e ponto de irradiação de iniciativas e trabalhos. A sessão 
inaugural, a que nos foi dado assistir, ilustrom logo as 
paredes veneráveis do salão nobre do Leal Senado com 
uma conferência curta, mas altamente elucidativa, do 
Dr. Manuel Cabrita. Que a actividade futura, com seu 
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boletim e sua vida de pequena academia local, corres¬ 
ponda ao início promissor! 

IMPRENSA 

Passemos agora a um meio de expansão cultural tão 
vasto como é a Imprensa. Limitemo-nos ao presente, 
abstraindo da memória de tão bons periódicos, dos 92 
que existiram, como foi a revista Td-Ssi-Ymg-Kuoc — 
0 que em português significa «Grande Reino do Mar 
do Ocidente», ou seja, «Portugal». 

Há presentemente em Macau um jornal diário escrito 
em português —0 Notícias âe Macau—e cinco escritos 
em língua chinesa: 

Va Kin Pou (A Comunidade Chinesa); 

Cheng Va Pou; 

Si Man Pou (O Cidadão); 

Tai Chong Pou (O Jornal para Todos); 

Sai Kai Pou (0 Mundo). 

Devemos convir em que, para uma população entre 
200 e 300 mil pessoas, não é nada mau. 

Quanto às outras publicações, cumpre registar: 

O Gla/rim (semanário). 

Religião e Pátria (quinzenário). 

Boletim Ecleáástico da Diocese de Macaiu (mensal). 

Mosaico (trimestral). 

Da mesma maneira que nos jornais, além do noti¬ 
ciário e das transcrições, há artigos originais de verda¬ 
deiro interesse a não faltam, em qualquer das revistas 
que apontamos, trabalhos originais de autêntico valor. 


I lufa-lufa dos jornais pode associar-se, por lhe ser 
conexa, a de 35 tipografias que há na cidade, 6 litogra¬ 
fias e 8 livrarias. Livrarias de vender livros, note-se, 
Não confundir com papelarias, que estas são muitas 
mais. 

DVAS EMISSORAS 

A actividade radiofónica está. também relacionada 
intimamente com a vida jornalística. Ambas têm o seu 
destino ligado ao dia-a-dia, ao acontecimento e gosto 
da hora que passa. Os antigos diziam que as palavras 
ditas desapareciam no ar, enquanto as palavras escritas 
se conservavam no papel—wrk mlmt, scripta mur 
nent, A verdade, contudo, é que a pahwa jornalística 
tem muito mais da vida efémera do som que viveu um 
momento e logo se perdeu, do que da permanência desa¬ 
fiadora dos séculos. O jornal leu-se, comentou-se e ati- 
rou-se para o lado, As colecções de jornais vão-se tor¬ 
nando cada vez mais raras. E até nas grandes biblio¬ 
tecas, porque o papel de jornal é pouco durável, e porque 
0 espaço é problema a considerar, as colecções dos 
grandes periódicos vão sendo substituídas por micro- 
-filmes, que têm a vantagem de ocupar menos lugar, 
embora estejam também sujeitas às vicissitudes: do 
tempo. 

A semelhança de processos e de destino, impondo a 
mesma leveza de exposição de assuntos e de apresenta¬ 
ção de obras de arte, faz que, dentro de certa medida, o 
escritor do jonial, rápido, impressivo, senhor da con¬ 
fiança dos leitores, seja o mesmo, por exigências de tipo 
idêntico, que o escritor da Rádio. 

Até na própria ilustração dos textos há semelhança 





entre os dois géneros. Varia só em que, num, a ilustração 
é de imagens visuais, e no outro, de imagens auditivas. 

Tudo isto afinal vem a propósito de justificar que 
uma intensa vida jornalística exige uma intensa vida de 
produção radiofónica, sendo portanto natural que uma 
pequena cidade com vários jornais diários disponha de 
duas estações emissoras de radiofonia. 

Uma delas, a que tcrni um ar mais solene e público 
^ erqbora seja realmente uma instituição particular — 
é 0 Rádio Clube de Macau, a cuja direcção preside o 
director do «Notícias», o Dr. Cassiano da Fonseca. 

A outra emissora é tão particular, que nem sequer 
pertence a um grupo de sócios, mas apenas a um único 
propriáário. t a Rádio Vila Verde, mantida única e 
simplesmente a expensas do Dr. Pedro Lobo, que ali in¬ 
verte algumas dezenas de contos por mês. 

cmmAB 

O que deixamos dito pode arrastar-nos a supor que 
em Macau haja produção cinematográfica. É só o que 
Ma! 

Se não há produção, nem por isso, a compensar, falha 
a exibição; A cidade dispõe de cinco cinemas razoáveis, 
com aparelhagem de som. 

No ano de 1948, o último de que temos estatísticas à 
mão, foram exibidos 288 filmes americanos, 423 chineses, 
1 inglês 0 1 francês. Portugueses — não vi nenhum indi¬ 
cado. Isto talvez queira dizer que os nossos realizadores 
continuam a não produzir, salvo raras excepções, senão 
umas fitazinhas possidónias para um público de Pátio 
dos Quintalinhos e, portanto, de limitadas possibilidades 
de irradiação para as próprias províncias do Império 
Português. 
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PmURA 

Antes da nossa chegada a Macau, numa tarde de 
mais bonança, naquelas longas conversas na tolda do 
navio, entre o perfil dominador da peça de artilharia e 
0 frágil cordame da amurada, fora-nos atraída a vista 
para o espectáculo magnífico do sol poente, espantoso 
jogo de luz e de cores naquelas lonjuras do Mar da China. 

Já não eram, como até ali, as explosões de vermelho, 
sobre o qual o negro das nuvens se recortava em chapa¬ 
das fortes ou se desfazia em fiapos desgrenhados. Eram 
silhuetas fantasistas dum verde leve, discreto, com lumi¬ 
nosidades que podiam esbater-se numa espécie de ocre, 
ou indefinir-se num azul desbotado e limpo. Ás formas e 
os volumes, o caprichoso inesperado dos recortes parecia 
ter multiplicado as contorções demoníacas; as cores, 
porém, essas abrandavam numa suavidade incomparável. 
É preciso assistir a um espectáculo destes para se com¬ 
preender as razões da arte chinesa e o influir do am¬ 
biente em que vive, exagerando por um lado em distor- 
são 0 que na cor se dulcifica e quase apaga. 

Isto verifica-se nalguns dos melhores quadros ou 
nalgumas das melhores peças de porcelana que é poesível 
ver em Macau, seja no Museu, seja nas casas de bric-à- 
-5rac, seja nas colecções particulares. 

Lembra-nos, a propósito, um quadro magnífico, pro¬ 
priedade do Sr. José de Carvalho e Rego. t uma pe¬ 
quena tela de 40X30 centímetros, aproximadamente, e 
representando uma rapariga de cabaia azul debruada a 
preto e com enfeites de jade. Seja ou não, como se dis¬ 
cute, um quadro de Lamlmab, discípulo de Chinery, o 
certo é eoncentrar-se naquela pequena obra, desde o azul 
impecável do vestuário até à cor, tão natural, do rosto, 
uma alma própria em que a discrição das cores parece, 
tècnicamente, ser a nota dominante. 
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Noutro plano, mas com igual interesse de ordem na¬ 
cional, apontam-se os quadros da vida de Cristo, de Li 
Tien To, numa exposição que visitámos no Seminário de 
São José, embora nestes, porque feitos segundo um gosto 
mais popular, as cores vivas se contenham em prejuízo 
das mais retraídas. E, já agora, valerá a pena esclarecer 
que Li Tien To é um chinês de 36 anos, cristão, que vivia 
tranquilamente em Pekim, até um dia em que o vendaval 
das perseguições o levou para a terra portuguesa, se¬ 
guido da mulher e cinco filhos pequenos, e o fez bater à 
porta da Igreja de S, Lourenço, Devemos o conhecimento 
do pintor ao Padre Albino Borges, alma de apóstolo e 
gosto de artista, numa batina de salesiano. 

0 TEATRO 

Dissemos que o gosto popular exige cores mais for¬ 
tes, tonalidades mais gamdas. Vê-se pela própria com¬ 
paração das pinturas nas porcelanas. E vê-se, princi¬ 
palmente, pelo teatro. 

É um espectáculo berrante de luz e de cor o teatro 
chinês. As figuras são convencionais, de representação 
quase simbólica. As penas de pavão a enfeitar o cabelo 
indicam a deusa, como as estreitas asas de pano presas 
ao gorro denunciam o Imperador. Os trajes participam 
do convencionalismo das personagens, garridos, brilhan¬ 
tes, cobertos de lantejoulas que faíscam à luz. Aparecem 
0 mandarim, e a menina, e o rapaz, e o pai da menina. 
Há cenas longas de cantorias monótonas, garganteadas 
com estridências de entremeio, enquanto a orquestra, in¬ 
dispensável, retine e estruge com uns metálicos que alar¬ 
mam a nossa sensibilidade. De quando em quando, a re¬ 
presentação inclui uma dança guerreira, ou demonstra^ 
ções de agilidade, principalmente em esgrimas variadas. 


Tivemos oportunidade de falar, no Teatm Cheng 
Peng, com a jovem actriz Pac Süt Sin. Tem 25 anos. É 
de Cantão. Eepresenta desde os 13 anos e a sua preferên¬ 
cia no teatro vai para o papel de Sin Nui, rapariga ale¬ 
gre. 

Reparámos nas complicadas flores de lantejoulas que 
lhe recobrem o vestido longo, nos vidrinhos cintilantes 
armados em coifa larga sobre a cabeça, nas sobrancelhas 
traçadas obliquamente, como de Mefistófeles, sobre os 
olhos vivíssimos, a espreitarem numa face que parece 
toda esfregada a giz. Não há no auto que estão a repre¬ 
sentar, nem artistas velhos, nem do sexo masculino. O 
papel de galã, por exemplo, é desempenhado pela jovem 
Iam Kin Fei, que está encantada com a sua actiiaçao de 
príncipe-estudante no conjunto da peça. Faz sempre pa¬ 
péis de rapaz e se, ocasionalmente, tem de fiprar como 
rapariga em cena, o público admira-se. Tem umas mãos 
lindíssimas. 

Os trechos de autocantonês que vimos representar 
referiam-se todos a histórias de heróis antigos e de guer¬ 
ras. Quer dizer: há um fundo de mitologia histórica nas 
longas representações que a assistência suporta, enquan¬ 
to conversa, ri e tasquinha guloseimas. 

Há em Macau, além do Cheng Pmg o Tmtra Eoi 
K&mg, 0 ainda o GUn I Sé, na ilha da Taipa. Europeus, 
só 0 Teatro D. Pedro V, eventualmente aberto para al¬ 
guma récita extraordinária. 

PRmCIPALMENTE O COmíVlO 

Quer-me parecer, no entanto, e aqui reverto ao prin¬ 
cípio, ser 0 convívio o elemento principal do alto nível 
de cultura que encontrei em Macau, a começar pelos 
eclesiásticos: o Bispo versado profundamente na língua 
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chinesa e nos problemas de História; o padre Albino 
Borges, que pode ler nas línguas originaisi as máximas 
de Lao^Tseo e os romances de Dostoiewslíy; o padre 
Gonçalves, jesuíta efervescente, director fogoso da «Re¬ 
ligião e Pátria»; o cónego Maciel, espadaúdo e sereno 
director do «Clarim». 

Há 0 grupo dos que se entusiasmam pelos temas litfr 
rários e estéticos da China, e entre eles deve ser justo 
destacar Luís Gonzaga Gomes, ainda agora nomeado 
professor de língua chinesa no Liceu de Macau. É duma 
actividade inultrapassável: professor, jornalista, diri¬ 
gente do Rádio Clube, escritor. Tem já publicados, que 
nos ocorra de momento, um Dicionário PoHugvês-CcMr 
tonsnsê, Contos Chin&s&s, Londos Chinelos do Mwm, 

Q Cunosiddes de Mrnm Antm Dirige uma revista in¬ 
teressantíssima: 0 Mosmco. É um estudioso de grande 
mérito. 

A este respáto, é de citar o escritor Francisco de 
Carvalho e Rego, presentemente na Metrópole, e que dei¬ 
xou assinalada, com uma série de livros do maior inte¬ 
resse, a sua longa permanência em Macau. Ali vive seu 
irmão, o Sr. José de Carvalho e Rego, pessoa de rara 
curiosidade de espírito. 

Gente de tal categoria explica a possibilidade de se 
manifestar, e não só de se dissolver no ópio, a pressão 
poética dum Camilo Pessanha, enfeitiçado por Macau. 
Lá está sepultado, com sinais maçónicos na pedra tu-' 
mular a assinalar o grau de mestrança. Como curiosi¬ 
dade iconográfica, revelarei que o Sr. José de Carvalho 
e Rego é possuidor de uma fotografia preciosa, tirada 
em Macau há largos anos. Repres-enta um grupo bastante 
numeroso de pessoas, entre as quais Camilo Pessanha 
e Sun Yat Sen,' primeiro presidente da República Chi¬ 
nesa. Que a indiscrição me seja perdoada.., 


Quando falei no convívio possível em Macau, mais 
no que em casos pessoais^, lembrava-me da espécie de 
tertúlia acidentalmente formada quando apareceram os 
jornalistas da Metrópole, e na qual eram certos o Luís 
Gomes; o Cassiano Fonseca, médico e director do ‘Noti- 
cks de MaimJ; o Hemiann Monteiro, proprietário do 
mesmo jornal, tão bom conversador e tão afectuoso ami¬ 
go, com a sua barbicha de fauno; o Choi Leng Seong, 
director do ‘Tm Chmg Pov!;o António Conceição, chefe 
da redacção do ‘Notícias^ e professor; o Silveira Ma¬ 
chado, sempre aflito com as suas actividades nos Servi¬ 
ços de Propaganda; o David Barrote, companheiro da 
jornada inesquecível... 
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